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Editorial 
Participação da Faupuccamp no Congresso 
Internacional de Arquitetura UIA Barcelona 96 

lli,ll ........ ,�, 
Muro multimidia para a avtnlda Faria Lima em São Paulo, projeto do aluno Daniel Raiser 

A Faupuccamp teve un:ia expressiva par­
ticipação no XIX Congresso Internacional 
de Arquitetura da União Internacional de 
Arquitetos - UIA Barcelona 96 - em julho 
deste ano, em Barcelona, Espanha. 
Para a seção "57 Escuelas" -espaço des­
tinado às escolas de todo o mundo-, a 
Faupuccamp teve selecionado dois traba­
lhos desenvolvidos no Trabalho de Gradu­
ação Interdisciplinar - TGI 95: "Proyecto 
urbano de Campinas, São Paulo, conte­
niendo estación de intercambio y edifícios 
en su redor" (alunos: Adriana Pereira, 
Adriana Wild, Adriano Capeto, Denise Dai 
Gallo, Fernanda Falda, Fernando Ventura, 
Luciana Grande, Mariana Arisseto, Miguel 
G. S. Jr, e Ma rio Aguirre; professores: 
Antonio Fernandes Panizza, lrineu ldoeta, 
Maria Helena Machado, Roberto Starck e 
Bóris Henrique) e "Centro Cultural para 
la región do largo de Batata, barrio de 
Pinheiros, ciudad de São Paulo" (alunos: 
Adriano Tomitão Canas, Daniel Raizer, lsis 
Helena Castro, Regina Ido Pereira, Renata 
Ferreira e Sílvia Helena Casarin; profes­
sores: Abílio Guerra, Denio Benfattí, Luis 
Espallargas, Spencer Pupo Nogueira, Wil­
son Ríbeíro e Wilson Mariana). 
Além dos dois trabalhos do TGI, que repre­
sentaram oficialmente a escola, três pro­
fessores da Faupuccamp apresentaram 
comunicação individual:Abílio Guerra 
(co-autoria de Marco do Valle). "Ciudad y 

su doble"; Maria Cristina Schicchi , "La 
arquitectura necesaria"; Spencer Pupo 
Nogueira, "Proyecto de un modelo de nú­
cleo urbano para el área de preservación 
forestal en amazonia". 
A participação voluntária de alunos foi 
muito marcante, com diversos grupos 
inscrevendo-se no concurso de estudan­
tes (tema habitação coletiva). Uma cara­
vana com mais de cinquenta pessoas en­
tre professores e alunos da Faupuccamp 
esteve presente no Congresso da UIA. 

Pós-graduação • 
Mestrado em urbanismo na 
Faupuccamp 

O programa de mestrado da Faupuccamp 
destina-se à formação e à capacitação de 
docentes, pesquisadores e profissionais 
nos diversos campos do urbanismo. 
O programa objetivará a elaboração de 
uma dissertação pelo aluno com temática 
inserida em uma das linhas de pesquisa 
oferecidas: projeto urbano; cidade: forma 
e desenho; gestão urbana e história do 
pensamento urbanístico. 
A5 inscrições estão abertas de 01 de ou­
tubro a 14 de novembro. Serão aceitas 
inscrições por correio com data de posta­
gem até 08 de novembro. Documentos 
necessários: formulário de inscrição, di­
ploma de graduação ou certificado de 
conclusão de curso superior (cópia); 
histórico escolar (cópia); curriculum vitae 
(resumido); carteira de ídentídade (cópia); 
carta justificando o interesse pelo curso. 
A seleção se pautará na análise da docu­
mentação apresentada na inscrição e em 
entrevista do candidato junto a uma ban­
ca examinadora. A divulgação dos s�lecio­
nados ocorrerá no dia 09 de dezembro e a 
matrícula ocorrerá no período de 10 a 14 
de fevereiro, na secretaria da Faupuc­
camp. O curso se iniciará em março de 
1997. Maiores informações e envio de 
documentação: Faupuccamp, Coordena­
ção do Programa de Mestrado, Campus 1, 
Rod (:)\Pedro 1, Km 136, 13089-500 
Campinas SP, fon 019 754.7188. J 
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Habitat li 

M. Pilar Perez Pineyro, Uruguai

e-mail: mapilar@chasque.apc.org

No dia 14 de junho, na cidade de lsta mbul, a pós 
15 dias de intensas jornadas de debate, culminou 
recentemente o último dos fóruns que as Nações 
Unidas vêm organizando, abordando temas cru­
ciais para o desenvolvimento e a viabilidade do 
planeta e seus habitantes. Na realidade de um 
mundo em crescente processo de urbanização, 
desta vez as cidades foram as convocadas. 
Bizâncio, grega, Constantinopla, romana e cristã, 
e :stambul, otomana e muçulmana: uma das cida­
des mais antigas do planeta, localizada no vértice 
mais ao sul e ao oeste do continente europeu, 
estica pontes sobre o estreito de Bósforo para 
3braçar e se estender pelo continente asiático. 
�ndada pelos gregos, 800 anos antes da Era 
ri;tã, controla há mais de 2500 anos o "vale 

estreito' com fundo de mar" onde se misturam e 
se confundem as ocidentais e lendárias águas do 
Mar Mediterrâneo com as Orientais do Mar 
Negro. Hoje, em 1996, Istambul convocou esta­
dos e governos do mundo inteiro para refletir e se 
comprometer em desejos, projetos, compromissos 
e ações posteriores ao ano 2000, reconhecendo a 
realidade de um planeta que se organiza e estru­
tura-se aceleradamente através dos territórios de 
suas vilas, povoados e cidades; e que sofre simul­
taneamente o também acelerado processo de 
globalização, de conseqüências, porém, "não glo­
bais" para o planeta -mais de uma quinta parte 
da população sem moradia nem acesso à infra­
estruturas básicas e a impossibilidade de que os 
habitantes das cidades possam se constituir em 
seus cidadãos. 
Porém, quanto e como, e de que forma tudo isto 
foi discutido? 
As conferências das Nações Unidas não obrigam 
com sanções aos estados e a seus governos a 
cumprir com os compromissos que ali são assumi­
dos. Estes eventos têm, pon!m a possibilidade de 
construir uma opinião pública em relação à temas 
que interessam profundamente as pessoas: Rio 
92 e os limites dos recursos ambientais da Terra; 
Viena 93 e a violação dos direitos humanos; Cairo 
94 e a crescente população mundial "condenada" 
que se pretende "planificar"; Copenhague 95 e a 
desintegração social; Beijing 95 e os direitos hu­
manos das mulheres; e agora Istambul 96 e suas 
cidades "competitivas e excludentes". 
A estrutura clara e precisa da temática a ser 
abordada, se apresenta imprescindível, para que 
os documentos aprovados, possam constituir-se 
em ferramentas eficazes ao serviço das pessoas 
para facilitar a continuação dos compromissos. O 
"Controle Cidadão": uma tarefa "aberta". O pro­
cesso preparatório do Habitat li, iniciado em 
Genebra em 1994, foi um dos mais completos, 
discutidos e participativos. Foram promovidos 
processos nacionais através da constituição de 
Comitês em cada um dos países, que deveriam 
integrar os diferentes setores comprometidos na 
construção das cidades; reparar planos nacionais, 
elaborar indicadores urbanos e de moradia e 
avaliar e estabelecer suas melhores práticas. 

f 

Cooperativa Covimt 1. 
Montevideo. Uruguai. Espaço 

comum e espaços delimitados 
de transição frente às 
unidadc:s: uma constante de 
dcstnho nos conjuntos 
coopcrativos 

Se Rio 92 havia tentado concientizar o mundo, 
sobre a urgência de abordar um crescimento eco­
nõmico de caráter ·sustentável", para garantir o 
desenvolvimento do mundo e da humanidade e 
não o seu suicídio, Istambul devia expressar ao 
mundo, com ênfase, que a sustentabilidade do 
planeta passava necessariamente (e especificado 
no capítulo 28 da Agenda 21) pela sustentabili­
dade de suas cidades, territorializando localmente 
os temas abordados pelas conferências anteriores. 
A conferência se organizou e se concentrou em 
dois temas e na seguinte ordem: "moradia ade­
quada para todos" e "assentamentos humanos 
sustentáveis". Um desenvolvimento "sustentável" 
da cidade passa necessariamente pela construção 
das moradias para suas pessoas. De "identidades 
individuais e identidades coletivas" se constitui 
necessariamente a cidade. 
Cidades (sustentáveis) sem moradias não existem, 
porém existem moradias sem cidade. Se a inte­
gração e coexistência do privado e do público se 
faz cidade, o público, -a possibilidade da Ágora-
é seu atributo fundamental. 
O Direito à Moradia, reconhecido no documento 
do Habitat I em Vancouver 1976 e em documen­
tos das Nações Unidas, estava porém ausente no 
rascunho da Agenda do Habitat. O argumento da 
falta de recursos, em um planeta em que a pro­
dução da riqueza não está em discussão, mas sim 
sua distribuição, mesmo que não se pretendesse 
que o Estado "desse de presente" as moradias, 
provocou a reação imediata e as negociações 
correspondentes por parte das ONGs. O debate 
em Nova York, enfrentando a posição dos Estados 
Unidos, mas também as do Japão e Brasil, centra­
lizou a partir desse momento, no Direito da Mora­
dia, toda a atenção da Conferência. 
Em Istambul, retificado e ampliado em sua con­
cepção, as expectativas que o Direito à Moradia 
estabelece frente aos desafios contemporâneos 
de um complexo mundo organizado, subjaz como 
interrogação. O direito à cidade assim como tam­
bém ao espaço público, por exemplo, temas pre­
sentes em documentos e declarações de Ongs 
durante o processo preparatório, estiveram 
ausentes porém, tanto nos debates oficiais do 
Habitat li, como em seus papéis finais. 
Os resultados da conferência, apresentam con­
quistas reais: se retificaram -rediscutindo-os e 
ampliando-os em suas concepções-compromissos 
de outras conferências; uma seção da Agenda do 
Habitat, que pode passar quase "desapercebida", 

porque não gerou suficiente polêmica, está po­
rém inteiramente dedicada à aspectos cruciais da 
infra-estrutura para a "gestão democrática para o 
território", como a descentralização do Estado, o 
fortalecimento da autonomia e de governos locais 
e a institucionalização da participação cidadã; 
também começaram a se por em prática, pela 
primeira vez, inéditos e importantes procedimen­
tos de trabalhar nestes fóruns, que garantiram a 
participação efetiva dos distintos setores convo­
cados, protagonizadas fundamentalmente pelas 
ONGs e também pelos governos locais. Foi, talvez, 
uma maneira de por em prática o necessário 
"acordo" para evitar que a "facilidade" leve à fu­
ga de responsabilidades por parte do Estado. 
Sobre este final de milênio -se a Prepcom Ili 
havia evidenciado a dificuldade cultural por parte 
dos Estados Nacionais de distribuir o poder polí­
tico, proporcionando mais poder às cidades e 
possibilidades reais de participação no conjunto 
de decisões da sociedade civil-, a definitiva con­
gregação do Habitat li põs em evidência, sobre 
este fim de milênio, uma certa dificuldade para 
"arriscar" a construção de novas utopias e proje­
tos alternativos ao cego processo de globalização 
e à "nova ordem" internacional. 
No Prepcom Ili, o Brasil havia sido o único país 
latinoamericano que havia se oposto ao Direito à 
Habitação. Na discussão interna nacional, porém, 
tinha sido um dos mais participativos. A arquiteta 
Raquel Rolnik (professora da Faupuccamp) e Nel­
son Saule, integrantes da Pólis, uma Ong paulista, 
consideram o Plano Global de Ação como ferra­
menta fundamental para a realização de reivindi­
cações urbanas importantes, como o direito à 
cidade e à habitação. 
O discurso de Fidel Castro, no último dia da Con­
ferência -um dos poucos Chefes de Estado e o 
único pela América Latina presente em Istambul­
e o concentrado aplauso de pé que provocaram 
suas palavras na Sala Plenária, evidenciou uma 
"situação de mundo" significativa. Os países do 
mundo inteiro aplaudiam aquilo que ninguém diz, 
o que ninguém se arrisca a dizer e que unica­
mente Cuba, desde uma ilha, quase como um
símbolo, insiste em enfrentar: "Afinal, nós somos
o mundo e o mundo nos tem como donos .. ." A
recente oposição da Comunidade Européia ao 
delírio onipotente da Lei "Clinton" talvez tenha
naquele aplauso, semanas atrás, um distante e
esperançoso antecedente.
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Trienal de Milão 

Marcos Tognon, ltâlia 

email tognon@sab.sns.it 

Exposição Giuseppe Terragni 
Centro de Estudos Giuseppe Terragni 
Giorgio Ciucci Marco De Michelis, curadores 
11 maio a 3 novembro 1996 

Mais do que uma simples Mostra, este evento se 
coloca como uma etapa final de um longo pro­
cesso iniciado em 1990 quando, graças à disponi­
bilidade da família Terragni, foi constituído o 
Centro de Estudos Giuseppe Terragni, e os seus 
componentes -G. Canella, G. Ciucci, P. Fossati, A. 
Longatti, G. Mantera, F. Tentori, e que hoje fazem 
parte da comissão cientifica da Mostra- tinham 
definido um programa de trabalho que previa "a 
completa catalogação e arquivamento dos docu­
mentos do escritório de Terragni (3.500 desenhos, 
15 documentos, 800 fotografias); o estudo analí­
tico e sistemático desses registros por parte dos 
estudiosos italiano e estrangeiros; o confronto 
dos êxitos científicos destas investigações em 
ocasião de um seminário de estudos desenvolvido 
no Centro lnternazionale di Studi di Architettura 
Andrea Palladio de Vicenza, em junho de 1994; 
enfim, a mostra e a publicação agora de um livro­
catálogo, com o objetivo de apresentar ao grande 
público em ltalia e no exterior o estado do co­
nhecimento sobre a obra do arquiteto comasco." 
[Giorgio Ciucci e Marco De Michelis, apresentação 
do catálogo da Mostra] 
A mostra antológica sobre Terragni se inicia com 
um interessante confronto: são colocadas na 
mesma sala as sua primeira e a última obra cons­
truídas em Como (norte da Itália). Trata-se de 
dois prédios de habitação, o Novocomum (27-29) 
e a Casa Giuliani-Frigerio (39-40). Um confronto 
que evidencia, segundo os curadores, dois inícios, 
duas sensibilidades de Giuseppe Terragni (1904-
43) na recepção do racionalismo arquitetônico de
matriz franco-alemã. Simetria volumétrica, tectô­
nica clara, mediterrãnea, externa do Novocomum
em confronto com as diversas operações espaci­
ais, privadas de um ritmo, de uma unidade, oriun­
das de um "embate espacial" no interior da Casa

• Giuliani-Frigerio. As sucessivas salas apresentam,
com muito refinamento gráfico e com maquetes
"estruturais", a cronologia da produção arquitetô­
nica, urbanística e pictórica de Terragni, delimi­
tando planimetricamente o espaço central do
edifício da Trienal para, ali, apresentar ao visitan­
te uma "interpretação" da sala "O" da Mostra da
Revolução Fascista de 1932, projetada pelo nosso
arquiteto junto com De Renzi, Libera, Prampolini,
Nizzoli e Sironi. Nesse espaço central temos a
visibilidade com o qual a historiografia da arqui­
tetura sempre pretendeu "interpretar" o Terragni
fascista, colaborador com o Regime de Mussolini,
arquiteto de manifestações de louvor ao poder
político que dominou a ltalia entre 1922 e 1944.
Um Terragni sobretudo genial, capaz de operar
uma plástica abstrata rumo a uma ambientação
que exala sentimentos, a tragédia, a luta, a força,
a necessária união dos feixes de combate para
um "regime revolucionário". Um arquiteto "re-

Fachada com anteparo do 

Galpão da Fazenda Tecelagem 
Parahyba em São José dos 
Campos 

volucionário" para uma política "revolucionária". 
O catálogo [Giuseppe Terragni, G. Ciucci (org.). 
Milão, Electa, 1996, 652 p.] é um grande reper­
tório de informações, ensaios, perfiz artísticos de 
Terragni, dada a condensação de uma enorme 
quantidade de material, sem, contudo, ter uma 
ordem clara e sistemática de referências às ilus­
trações, às suas partes (testemunhos, conjunto de 
ensaios, análises pontuais, bibliografia e o catálo­
go geral das obras) e às muitas sobreposições de 
juízos sobre uma determinada questão ou projeto. 
Não há um índice mais específico, e assim, por 
exemplo, se o leitor quer saber tudo que ali foi 
escrito sobre a Casa dei Fascio, ele deverá percor­
rer página por página, enumerar as ilustrações, os 
testemunhos, os juízos críticos que a própria ficha 
da obra, na seção catálogo, obviamente não 
contém. 

Nota da Editoria 
O Centro lnternazionale di Studio di Architettura 
"Andrea Palladio"di Vicenza, Itália, organiza 
anualmente importantes e concorridos seminários 
sobre arquitetura italiana e publica os "Annali di 
Architettura", preciosa edição sob responsabili­
dade de Guido Beltramini. Maiores informações 
podem ser obtidas no endereço abaixo: 

Centro lnternazionale di Studio di Architettura 
"Andrea Palla

1

dio"di Vicenza 
Basílica Palladiana, Domus Comestabilis 
Casella Postalle 835 • 
36100 Vicenza ltalia 
fon 0039 444 32.3014 
fax 0039 444 32.2869 

li mês de arquitetura em São José 

dos Campos 

Maria Beatriz de Camargo Aran'l:la 
' 

A Fundação Cultural Cassiano Ricardo promove 
em São José dos Campos a segunda edição do 
Mês de Arquitetura, desta vez com o tema Muta­

ções do Ambiente Urbano. Exposições, mesas­
redondas, palestras e workshops, de 01 a 26 de 
outubro, tendo como tema básico o interesse ra 
reciclagem e na revitalização de equipamentos, 
espaços urbanísticos e arquitetônicos nas esferas 
pública e privada nas escalas municipal, estadua). 
ou federal. 
O evento tem particular importãncia devido à alta 
qualidade do grande número de obras de arqui­
tetura moderna de São José dos Campos. Some­
se a isso a importância atual da discussão sobre 
reciclagem de edifícios históricos e conjuntos 
urbanísticos, especialmente os modernos. Parte 
considerável desse acervo arquitetônico está em 
poder de orgãos públicos ou de entidades pri-' 
vadas conscientes do seu valor. 
O início desse acervo moderno de São José dos 
Campos dá-se,já, em grande escala: o Ministério 
da Aeronaútica promove, em 48, concurso na­
cional para o Centro Técnico Aeroespacial. Ven­
cido por Oscar Niemeyer, o CTA propicia uma 
série de experiências, principalmente no setor 
residencial, que alcançam notoriedade internacio­
nal. Não menos profícua é a relação entre alfami­
lia Gomes e o escritório Rino Levi Arquitetos As­
sociados. São décadas, desde a Residência Olivo 
Gomes de 51, onde diversos tipos de programas 
são projetados para as fazendas, resultando no 
hoje denominado Complexo Tecelagem Parahyba, 
onde é marcante também a presença do paisagis­
ta Burle Marx. 
Cidade importante no processo de industrializa­
ção do país (d�rante a década de 70 chegqu a 
crescer 100/o ao ano), repete-se em São José dos 
Campos a consolidação do carater desenvolvi­
mentista através da arquitetura moderna. Vários 
arquitetos proeminentes projetam obras na cida­
de: Lúcio Costa, Carlos Millan, Vilanova Artigas, 
Osvaldo Bratke, Roger Zmekhol, Jacques Pilon, 
David Libiskinçl, Paulo Mendes da Rocha, Ruy 
Ohtake e outros. Esse impressionante conjunto de 
referências formou um respeitável grupo de pro­
fissionais locais e um importante número de cli­
entes com exigências bem definidas. 
Entre outros, participam do evento Maria Beatriz 
de Camargo Aranha, professora da Faupuccamp, e 
Renato Anelli, professor do curso de Arquitetura 
da USP São Carlos e membro do Conselho Edito­
rial da revista Óculum. 
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Revistas e Livros 

Publicações da l'Architecture d'Aujourd'hui e Editions de La Villette 

Revistas brasileiras de arquitetura e urbanismo 

Professores e alunos da Faupuccamp poderão 
adquirir volumes através do CAD. Informações, 
catálogos e formulários encontram-se no CAD. 
São aceitos cartões de crédito ( Visa e Diners). 
cheques postal ou bancário. No caso de estudan­
tes, o CAD se responsabilizará pelos comprovan­
tes necessários para obter preços promocionais 
das edições da l'Architecture d'Aujourd'hui. 

L'Architecture d'Aujourd'hui 
A promoção é para aquisição de números já pu­
blicados e outras publicações da editora. Esta 
promoção é válida somente para estudantes. 
Atenção: os preços de frete correspondem a 
tran,porte por navio e a cotação aproximada em 
reai�considerom o câmbio de R$ 1,00:5 FF. 

números anteriores recentes• 
Podem ser adquiridos pelos seguintes preços por 
unidade (frete incluso): 
nº 133 a 244: 77 FF(i:R$14,20) 
n• 245 a 278: 76 FF (= R$ 15,20) 
nº 279 a 290: 96FF(:R$ 19,20) 
nº 291 a 300: 173 FF (= R$ 34,60) 
• tista dos n's disponíveis no CAD

números históricos 
Estão disponíveis em reedição: 
número 1, de novembro de 1930 
número VII, de outubro de 1932 (monográfico 
sobre Auguste Perret) 
número 1 O, de novembro de 1933 (monográfico 
sobre Le Corbusier) 
número 6, de junho de 1946 (monográfico sobre 
Richard Neutra) 
150 FF (= R$ 30,00) cada um (frete incluso) 

outras edições 
Guide "Architecture en France" de 1945 a 1983 
Marc Emery, Patrice Goulet. Panorama de 1000 
obras da produção arquitetônica francesa do 
período. 400 pgs. 13,5 X 21 cm. 
145 FF (i:R$ 29,00) frete incluso 
Le Modular (dois volumes) 
Com dois volumes, aborda as possibilidades de 
utilização e aplicação dos princípios do Modular. 
13 X13 cm. 
170 FF (= R$ 34,00) frete incluso 
Concours pour la Maison de la Culture du Japon 
à Paris 
Catálogo da exposição com apresentação dos 
projetos ganhadores e outros considerados im­
portantes. 1990. 160 pgs. 18 X 30 cm. 
150 FF (= R$ 30,00) frete incluso 

Les Editions de La Villette 
O CAD enviará os pedidos e receberá as enco­
mendas em um só pacote. A lista das publicações 
disponíveis se encontra no CAD. A seguir, descri­
ções das mais importantes: 

Programmes et manifestes de l'architecture au 
XXeme siecle 

Ulrich Conrads (org). Antologia com 67 textos e 
manifestos das vanguardas históricas até as pri­
meiras criticas das décadas de 60. Alguns autores 
incluídos: Van de Velde, Loos, F L Wright, Mies 
Van der Rohe, Sant'Elia, Marinetti, Gropius, Le 
Corbusier, Hannes Meyer, Hundertwasser, Debord, 
Consta nt, 200 pgs. 15 X 21 cm. 
145 FF (= R$ 29,00) frete incluso 

Form follows fiction. Ecrits d'architecture fin de 
siecle 

M. Denes e G. Herminghaus (org). Inclui 76 textos
(1960-95) de autores contemporâneos, entre eles
Rossi, Gregotti, Portzamparc, Gehry, Venturi,
Koolhaas, Jencks, Moore, Krier, Tschumi, Nouvel e 
Chemetov . O livro permite uma reflexão sobre a
produção escrita e construida dos últimos anos.
354 pgs. 15 X 21 cm.
170 FF (= R$ 34,00) frete incluso

Nota da Editaria 
Os interessados podem entrar diretamente em 
contato nos seguintes endereços: 
L'Architecture d'Aujourd'hui 
25, rue Le Blanc 
75842 Paris Cedex 15 France 
fon 00 33 1 40.60.40.60 
fax 00 33 1 40.60.41.27 
École d'Architecture de Paris La Villette 
Prof. François Seguret 
Responsable "Éditions de la Villette" 
144, Rue de Flandre 
75019 Paris France 
fon 00 33 1 44.65.23.58 
fax 00 33 1 44.65.23.01 

Revistas internacionais de arquitetura 
Duas das principais revistas de arquitetura do 
mundo podem ser contatadas nos endereços: 
Revista Casabella 

Via Trentacoste, 7. 20134 Milano ltalia 
Revista AA Files 

Architectural Association School of Architecture 
34-36 Bedford Sq. London WC1 B 3ES England

Revistas brasileiras de arquitetura 

As principais revistas brasileira podem ser adqui­
ridas nos seguintes endereços: 
Revista AP 

r Cristina 1207, 30330-130 Belo Horizonte MG 
fon 031 342.3566 
Revista AU 

r Anhaia 964, 01130-900 São Paulo SP 
fon 011 224.8811 
Revista Finestra Brasil 

r Capote Valente 1451, 05409-003 São Paulo SP 
fon 011 864.7477 
Revista Projeto 
r General Jardim 633, 01223-011 São Paulo SP 
fon 011 259.9688 

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

XXIII bienal internacional de São Paulo 
Tema "desmaterialização da obra de arte no final 
do milênio". 1° andar: "Universalis", obras de ar­
tistas internacionais. 2° andar: "Representações 
Nacionais". 3° andar: "Espaço Museológico" com 
Picasso, Munch, Andy Warhol e Paul Klee. 
Para o último bloco, marcar horário de visitação e 
comprar ingressos com sete dias de antecedência 
pelo fon 0800-111951. 
Das 9h às 13h, de terça a sexta, visitas escolares 
(fon 573.9488 e 573.6031). Terça a sexta, das 
13h às 19h, o ingresso a R$ 5. Das 19h às 24h, 
R$ 10. Sábado e domingo, das 9h às 15h, R$ 10. 
Das 15h às 24h, R$ 20. Até 8 de dezembro. 
hhtp:\\ www.folha.com.br 

Especialização e mestrado em urbanismo 
moderno e contemporâneo 
Informações sobre cursos de pós-graduação da 
Faupuccamp: Campus 1, Rod D. Pedro 1, Km 136, 
13089-500 Campinas SP, fon 019 754.7188 

Concurso nacional de idéias para um novo 
centro de São Paulo 
Edital, inscrição e envio de trabalho: IAB/SP, 
r Bento Freitas 306, 4° and, sala 43, 01220-000 
São Paulo SP. fon 011 259.6597. A inscrição se 
encerra no dia 12 de setembro e custa R$ 120. 
Sócio do IAB paga R$ 80. A entrega dos trabalhos 
encerra-se no dia 02 de dezembro. 

Ili bienal internacional de arquitetura do Brasil 
A Biab'96 acontece de 16 a 20 de novembro no 
MAM de Salvador. Informação e inscrição: Praça 
Teotônio Vilela 71 loja 2, 55.000-000 Caruaru PE. 
hhtp:\\ www.it.com.br/biab 

Encontro nacional sobre o ensino de conforto 
ambiental 
Tema da XVIII Reunião do Conselho Superior da 
ABEA a se realizar de 04 a 07 de novembro na 
FAU-UFRJ. Professores e alunos podem apre­
sentar trabalhos. Informação envio de trabalho e 
inscrição: Associação Brasileira de Ensino de 
Arquite-tura e Urbanismo, r Caetano Moura 121, 
40210-350 Salvador BA, fon 071 245.2627 
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Entrevista 

Flávio Arancibia Coddou conversa com Adrián Gorelik 

de Buenos Aires, Argentina 

Qual foi a importância da visita de Le Cor­

busiera Buenos Aires em 7929?
Le Corbusier chega a Buenos Aires depois 
de apresentar suas conferências no Rio de 
Janeiro, como parte de sua viagem sul­
americana que ficou retratada magnifica­
mente em seu livro Precisions.

Em Buenos Aires, a repercussão foi menor 
do que no Brasil. Interessa aqui destacar 
uma coisa: o modo em que seu projeto 
para Buenos Aires captou magistralmente 
uma peculiar situação da cultura argenti­
na daquela época e, assim, se impôs como 
um "dever ser" da cidade durante déca­
das, como marca para a arquitetura mo­
dernista local. Se trata de sua Cité des
Affaires: uma plataforma de arranha-céus 
projetada sobre o rio, em frente ao porto. 
A década de 20 são os anos onde Buenos 
Aires descobre o "silencioso" processo da 
expansão do centro em direção aos bair-ros 
do subúrbio, que cresciam e aumenta-vam 
a sua densidade na forte marca da quadra 
pública. 
O que significa "descobrir" este processo?

Quer dizer que, depois de duas décadas de 
discussão sobre as reformas necessárias no 
centro tradicional, começam a apare-cer 
planos públicos para repensar a cidade 
como um todo. Esse é o principal objetivo 
do Projeto Orgãnico de Urbanização do 
Município, de 1925, para o qual se convi­
da o paisagista J.C.N. Forestier. 
Aceita essa nova figura urbana ampliada, o 
problema de Buenos Aires é sua des­
centralização: o centro tradicional onde se 
concentram todas as funções adminis­
trativas, comerciais e financeiras, está na 
borda do rio. Neste ponto, a necessidade de ' 
reconfigurar a cidade para integrar os 
novos subúrbios populares, vem acompa­
nhada das discussôe sobre a instalação de 
novos centros no subúrbio e sobre o des­
locamento do velho centro para um novo 
centro deslocado no centro geométrico da 
cidade. Esta é uma típica discussão da 
City Beautiful, no sentido que deposita a 
sua confiança na capacidade dos centros 
cívicos de reconfigurar a cidade e de reor­
ganizar a vida cidadã. E frente à esta acei­
tação celebrativa da expansão e de seus 
efeitos de diluição da centralidade tradi­
cional em benefício da integração dos 
novos subúrbios populares, surgirão as 

Ville Savoyc, um do 

projetos mais famosos de 
U: Corbusier, arquiteto 
que teve forte presença 
na constituição da 
arquitetura moderna na 
Amêrica latina 

vozes que procuram conservar as qualida­
des do centro velho propondo essa inte­
gração. 
Para essa discussão Le Corbusier vai dar 
um giro genial com sua Cité desAffaires: a 
plataforma de arranha-céus procura 
também devolver centralizadade à cidade, 
porém sem deslocara centro tradicional, 
mas sim construindo uma nova cidade so­
bre o rio. Neste sentido, é a melhor mate­
rialização da visão da cidade dos setores 
conservadores, frente à visão dos setores 
reformistas (estes setores receberiam seu 
apoio internacional um ano mais tarde um 
ano mais tarde com a visita do urba-nista 
alemão Werner Hegeman que prove-rá os 
argumentos técnicos para favorecer os 
aspectos progressistas da expansão). Mas 
não é apenas isso. Le Corbusier ad-verte a 
respeito da problemática histórica da 
relação entre a cidade sobre o rio (per­
didos desde o final do século pelas obras 
do porto) e, sobretudo, propõem uma 
imagem que acrescenta à essa dupla re­
cuperação uma terceira, e a mais impor­
tante nas necessidades culturais da elite 
local: propõe a recuperação de um passa­
do mítico para a cidade que vive apenas 
em seu presente desqualificado. A Cité des
Affaires remete ao velho forte da vila 1 

colonial, propõem um reencontro com uma 
história prévia à "modernização libe-ral" 
das últimas décadas do século, uma 
história capaz de falar da linhagem crio/la.

Volta a propor a cidade pequena e harmô­
nica que a expansão estava diluindo. 
Se trata de um "retorno às origens produ­
zindo através das imagens mais "moder­
nas". Essa é a principal peculiaridade do 
modernismo argentino que Le Corbusier 
capta em seu projeto: é um "modernismo 

Adrián Gorelik ê a arquiteto, pesquisador no Programa 
de Historia y Análisis Cultural da Universidad Nacional 
de Quilmes. E autor do artigo �Hannes Mcyer e o 
regionalismo� Óculum 5/6, onde trata da presença do 
-arquiteto alemão no MéxicopiFlávio Arancibia Coddou, 
aluno da faupuccamp, é monitor do CAD. 

reativo", anti-tecnológico, contra progres­
sista, que apela às imagens modernistas 
porque seriam precisamente as únicas ca­
pazes -com sua sobriedade, sua discrição, 
sua simplicidade de seus volumes bran­
cos- de restituir um passado "próprio" 
enrolado pela modernização "cosmopoli­
ta". Em rigor, se trata da construção míti­
ca de um passado: os países jovens são 
exatamente os que tem maior necessida­
de de construir uma tradição, mas, ao 
mesmo tempo, como bem demonstrará 
Borges, são os que mais liberdade ter'n para 
construí-la. Aqui, essa tradição vai ' 
encontrar sua possibilidade através das 
harmônicas formas modernistas. Na sensi­
bilidade da elite que Le Corbusier capta 
magnificamente, se trata de um moder­
nismo que se direciona para o passado, 
para popular crio/lo, em direção às formas 
não contaminadas pela "civilização" . Por 
isso, as simples formas modernistas serão 
também capazes de remeter a simplicida­
de da construção popular tradicional: cú­
bica, sem detalhes, branca, simples. 
Mais que uma adaptação, então, das idé­
ias de Le Corbusier, deveríamos falar de 
uma sintonia, por motivos sumamente 
complexos de uma figuração da arquite­
tura modernista que aqui permitia desen­
volver uma versão específica vinculada 
com necessidades expressivas da cultura 
de elite local. A arquitetura de Le Corbu­
sier em Buenos Aires foi mais um recurso 
compositivo de "moderno reativo", que o 
meio para uma revolta figurativa ou insti­
tucional. O que nos devolve à necessidade 
de enriquecer e desbloquear o redutivo 
termo de "influências". 
tradução de Diego Wisnivesky 
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Bienal de Veneza 

6• Mostra Internacional de 

Arquitetura 

Marcos Tognon, Itália 
email tognon@sab.sns.it 

A G• Mostra Internacional de arquitetura da Bie­
nal de Veneza, que se encerra nestes próximos 
dias de novembro, manteve a estrutura da última 
versão: um pavilhão central, de Itália, com as 
mostras especiais e temáticas; nos estandes na­
cionais, com seus respectivos curadores, a exibi­
ção quase "autônoma" da cultura arquitetônica 
em cada país; mostras especiais, esse ano temos 
entre outras, a fotografia, mostras paralela distri­
buídas na cidade de Veneza. 
Hoje, nos Jardins de Castelo, temos desde a pre­
sença da arquitetura fantasiosa da Disneyland, 
Pavilhão dos Estados Unidos, as mostras indivi­
duais, Luigi Snozzi pela Suíça, Oscar Niemeyer 
pelo Brasil, por exemplo, até uma verdadeira 
"instalação trágica", o pavilhão japonês e as to­
neladas de restos edilícios colhidos na região de 
Osaka após o terremoto de 1995. 
Nenhuma montagem teórica-discursiva, ou uma 
temática precisa: o nosso curador, o arq austriaco 
Hans Hollein, um "não" italiano -lembramos o ca­
so similar de Jean Clair na Bienal de Arte do cen­
tenário em 1995- livre de grandes e pesados 
debates com a tradição, seja italiana ou não, um 
projetista internacional, positivo e irônico, sensí­
vel ao fim de um século, teceu um titulo geral 
para a quermesse: "Sensores do futuro, o arquite­
to como sismógrafo". Frouxo conceitualmente, 
mas muito eficaz para espelhar o caráter do seu 
projetista, de todos os projetistas, designers, fo­
tógrafos, das exposições especiais e paralelas: 
emerge o "arquiteto", e respectivamente, muitos 
traços, mãos, linhas flectídas, registros de um 
sujeito, de um "autor", de "poéticas" singulares. 
Esta é a causa da grande discrepância de qualida­
de para quem visita, instigado e a procura do "au­
tor", o pavilhão principal da Bienal: se trata de 4 
seções, a primeira organizada sob o titulo geral da 

Mostra, a segunda com as "vozes emergentes", ou 
seja, os jovens arquitetos que se afirmam no ce­
nário internacional, terceira, a mostra dos "arqui­
tetos italianos" nascidos após 1950 e que é orga­
nizada pelo Professor Marco Folin, e, por fim uma 
sala especial sobre os "Radicais", um panorama da 
produção experimental naquela inquieta cultura 
arquitetônica dos anos Sessenta e Setenta. Se os 
nossos velhos conhecidos, os "arquitetos sismó­
grafos" -apenas cito o grupo Coop Himmelb(l)au, 
Peter Eisenman, Frank O. Gehry, Zaha Hadid, Gün­
ther Domenig, os bucólicos Massimo Scolari e 
Léon Krier, os "radicais" Peter Cook, Arata lsozaki, 
Toyo lto Ettore Sottsass, Jõrn Utzon e a Ópera de 
Sidney, e os positivos "construtivistas" Norman 
Foster, Massimiliano Fuksas, Jean Nouvel, Frei 
Otto, Dominique Perrault, Renzo Piano e o aero­
porto internacional de Kansai- atestam que já 
possuem uma cronologia muito segura e forte, 
personalizada em cada exemplo oferecido, o con­
fronto com as "vozes emergentes" internacionais 
e, mais ainda, com os jovens italianos, é muito 
injusto e desproporcional. Falta aos "emergentes" 
uma coesão expressiva que talvez o tempo lhes 
oferecerá, pois os mais velhos já redescobriram a 
"linguagem da arquitetura" a partir da tecnologia, 
da linguística, do estudo das vanguardas. 
Hollein afirma no belo catálogo que essa ocasião 
poderia ser "um futuro antecipado"; e aos epígo­
nos da arte edilícia, assim, se estimula com as 
mostras especiais dos "Radicais", da "Arquitetura 
visionária dos anos '60 e '70" no pavilhão austría­
co, e, na sede francesa, temos André Bloc, Claude 
Parent e Paul Virilio reunidos sob o título "Bloc, 
monolito fraturado". 
Nota rápida 
Oscar Niemeyer (1907 -). ganhador do Leão de 
Ouro "pela carreira" -ao lado de outros dois quase 
centenários arquitetos, lgnazio Gardella (1905 - ) 
e Philíp Johnson (1906 - )- recebe uma mostra 
muito tímida na casa do Brasil: absoluta expressão 
de uma "mente singular" atrás do lápis, Oscar é 
apresentado na Bienal com duas centenas de 
fotos pequeninas e alguns grandes croquis, sem 
esquecer a "máxima", manuscrita, das nossas 
mulheres, montanhas e curvas. 

Acima: Cartaz da Bienal de 

Veneza e Edifício Copan de 

Niemcycr. ganhador do Leão 
de Ouro. Ao lado: Housc 111, de 

Pctcr Eiscnman 

Docomomo 

Preservar os monumentos e o 

ideário do movimento moderno 

Paul Meurs, Holanda 

e-mail: urbanfab@knoware.nl

Em setembro foi realizada a quarta conferência 
internacional do Docomomo -Documentation and 
Conservation of the Modern Movement- em Bra­
tislava, Eslováquia. Participantes de cerca de qua­
renta países se reuniram para discutir o tema 
"Homogeneidade e Heterogeneidade". Se os mo­
dernistas europeus tentaram formular conceitos 
universais para a cidade moderna, historicamente 
as manifestações do movimento nos diversos pai­
ses do mundo acabaram tendo uma forte carac­
terística local. Tal arquitetura não é considerada 
uma imitação inferior aos modelos canônicos, mas 
uma expressão forte de uma cultura univer-sal e 
ao mesmo tempo regional, sempre tendo co-mo 
ponto comum o desejo de inovar, seja na área 
tecnológica, estética ou social. Nesse sentido, o 
problema da preservação da herança moderna não 
se limita ao tombamento e à preservação de bens 
arquitetônicos, mas também abrange as idéias e 
conceitos que os engendraram. 
Para o Docomomo, o movimento moderno não é 
um estilo histórico e fechado, mas um conceito 
que ainda tem valor. Sem negar os problemas 
verificados nas "New Towns", nas cidades pré­
fabricadas dos países comunistas ou em outros 
centros aonde a cidade moderna foi construída 
sem compromisso, o Docomomo acha que o dese-jo 
de melhorar a sociedade e as condições da vida da 
população urbana ainda tem significado para a 
arquitetura. Em Bratislava os estudos para rees­
crever a história do movimento moderno domina­
ram. Nas próximas conferências haverá mais ên­
fase no significado contemporâneo do movimen-to 
moderno. Em 1998, em Estocolmo, o tema será 
"Nordic light and social welfare". O Brasil, que es­
tava presente com um uma dúzia de participantes 
em Bratislava, candidatou-se para organizar a 
conferência no ano 2000, em Brasília, lugar ideal 
para discutir o futuro da cidade moderna. 

fr 

Casa•pontc do arq. Amancto Williams, mod"nista argentino. 

Nota do Editor 
O Docomomo possui uma seção no Brasil, onde 
poderão ser obtidas informações e onde institui­
ções e indivíduos poderão se filiar. O órgão publi­
ca o "Journal Docomomo", onde destaca obras 
modernistas em países de todos os continentes. 

Docomomo Brasil - UFBA 
Angela West Pedrão (coordenadora interina) 
R Caetano Moura 121. 40210-350 Salvador BA 
fon 071 240.0458 / fax 071 247.3511 
email docomomo@ufba.br 
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Arte no mundo 
Manifesta de Roterdam 
Eduardo Aquino, Canadá 
email 10266l.2547@compuserve.com 

Cidade de infinitos embarcadouros, Roterdam 
nasce no coração da economia e cultura holan­
desas como um pavilhão da modernidade. Prati­
camente aniquilada por um bombardeio alemão 
durante a li• guerra, Roterdam ainda representa, 
junto à conquista permanente do oceano, um dos 
ícones da cultura moderna dos Países Baixos pelo 
seu constante esforço de reconstrução e redefi­
nição da própria identidade através da imagem de 
sua paisagem arquitetural. Na tradição do verão 
europeu de grandes exposições, Roterda m não 
ficou para trás e demonstrou que possui estrutu-ra 
suficiente para se posicionar na esfera cultural 
européia sem ficar a dever para outros centros 
maiores, como Amsterdam, Berlim ou Paris. 
Manifesta 1, uma espécie de nova bienal de arte, 
intenciona motivar a reflexão num amplo sentido, 
incorporando questões de caráter social, filosófi­
co, político, histórico e cultural através de um 
intercâmbio de idéias e projetos de arte na escala 
pan-européia. Mesmo se a intenção inicial da 
Manifesta é de "subverter as barreiras regionais, 
sociais, linguísticas e econômicas", a presente 
exposição teve a irregularidade como sua melhor 
representação, até mesmo como consequência 
natural da sua política de curadoria. 
Witte de With, o centro de arte contemporânea 
que montou a retrospectiva de Hélio Oiticica em 
1992, organizou a mais completa compilação de 
obras do artista canadense Tony Brown até esta 
data. Na exposição "Downtime" (Tempo Ocioso -
referindo-se ao tempo em que sistemas [máqui­
nas] estão inativos devido à falha técnica), com a 
curadoria de Bartomeu Mari e Rutger Wolfson, o 
trabalho de Tony Brown oscila entre a reconstru­
ção da linguagem arquitetônica através de insta­
lações em escala teatral e a critica social da cul­
t�ra urbana traduzida por tecnologias de agen­
ciamento da percepção corporal no contexto 
a_ntiséptico do espaço da galeria. Brown utiliza
simultaneamente motores em alta velocidade 
sis_temas de projeção, computadores, células f;to­
eletncas, robótica e as ma is variadas formas tra-

dicionais de representação (escultura, fotografia, 
vídeo, etc) para simular o drama psicológico exis­
tente entre relações humanas e relações tecno­
logia/corpo no cenário caótico e alienante da me­
trópole do final de século, em plena transforma­
ção via novas tecnologias digitais. O espectador é 
constantemente engolfado em situações em que é 
obrigado a definir uma posição subjetiva perante o 
objeto, que se mostra sedutor ao delimitar uma 
afinidade tensa entre o visitante e a experiência 
artística. Na sua última instalação, "Better Living 
Through RemoteAccess" (Melhor Viver por Acesso 
Remoto), a única concebida especialmente para 
esta exposição, Brown carregou imagens e dizeres 
ao vivo de um fórum de sexo da Internet, proje­
tando-os em proporções gigantescas no espaço da 
galeria. Uma esfera em plástico branco (utilizada 
por malabaristas de circo) foi posicionada no meio 
da projeção e flutuava em vai-e-vem,_suportada 
por um trilho de alumínio que mantinha um 
movimento constante de sobe e desce. Atraindo o 
espectador pela multiplicidade tecnológica e 
apresentação dramática, "Better Living Through 
Remate Access" criou lacunas psicológicas na 
consciência e na percepção física, impedindo 
assim uma resposta indiferente do visitante, 
especialmente em se tratando de um tema de 
conteúdo moralista: a oferta pública indiscrimi­
nada do corpo nu e privado no espaço institucio­
nal de um museu. A exposição "Downtime" pode 
ser virtualmente visitada através do website do 
Witte de With pela Internet. 
Com certeza Roterdam é um ponto de parada 
significativo para aquele que observa a produção 
contemporânea de perto. O porto, um dos maio-res 
do mundo, fascina com a sua arquitetura 
industrial à la Biade Runner. O ECT (European 
Container Terminal), por exemplo, é um simulador 
de carga e descarga de transatlânticos totalmen­
te robotizado, aonde a presença mais evidente é 
exatamente a ausência humana, desafiando ide­
ais que um dia foram exclusivamente utópicos. 

Websites na Internet onde poderão ser 
encontrados diversos trabalhos e informações 
referidos neste texto: 

Manifesta 1 
http://www.xs4a I l.�I/ Nma nifest 
Museu Boijmans Van Beuningen 
http://mediaport.org/Nboyma ns 
Witte de With Center for Contemporary Art 
http://www.wdw.nl 
Instituto Holandes de Arquitetura 
http://www.nai.nl 

Prestes Maia por Benedito Lima ,:\
de Toledo 
Dênio Benfatti, Conselho edi�rial 

email dmc@trycomm.com.br f/ 

Plano de avenidas para 

a cidade de São Paulo, 

Prestes Maia, 1930 

Acaba de sair uma publicação que irá enriquecer a 
bibliografia na área de urbanismo. Trata-se do 
recente lançamento do livro Prestes Maia e as 
Origens do Urbanismo Moderno. O trabalho é 
resultado de uma pesquisa realizada por Benedjto 
Lima de Toledo e sua publicação celebra um dÚplo 
acontecimento: o centenário do inicio das ativi­
dades Curso de Arquitetura da Escola Politécnica 
de São Paulo e o centenário de nascimento de um 
de seus mais ilustres ex-alunos, o Engenhei-ro­
Arquiteto Francisco Prestes Maia. 
São 300 páginas e cerca de 320 ilustrações entre 
desenhos, gravuras, fotos, plantas e ilustrações, 
retratando não apenas a evolução urbana como 
também os projetos e as propostas urbanísticas 
que as sucessivas administrações apresentam pa­
ra a orientar o crescimento da cidade de São Pau­
lo, desde o final do século passado até as grandes 
intervenções propostas por Prestes Maia. 
O livro é organizado com base em uma concep-ção 
histórica da cidade desenvolvida pelo próprio 
Prestes Maia, segundo a qual a cidade teve qua­
tro surtos urbanísticos de importância crescente. 
Esses assim chamados surtos urbanísticos corres­
pondem a períodos de grandes tranformações 
urbanas capitaneadas pela administração pública 
como resposta ao vertiginoso crescimento urbano 
da cidade. "O primeiro por volta de 1875 com o 
governo João Teodoro. O segundo, no inicio do 
século, na administração Antônio Prado. O tercei­
ro, envolven_do já apreciável transformação cen­
tral, na administração Duprat (1911). O q�arto, no 
período 1938-1945, quando foi tentada uma 
remodelação mais radical e sob critérios gerais de 
coordenação". 
A primeira parte do livro trata dos três primeiros 
surtos urbanísticos. A segunda parte trata do 
quarto surto urbanístico, período de metropoliza­
ção da cidade, que coincide com a gestão do pró­
prio Prestes Maia (1934-1945). É um estudo bas­
tante detalhado e, principalmente, muito bem 
documentado sobre as diferentes versões do Pia-no 
de Avenidas até a versão definitiva que termi-nou 
sendo implantada à partir de 1938. 
Finalmente, os dois últimos capítulos do livro, 
situam Prestes Maia em relação aos seus contem­
porâneos, reafirmando suas afinidades e diferen­
ças e revelando um urbanista totalmente antena­
do e familiarizado com a bibliografia e as propos­
tas urbanísticas de seu tempo. 
Você pode adquirir o livro preenchendo o cupom 
em anexo ou pelo telefone 011 288.8950 
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Internet 

Descobrindo a arquitetura mundial 
na infovia. Conheça obras de 
Álvaro Siza Vieira em Portugal 

Cada vez mais a Internet mostra-se um interes­
santíssimo veículo de pesquisa na área de arqui­
tetura e urbanismo. Já são inúmeros os "sites" 
navegáveis onde pode-se encontrar fotos, dese­
nhos e críticas de importantes projetos construí­
dos em todo o mundo. O Boletim Óculum apre­
senta dois projetos de um dos mais importantes 
arquitetos contemporãneos, o português Álvaro 
Siza Vieira. 

Faculdade de Arquitetura Universidade do 
Porto 
O edifício está localizado no setor universitário 
conhecido como Pólo 3. A área, conforme o Plano 
Diretor, é limitada a norte e sul pelas saídas da 

t"·nel'1!J.T-m 

Ponte Arrabida e Panorâmica, a leste pela mura­
lha da Quinta da Povoa e a oeste pela via de 
acesso a Campo Alegre. A vista a partir do rio é 
magnífica, com os volumes brancos se destacan­
do por cima das copas das árvores. 
http://www.telepac.pt/blau/facarch.html 

Colégio de Educação Setubal 
Maravilhoso projeto plenamente integrado na 
paisagem árida. A singeleza e a sofisticação dos 
espaços internos oferecem a paz de espírito ne­
cessária ao labor intelectual. 
http://www.telepac.pt/blau/setubal.html 

À esquerda. Faculdade de 
Arquitetura da Universidade 

do Porto. Vista do rio, 

fachada, robcrtura e interior 

de um dos blocos. 
Acima. Colégio de Educação 
Setubal. Interior. cobertura e 

fachada. 

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 
encontro e outros eventos 
culturais 

Arcosanti 
Vinte e seis anos atrás, a Cosanti Foundation ini­
ciou a construção de Arcosanti, uma cidade expe­
rimental no deserto do Arizona, EUA. Trata-se de 
uma superestrutura compacta, com ambiente 
auto-sustentável, que ocupa somente 25 acres de 
4060 acres de território preservado. Arcosanti foi 
imaginada de acordo com o conceito de arcologia 
(arquitetura + ecologia), projetada pelo arquiteto 
italiano Paolo Soleri. Milhares de estudantes de 
arquitetura de todo o mundo foram atê lá estudar 
arcologia e construir a cidade. 
http://www.arcosanti.org 

Especialização na Faupuccamp 
No próximo ano se iniciará o curso de especiali­
zação em "desenho e gestão do território muni­
cipal". informações: Faupuccamp, Campus 1, Rod. 
D. Pedro 1, km 136, 13089-500, Campinas, SP,
fone 019 754.7188.

Vale do Anhangabaú, centro 
de São Paulo. À esquerda, no 
canto, o prédio do Correio. 

Reciclagem da Agência Central dos Correios 

O edifício, localizado no vale do Anhangabaú em 
São Paulo, será transformado em espaço de cul­
tural e de convenções. A reciclagem será a partir 
de projeto a ser selecionado em concurso nacio­
nal. O concurso terá duas fases. Na primeira, os 
trabalhos deverão ser apresentados na forma de 
estudos preliminares, até o dia 23 de dezembro. Os 
cinco melhores projetos (prêmios de R$ 6 mil) 
serão selecionados para a segunda fase, quando 
desenvolverão seus estudos atê o nível de ante­
projeto. Outros dez trabalhos serão homenagea-dos 
com menção honrosa (R$ 5 mil). Os resulta-dos 
intermediários serão divulgados no dia 14 de 
janeiro e a reentrega das propostas acaba em 19 
de fevereiro e a divulgação do resultado ocorrerá 
no dia 24. O vencedor final vai receber R$ 18 mil. 
A pasta de documentos custa R$ 50,00. Inscri­
ções até 29 de novembro. 
Informações: fone 011 838.7044, fax 011 
838. 7043, ou na Agência, na Av São João, s/n•.
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Redefinindo a "comunidade" 
Eduardo Aquino, Canadá 
102661.2547@compuserve.com 

A noção de 'comunidade' colocada nos 
contextos da produção de arquitetura e 
da educação do arquiteto tem, por muitas 
vezes, sonegado a própria realidade do 
termo, privilegiando uma área de ação 
que, por mais que relevante, é ao menos 
limitada. Me lembro que a idéia de comu­
nidade -no tempo em que enveredava 
pelos corredores da Pinacoteca do Estado 
tentando absorver ao máximo dos ensina­
mentos que lá se afloravam- era mais 
relacionada às populações organizadas de 
baixa renda na periferia da metrópole e à 
produção do arquiteto como resposta às 
necessidades de tal população. A redefi­
nição de comunidade nesta passagem de 
século vai com certeza influir e expandir 
possibilidades de ação, não só baseadas 
na necessidade permanente do redese­
nhar a cidade, mas também associada às 
mais variadas vertentes do pensar a ar­
quitetura e a produção cultural. A pre­
sente edição da revista Metropolis (New 
York, novembro 1996), como também a 
publicação do livro da artista e teórica 
Suzanne Lacy -Mapping the Terrain: 
New Genre Public Art (Mapeando o 
território: novo gênero de arte pública, 
Seattle: Bay Press, 1995)- sugerem tal 
redefinição como preemente. 
A revista Metropolis começou a estruturar 
o presente número ao perguntar a arqui­
tetos, artistas, designers e educadores,
qual o significado de comunidade. O que é
comunidade? Os membros de uma mesma
comunidade possuem necessariamente al­
go em comum? Um grupo de pessoas que
possuem algo em comum formam, neces­
sariamente, uma comunidade? A sua co­
munidade primária é definida geografica­
mente? Recebendo respostas das mais
contraditórias e complexas, a editora
Diana Friedman chegou ao menos a uma 
conclusão, esta indicando os pontos unã-
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nimes provindos de todos os participan­
tes: comunidade é fundada em participa­
ção, cooperação e objetivos comuns. A 
partir desta tentativa de redefinição são 
apresentadas as mais variadas experiên­
cias de práticas diretamente ligadas à 
comunidades especificas. O projeto Help 
Design!, por exemplo, beirando o Central 
Park em New York, organizou-se com o 
objetivo de mostrar que o espaço público 
é do usuário, criado pelo usuário, para o 
usuário. Um grupo de arquitetos traba­
lhou intensamente com o público local, 
onde sugestões de melhoramentos resul­
taram de um esforço coletivo, de um espí­
rito de colaboração. De uma outra forma 
a artista Annie Lanzilloto, do Bronx-NY, 
alugou um quiosque no mercado italiano 
do bairro, e, ao invés de montar uma bar­
raquinha de mercadorias, se instalou com 
um piano de cauda e convidou açouguei­
ros, fruteiros, a freguesia e amigos artistas 
a participarem musical e teatralmente na 
barraca, trazendo assim uma qualidade a 
mais a vida cotidiana do mercado. Como 
resultado, Lanzilloto está organizando 
uma ópera -La Scarpetta (em italiano, o 
último pedacinho de pão utilizado para 
limpar o prato no final da refeição)- em 
colaboração com toda esta gente e a ser 
a presentada no mesmo mercado em 97. 
No mesmo espírito, Lacy compila em 
Mapping the Terrain uma série de ensa­
ios críticos, articulando com destreza esta 
nova tradição de prática artística, proto­
estabelecida pelas legendas de Joseph 
Beuys, Guerrilla Girls ou Allan Kaprow, e 
no contexto brasileiro, Hélio Oiticica e
Lygia Clark. Lacy declara: "Toda arte posi­
ciona um espaço entre o artista e o obser­
vado� do trabalho, preenchido tradicional­
mente pela obra. Novos gêneros de arte 
pública sugerem um espaço preenchido 
com o relacionamento entre o artista e o 
espectador." Nesta tradição a obra é defi­
nida não por sua qualidade material, mas 
por relações complexas e transformadoras 
entre estes dois constituintes fundamen-

Crédito Educativo para 
alunos da Puccamp 
Direção da Faupu•ccamp 

� 

URGENTE. Estão abertas as inscrições 
para o Crédito Educativo do MEC-CEF 
para o 2° semestre de 1996. Serão sele­
cionados 899 estudantes na universidade 
segundo os critérios do índice de classi­
ficação. 
As condições para inscrição são as seguin­
tes: ser brasileiro nato ou naturalizado; 
ser estudante universitário regularmente 
matriculado no seu 1° curso de gradua­
ção; ser economicamente carente; ter 
bom desempenho escolar; não receber 
auxilio de qualquer fonte para custeio de 
seus estudos. 
Retirada das fichas de inscrição de 3 a 13 
de dezembro no setor de contas a receber 
(Campus I e Prédio Central). Preencher e
entregar a ficha de inscrição e os docu­
mentos comprobatórios até o dia 16 de 
dezembro na sala 106 do Prédio Central. 

aquelas relacionadas à formulação de 
novos conceitos de participação e comu-
nidade. ,· 
Ao redefinir pessoalmente novas noções 
de comunidade, a prática da produção 
cultural se volta para responder às neces­
sidades de uma comunidade 'local'. A de­
terminação de um 'lugar' neste sentido 
vai muito além da compreensão tradicio­
nal, mais fundada num paradigma geo­
gráficQ do que na consolidação de senti­
dos autênticos. Ao escrever este pe'queno 
artigo penso comigo mesmo que os leito­
res deste estabelecem comigo um 'sentido 
de participação e cooperação' mais tangí­
vel, mais real, do que os meus próprios 
vizinhos da rua Bleury, aqui em Montreal. 
As distâncias relativas, as conexões exis­
tentes, as paixões comuns, assumem uma 
presença saliente na redefinição pessoal 
de comunidade. Seja esta por ação direta 
(com presença física) ou por participação 
ativa, a manobra criativa evoluirá através 
das novas disponibilidades tecnológicas e
fronteiriças que este final de século nos 

tais da experiência artística. Ê com muita sugerem. 
surpresa que Lacy deixa de fora a contri-
buição fundamental dos brasileiros, mas Revista Metropolis 
mesmo assim Mapping the Terrain ofere- http://www.metropolismag.com 
ce novas direções no questionamento de Editora Bay Press 
novas práticas artísticas, especialmente 

�
... essinc.com/baypress 
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Complexidade e contradição em 
Euralille 

Flávio Arancibia Coddou, França 

"coddou"@easynet.fr 

O mega canteiro de Lille, dos empresários endi­
nheirados europeus que anos antes tinham brin­
cado de La Défense, transformou-se assim como 
os "grands projets" de Mitterand, em ícones da 
arquitetura contemporânea e em experiências 
"megalomaníacas" contestadas por arquitetos e 
intelectuais franceses. E no caso de Euralille, num 
modelo de ocupação urbana que dá nos nervos 
dos críticos que divulgam seus discursos em pu­
blicações do meio arquitetônico. Lille também en­
tra na discussão sobre o futuro das cicatrizes dei­
xadas por esses totens gerados a custos exorbi­
tantes e devidamente oesocupados pelos altos 
preços dos metros quadrados da nova arquitetura. 
O novo "hall" de entrada de Lille é mais um desses 
inúmeros projetos de estações de TGV feitos para 
abrigar experiências da arquitetura de pele e os­
sos, projetos de encarte de propaganda de em­
presas de construção, com a diferença deste não 
tratar-se de um exemplo da moda da zoomor­
fologia simbólica. 
Ao sair da estação, a primeira grande referência 
que se apresenta é a torre do Crédit Lyonnais. 
Quase figurativo, o totem de ãngulos obliquos 
autônomo nas alturas, sobreposto à estação e 
com acessos restritos e verticalizados, "sinal em­
blemático" na paisagem de Lille, se opõe à arqui­
tetura de Portzamparc desenvolvida em Paris no 
contexto urbano. A torre verde de cem metros de 
altura é ponto de referência imediato na paisa­
gem de Lille e causa certa estranheza a relação 
volumétrica com a estação. 
Ao lado, o edifício de Nouvel possui hotel, escri­
tórios, moradia estudantil e centro comercial. A 
elevação do imóvel Le Corbusier parece um co­
mentário da Unité d'Habitation de Marseille com 
seus elementos coloridos colados aos vidros da 
fachada. No centro comercial, até mesmo a arqui­
tetura parece estar à venda: a grande cobertura 
em diagonal e os pilares espelhados com reflexos 
multicoloridos são a marca do arquiteto. 
As três torres (das cinco originalmente previstas) 
criam uma perspectiva que Nouvel caracteriza 
como "a fachada mais urbana" onde "tem-se a 
impressão de estar numa cidade grande". Ali 
observa-se que Euralille está dentro da cidade, a 
dois passos do centro histórico, porém numa 
fronteira fortemente marcada pelo contraste com 
uma cidade "tão intacta, tão clássica e tão pura, 
quase sem signos de modernidade", como 
observou Koolhaas na sua visita à cidade em 88. 
Os edifícios de Nouvel e Koolhaas, os mais próxi-

mos do verdadeiro centro de Lille, estão ligados à 
idéia de infraestrutura da cidade, experimentação 
de novas combinações de programas e "signos de 
modernidade" da velha cidade. 
No caso do Congrexpo, a avenida que separa o 
edifício do restante do conjunto está prevista pa­
ra ser desviada: enquanto isso não acontece a 
passagem subterrânea que leva o pedestre a apa­
recer a 10 m do pé do edifício é uma infeliz solu­
ção adotada. A dificuldade de apreender uma 
imagem única do edifício, ao contrário da "bota" 
de Portzamparc, é resultado da escala e forma 
oval adotadas. Chama a atenção o uso de materi­
ais completamente diferentes: vidro, plástico, es­
pelho, pedra, madeira, concreto, enfim, toda a 
história da construção didaticamente separada e 
justaposta, servindo como elemento de diferen­
ciação nos usos de cada espaço. Contando ainda 
com elementos da pós-ocupação: tapetes verme­
lhos e vasos de plantas sob cada pilar, intrínsecos 
à imagem de espaços com tal uso. 
Ao supor quanto tempo Carl Lewis gastaria para 
percorrer longitudinalmente o projeto ou ao com­
parar custos em relação a um número de vagas 
de estacionamento no centro de Tóquio, a perso­
nalidade do arquiteto se revela perturbadora no 
mundo da arquitetura politicamente correta. Com 
uma produção teórica tão vasta, a realização prá­
tica do arquiteto está de tal modo afastada de 
uma real inteligibilidade, que a tendência a um 
solilóquio aparece como um possível fim da "mo­
da" Koolhaas, ao menos intramuros na Europa, 
sem que este nunca tivesse se dedicado a criá-la 
e nem mesmo a controlar os mal-entendidos pro­
duzidos pelo furacão passageiro de uma tendê­
ncia masturbatória ou impiedosamente critica 
sobre sua obra. Seu discurso teórico contra o 
princípio da fragmentação parece em vão na rea­
lidade de Lille e acentua a tendência errônea e ao 
mesmo tempo óbvia de colocá-lo no mesmo 
"saco" dos deconstrutivistas. 
De fato a euforia dos arquitetos impediu uma real 
aproximação com a cicatrização do conjunto na 
trama urbana. Lille deverá olhar para si mesma e 
perguntar qual furacão passou por ali. Na verda­
de, enquanto os projetos não se completam pela 
falta de outros previstos, as a rquitcturas se con­
frontam e ainda assustam a velha Lille. Euralille 
seguramente já conta como sendo uma das reali­
zações mais comentadas nos últimos anos na 
Europa, e pela complexidade que engendra ainda 
terá muitas linhas contra ou a seu favor. 

As máquinas do espaço 

Marcos Tognon, Itália 

tog non@sabsns.sns.it 

Um verdadeiro renascimento da especulação so­
bre a mecânica do ar, da água, da matéria arqui­
tetônica, do corpo humano, um renascimento, 
enfim, daquele espírito que na antigüidade deixa­
ra tantos tratados, tantas obras maravilhosas de 
pura engenharia dos sólidos ou dos líquidos, ou 
ambas, arquitetônica e hidráulica como no aque­
duto por exemplo, é o objetivo da mostra que 
visitamos no florentino Palácio Strozzi. 
Primando pela máxima didática do percurso ex­
positivo, com as reproduções em escala de várias 
"máquinas" operáveis, reproduções e originais dos 
projetos destes "engenheiros" como também os 
curiosos aparelhos auditivos individuais que se 
recarregam de informação em cada sala, salvando 
o visitante das cansativas leituras dos painéis, a
mostra se estrutura economicamente em três
seções: Brunelleschi (1377-1446) e a cúpula de S.
Maria dei Fiore cm Florença; os engenheiros de
Siena, destacando Taccola (1381-1458?) e Fran­
cesco di Giorgio (1439-1501); e Leonardo (1453-
1519), suas máquinas e suas reflexões sobre os
mecanismos.
As máquinas desses engenheiros sôo, na verdade,
formas transmissíveis, potencializadoras de for­
ças: levantar enormes blocos de pedras, percorrer
os rios, desviar as águas, arremessar corpos balís­
ticos, aproveitar os ventos, e assim voar, eis a pri­
meira máquina exposta na mostra, a complexa
estrutura de asas e mecanismos transmissíveis de
Leonardo para permitir um vôo humano, projeto
desenvolvido no manuscrito "B" de Paris.
Podemos dizer que sôo máquinas do espaço, sim,
pois contam com os movimentos da forma no
espaço, contam com a transmissão de deslocação
espacial, convertendo-se em ações circulares,
axiais, oscilações diagonais; as formas das má­
quinas atingem os seus objetivos no espaço, na
mudança de vetores, no contato de segmentos,
na regularidade de torções e de balanceamentos.
Ê a razão pela qual essas máquinas só podem ser
desenhadas com o uso da representação tridi­
mensional, e entendemos porque Brunelleschi, o
"inventor moderno" da perspectiva, é o enge­
nheiro inaugural do Renascimento. Basta pensar
na cúpula mariana, aquela se que ergue "acima
dos céus" lembrando a dedicatória de Alberti no
De pictura, uma verdadeira máquina arquitetô­
nica cuja função era cobrir o maior vôo da Europa
dos Quatrocentos, e assistida por outras tantas
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máquinas engenhosas, guindastes sobretudo, 
vencendo o peso da matéria antes inerte. 
As máquinas naquela Toscana de Brunelleschi 
floreceram e se estenderam às aplicações mais 
urgentes, como o controle das águas em uma 
cidade, Siena, geograficamente dificultada pelas 
grandes cadeias rochosas. Primeiro Mariano di 
lacopo, conhecido como Taccola, que promove 
um verdadeira recuperação do saber antigo rela­
tivo à hidráulica, para as fontes, para os sistemas 
de canalização de água; depois, Francesco di 
Giorgio, um pleno humanista da segunda metade 
dos Quatrocentos, que nõo só enfrenta os proble­
mas da navegação e da movimentação dos fluí­
dos, mas nos deixou inúmeras provas das suas 
conquistas na "arte da guerra", criando carros 
especiais de combate, de assédio, principalmente 
para o Duque Montefeltro de Urbino, e, na balís­
tica e na topografia, com certos instrumentos de 
medição, na arquitetura, em suma, na arte de 
edificar os monumentos, palácios, torres, pontes. 
Por fim Leonardo, e na mostra em Palácio Strozzi, 
destaca-se sobretudo o Leonardo especulador, o 
Leonardo filho da "experiência na natureza": nôo 
interessa uma obra terminada, uma máquina 
concluída, mas os princípios, os mecanismos, a 
lógica dos movimentos, digamos, a ação mecânica 
dos corpos e seus respectivos desenhos. Portanto, 
o parafuso, os movimentos oscilantes circulares 
ou axiais, as trajetórias, as cremalheiras, as entro­
sas; e, sobre o mecanismo entôo mais perfeita, a 
circulação do sangue, os músculos, a reprodução, 
a voz, os ossos do corpo humano no espaço. 

Ilustrações: Acima, clipula de 

Santa Maria dei Fiori, de 

Bruntlleschi. Abaixo, ponte 

retrátil de Leonardo da Vinci 

Exposição Engenheiros da Renascença 
Florença, Palácio Strozzi 
22 de junho 1996 - 06 janeiro 1997 
curador geral: Paolo Galluzzi 
catálogo: Editora Giunti, 252 pp. 
entidades promotoras: Finmeccanica e Instituto e 
�useu de História da Ciência, Florença 
internet: http://galileo.imss.firenze.it 

Da metrópole à tecnópole 

Paulo Roberto Dizioli, França 

oculum@imaginet.fr 

A mundialização da economia não significa 
somente uma transformação da economia, ela 
revolucionará sem dúvida a organização espacial 
do planeta. Através das redes mundiais que se 
estão criando, redes estas não somente ligadas à 
economia mas que abrangem cada vez mais todos 
os domínios da vida, se anuncia o ocaso dos 
estados nações. Uma cultura mundial está se 
formando e a sua característica principal é a sua 
imaterialidade. A resolução deste paradoxo, 
cultura/imaterialidade, necessitará de uma base 
material para que esta imaterialidade não se 
transforme em artificialidade. Esta base material 
serão as cidades. Pontos de contato entre este 
vasto espaço mundial e imaterial e um espaço 
regional e material, as cidades terão que em 
breve tempo se capacitar para assumir este novo 
papel. Quase tudo terá que ser reestruturado, a 
sua forma de gestão, a sua estrutura econômica, 
a sua estrutura cultural regional e a sua estrutura 
física. Será através das cidades que a cultura 
mundial se materializará, transformando-se em 
regionais através da reinterpretação que cada 
cidade fará dela. Mas será também através das 
cidades que as culturas regionais se imaterialza­
rão, transformando-se em cultura mundial atra­
vés do intercâmbio mundial de informações. 
Esta nova cidade podemos chamar de tecnópole. 
O termo tem a sua origem na evolução do con­
ceito de parques de alta tecnologia. Estes tinham 
como finalidade aproximar a universidade, os 
centros de pesquisa e as indústrias para facilitar e 
dinamizar os intercâmbios entre eles, incremen­
tando assim o desenvolvimento tecnológico. 
Porém, esta proximidade, por ela só, não se reve­
lou suficiente para atingir os objetivos desejados. 
Este conceito de parques de alta tecnologia foi 
reinterpretado por várias cidades médias france­
sas tentando redimensioná-lo à realidade local e 
procurando respostas para implementar realmen­
te a sinergia entre as partes. O resultado foi a 
constituição do conceito de tecnópole. Contando 
basicamente com recursos locais os tecnopolos se 
caracterizam por serem não somente uma opera­
ção imobilialiária, o loteamento de uma área, mas 
sim de contar com uma gestão, um conselho, 
composto por\iários atores: as prefeituras das 
cidades envolvidas, as associações comerciais, a 
universidade, os cent,-os de pesquisa, etc. Este 
conselho define as estratégias a longo prazo do 
tecnopolo e a partir delas cria as infra-estruturas 
básicas para acolher ou incentivar a criação de 
micro ou pequenas empresas, de laboratórios de 
pesquisa, de sítios universitários. Uma outra sua 
característica, ainda embrionária, é a constituição 
de uma animação tecnopolitana. Esta animação 
tecnopolitana tem por função identificar os in­
tercâmbios possíveis ao interno e ao externo do 
tecnopolo, de colocar as partes em contato e criar 
as condições materiais para que estes intercâm­
bios possam efetivar-se. Se o termo masculino, 
tecnopolo, define um espaço físico, o termo fe­
minino, tecnópole, define todo o complexo, a 

gestão, a programação, a animação e o sítio. A 
evolução natural deste conceito é a sua expansão 
para todos os domínios da cultura regional da, 
cidade, a arte, o lazer, o comércio, o esporte, etc. 
Até o momento não há ainda nenhuma realização 
concreta, mas algumas tentativas neste sentido 
nos permitem deduzir esta evolução. Veja-se 
Montpellier, Lyon e Nantes na França; Louvain-la­
Neuve na Bélgica e o embrião da tecnópole de 
Porto Alegre no Brasil. 
Até o momento a reflexão sobre o tema no meio 
arquitetônico é quase nulo. O maior esforço de 
reflexão feito até o momento foi o concursJ de 
idéias para três dos sete sítios da tecnópole de 
Nantes, lançado em junho de 1988. Seis arquite­
tos foram convidados para este concurso, Peter 
Ahrends, Alessandro Anselmi, Anton Capitel e 
JavierVelles, Hans Kollhoff, Boris Podrecca e fi­
nalmente o ganhador Christian de Portzamparc. A 
principal contribuição do projeto de Portzamparc 
foi a de interptetar o tema não como uma parte 
destacada da cidade de Nantes mas sim co1no um 
verdadeiro espaço urbano. Um espaço que não 
contém somente as funções ligadas diretamente 
ao tecnopolo mas também, habitações, serviços e 
lazer. Abre-se doravante a nós arquitetos, por­
tanto, um enorme campo de reflexão. 
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Carta de Buenos Aires 

Adrián Gorelik 

agorelik@unq.edu.ar 

Estimado Abílio: 
Es la primera vez que intento enviar imágenes por 
el correo, asi que espero que no falle. Te envio el 
dibujo de Le Corbusier de su proyecto de los 
rascacielos sobre el agua (la cité des affaires) para 
la costa cn Buenos Aires, con cl que ilustro su 
novena conferencia el viernes 18 de octubre de 
1929, publicado cn Précisions, sur un état 
present de l'architecture et de l'urbanisme. Y te 
mando una fotografia casi contemporânea, que 
enfoca la costa de Buenos Aires desde el rio, 
tomada por Horácio Coppola y publicada en el 
Album Buenos Aires 1936, álbum conmemorativo 
dei cuarto centenario de la primera fundación de 
la ciudad. 
La frase que me parece interesante que vaya de Le 
Corbusier, es de esa misma conferencia, 
acompananado el dibujo, cuando cuenta su 
impresión ai llegar precisamente a esa costa desde 
el barco, impresión que según su relato le inspiro 
el proyecto completo para Buenos Aires. Dice Le 
Corbusier: "De pronto, más alia de las primeras 
balizas iluminadas he visto Buenos Aires. EI mar 
uniforme y plano, sin limites a izquierda y 
derecha, cielo argentino tan lleno de estrellas y 
Buenos Aires, esa feroz linea de luz comenzando a 
la dcrecha hasta el infinito y huyendo a la 
izquierda hacia el infinito, a ras dei agua. Nada 
mas, salvo, en el centro de la linca de luz, la 
crcpitación de un fuego eléctrico que expresa el 
corazón de la ciudad. Es todo. Buenos Aires no es 
pintoresca ni variada. Simple reencuentro de la 
Pampa y cl Oceano, una linea iluminando la 
noche de un extremo a otro. ( ... ) Esa visión me ha 
quedado intensa, magistral. Pense: no existe nada 
en Buenos Aires. Pero que linea fuerte y 
majcstuosa. ( ... )" 
Coincidiras en que es una frase de una fuerza 
poética poco frecuente en los textos de 
arquitectos. Espero que te guste y puedas 
aprovecharla. 

Por uma história comparativa do 

urbanismo 

Cristina Mehrtens, Estados Unidos 

mehrtens@umiami.ir.miami.edu 

Reproduzo aqui parte de interessante discussão 
que ocorreu durante a preparação da conferência 
sobre História Urbana ( Veneza, 1998). Pierre-Yves 
Saunier (Centre National de la Recherche Scienti­
fique) questionou a falta de estudos efetivamente 
comparativos entre cidades norte-americanas e 
européias. Richard Harris (editor da Urban History 
Review e professor na McMaster University em 
Hamilton, Ontário) concorda com tal opinião e 
propõe a criação de um novo painel explicitamen­
te comparativo para a reunião em Veneza. Uma 
sessão comparativa intenciona ria tanto a presen­
tar, lado a lado, experiências nacionais especificas 
quanto estabelecer contatos, abrir o diálogo e, tal­
vez, possibilitar que uma pesquisa comparativa de 
fato tenha lugar. No entanto, Harris alerta que a 
experiência anterior é desalentadora. Nas confe­
rências do Canadá (décadas de 70 e 80) e dos 
Estados Unidos (décadas de 80 e 90) apresenta­
ram-se diferentes experiências urbanas (a maior 
parte delas cm cidades norte-americanas) sem que 
ta is pesquisas trouxessem resultados voltados a 
um trabalho comparativo. Talvez o problema esti­
vesse na própria formação americana e seu enfo­
que para a especialização e/ou no fato de que o 
número de historiadores voltados para o urbano 
seja insuficiente. Harris alerta que a opção delibe­
rada por um trabalho seguro e especializado em 
vez de um trabalho arriscado nos moldes da análi­
se comparativa é uma tendência que percorre to­
das as ciências sociais. 
Jim Wunsch (Universidade Estadual de Nova York) 
explica que o estudante americano do urbano so­
fre uma forma particular de stress em sua forma­
ção. Estudar "um" só lugar torna-se fator imperati­
vo e inerente. O resultado é que após escrever as 
descobertas sobre só "um" lugar, a fatiga, mesmice, 
ou a necessidade de ter algo publicado faz com 
que a busca das mesmas questões para outros lu­
gares torne-se extremamente improvável. Assim, 
pior que a ausência de estudos urbanos compara­
tivos entre cidades norte-americanas e européias 
é a considerável falta de estudos comparativos 
entre cidades de uma mesma nação ou região. 
Segundo Wunsch, os americanos tornam-se ainda 
mais frágeis quando tentam generalizar a partir de 
especificidades estudadas. Os americanos supriri­
am tal falta através do estudo das "grandes cida­
des". Tais cidades se tornam intrinsincamcnte im­
portantes e, portanto, protótipos. Na verdade, não 
sabemos se elas realmente o são. Estariam os his­
toriadores do urbano dos países europeus seguindo 
melhores caminhos? Ou seriam estes caminhos 
ainda mais tortos quando tomam como ponto de 
referência capitais nacionais gigantes como Lon­
dres, Paris e Viena? 
Por outro lado, John Bingham (Universidade de 
York em Toronto) acredita que uma boa solução na 
correção da miopia profissional estaria em abarcar 
o estudo das cidades dentro de um contexto regio­
nal maior. Dentro desta perspectiva, Bingham está
escrevendo sua dissertação de doutorado. O enfo­
que do estudo está no período da República de

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos 

culturais 

Novo Teatro da Puccamp 
No próximo dia 16 de dezembro será apresentado à 
comunidade empresarial de Campinas e região o 
anteprojeto e a maquete do novo Teatro da 
Puccamp. O trabalho foi desenvolvido pela equipe 
de professores da Faupuccamp liderada pelo 
arquiteto Arakcn Martinho e com participação dos 
arquitetos Luiz Chichierchio, Roberto Assumpção 
e Jorge Oswaldo Caron (convidado). A solenidade 
visa obter os apoios e patrocínios necessários para 
levar a cabo um empreendimento essencial para a 
modernização e aprimoramento de nossa 
universidade. O evento acontecerá no CIEQ, 
campus 1, às 17 horas. 

Especialização na Faupuccamp 
No próximo ano se iniciará o curso de especiali­
zação em "desenho e gestão do território muni­
cipal". Para profissionais vinculados a 
administrações municipais (executivo e 
legislativo) e demais interessados no campo das 
políticas urbanas, preferencialmente -mas não 
exclusivamente- para arquitetos e engenheiros. 
Com coordenação de Raquel Rolnik, a equipe de 
professores contará com profissionais com 
experiência na administração pública e diversos 
palestristas convidados, com destaque para Nabil 
Bonduki e Paul Singer. 
As inscrições de 6 de janeiro a 24 de fevereiro de 
1997. Informações: Faupuccamp, Campus 1, Rod. 
D. Pedro 1, km 136, 13020-904, Campinas, SP,
fones 019 754.7178 ou 754.7177, com Júlio.

Weimar, 1919-1933, e o trabalho lida com as di­
retrizes legais e institucionais da Nação e do Esta­
do, nos moldes da abordagem comparativa sugerida 
por Louis Dea n. Neste sentido, o DST, Deutsch 

Staedtetag (Congresso Alemão das Cidades) tor­
nou-se ponto vital para coleta de qualquer dado 
sobre a cidade em seu trabalho. O DST localiza-se 
em Berlim e seu acervo provém do final do século 
XIX até os dias de hoje. O arquivo, sempre em con­
tinuo trabalho de organização, classificação e su­
ma rização de seus dados, torna possível a identifi­
cação de temas relevantes perpassando por um 
grande número de centros (ou mesmo protocen­
tros) urbanos. Tal fato altera a ênfase no aspecto 
local sem desmerecê-la. Existiriam organizações de 
dados como esta nos Estados Unidos ou outros 
países? Tais arquivos poderiam facilitar a propulsão 
de trabalhos comparativos entre várias cidades de 
um mesmo pais ou de outros. 
Finalmente, o tema e a seleção de urbanistas de 
diferentes origens e formação profissional teve o 
propósito de salientar a efetivadade e multivoca­
lidade da Internet através de listas de discussões 
como H-URBAN Tal fato releva a importante ta­
refa imposta a nos, profissionais do urbano fora do 
eixo leste-oeste, de um posicionamento. O que é 
aceito e estudado entre nós? Como poderíamos 
participar deste debate? Alguma sugestão? 
H-Urban: http://h-nct.msu.edu/~urba
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Editorial 

Exposição de trabalhos de graduação interdisciplinar da 
Faupuccamp na École de Architecture de Paris La Villete 

Em junho de 1996, como editor da Ócu­
lum, fui visitar a École de Architecture de 
Paris La Villette (UP6) para conhecer Jean­
Pierre Le Dantec, atual coordenador do 
curso de arquitetura, autor de artigo sobre 
Frédéric Borel (Óculum 5/6). Acompanha­
ram-me na ocasião Paulo Dizioli e Valenti­
na Moimas, nossos correspondentes em 
Paris. Apresentamos na ocasião os traba­
lhos de nossos alunos realizados para o 
Congresso UIA Barcelona 96. Bem impres­
sionado, Le Dantec nos convidou para uma 
exposição dos trabalhos em sua escola. 
Fui também apresentado a Gérard Cattala­
no, diretor da escola. A conversa tratou de 
diversas possibilidades de acordos, que 
redundou de imediato no intercâmbio de 
publicações e no interesse comum de 
estabelecer um protocolo de colaboração 
acadêmica. Para coroar os acordos prelimi­
nares, foi aceito como estudante especial 
nosso aluno Flávio Coddou, atualmente 
em La Villette. Como o diretor de nossa 
escola, Wilson Ribeiro dos Santos Jr (Cara­
col) estava em Barcelona, foi agendada 
uma reunião dos dois diretores, realizada 
no inicio de julho em Paris, e que resultou 
em um protocolo de intercâmbio acadêmi­
co que está em fase final de aprovação. 
A exposição foi agendada entre 20 de ja­
neiro e 7 de fevereiro de 1997. No Brasil 
os painéis foram readequados para o novo 
evento, com tradução para o francês e pro-

dução de algumas animações em compu­
tação gráfica. Colaboraram nos preparati­
vos os alunos Fernanda Marafon (tradu­
ção) e Vagner L Monteiro (animações). 
Na França, Paulo Dizioli e Valentina Moi­
mas, auxiliados por Flavio Coddou, produzi­
ram os convites e cartazes, organizaram o 
coquetel de abertura e montaram a expo­
sição. Contamos com total apoio da UP6 e 
com o inestimável empenho da responsá­
vel pelo espaço de exposição, Dominique 
Dockês-Hémy. 
No dia 27 de janeiro, às 18h, deu-se a 
abertura oficial da exposição com uma 
conferência de Maria Amélia D'Azevedo 
(Mel), que discorreu sobre a experiência 
didático-pedagógica da Faupuccamp. A 
discussão dos projetos e da experiência do 
TGI foi muito descontraída, durante a 
vernissage, onde os professores Antonio 
Panizza (professor do TGI). Maria Amélia 
D'Azevedo e Laura Bueno responderam as 
questões suscitadas pelos trabalhos. 
No mesmo dia realizou-se uma reunião 
entre Gérard Cattalano, J P Le Dantec e 
Adriana Araneda, e os nossos professores, 
acompanhados por Paulo Dizioli. As profes­
soras Maria Amélia e Laura Bueno relata­
ram nossa participação no projeto Alfa, pa­
trocinado pela Comunidade Européia vi­
sando uma maior integração entre as uni­
versidades européias e latino-americanas. 
Uma nova reunião realizou-se no dia 30, 
desta vez com o professor Raúl Pastrana, 
titular da unidade interdisciplinar "Ade­
lante" da UP6 que estuda os problemas ur­
banos da América Latina. O professor Pas-

' trana e nossas professoras concordaram em 
elaborar conjuntamente uma proposta de 
nova rede Alfa com o tema "recuperação 
de setores urbanos degradados". 

Morre Marina Waisman 

Ramón-Gutierre?, Argentina 
postmaster@bante.org.a r 

Com o falecimento de Marina Waismar 
ocorrido em Cuarto (Córdoba, Argentina) 
desaparece uma das figuras mais impor­
tantes do nosso continente. Homenajeada 
com o Prêmio América junto com Luis Bar­
ragán em 1986, teve reconhecida então 
não somente sua larga trajetória docente 
que culminou com a Pós-Graduação da 
Universidade de Córdoba, mas também sua 
inovadora visão teórica sobre a arquitetu­
ra. Dona de uma sólida cultura e uma atu­
alizada informação fruto de suas incursões 
periodisticas em Summa e outras revistas 
especializadas, Marina soube compatibili­
zar uma visão universal com uma férrea 
defesa da arquitetura americana. Desdêos 
"Summarios" monográficos abriu as portas 
ao conhecimento do pensamento arquite­
tônico para os temas do patrimônio ameri­
cano e na análise das conjunturas. Funda­
dora do Instituto Interuniversitário de His­
tória de Arquitetura com Enrico Tedescni, 
nos acompanhou desde seus inícios em 
1978 no Instituto Argentino de Investi­
gações de História da Arquitetura e do 
Urbanismo da qual foi presidenta durante 
três anos. Os textos de Marina Waisman 
influenciaram profundamente a análise da 
arquitetura continental, desde "Estructu­
ra histórica dei entorno" até suas mais 
recentes produções na Editorial Escala da 
Colômbia, cuja série de "Cuadernos" 
dirigia. 
Afetuo\a para todos os que a conhe�eram 
-alunos, colegas ou simplesmente leito­
res-, Marina Waisman deixa um vazio no
mundo intelectual americano e um mun­
do de recordações, nostalgias e afetos a
quem tivemos a felicidade de conhecê-la.

A exposição foi aberta 
com um descontraído 
coquetel, onde os 

convidados puderam 
apreciar quitutcs 
brasilciros, como 
quindim, salada de 
frutas e caipirinha. 
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Nazareth 2000 

Vittorio Corinaldi, Israel 

Ao aproximar-se o fim do século, a cidade de Na­
zareth em Israel prepara-se para celebrar os 2000 
anos do Cristianismo: na ocasião espera-se a visi­
ta de muitas centenas de milhares de peregrinos. 
A cidade, que até agora não havia desempenhado 
um papel significativo no contexto do turismo, e 
que de reflexo sofria de um atraso no seu desen­
volvimento urbano, está sendo objeto de uma 
atenção concentrada para ir de encontro ao gran­
de fluxo de visitantes estimado, e preparar as 
infraestruturas para elevar a cidade ao nível de 
•atração internacional" que lhe cabe. Os esforços
se manifestam, concomitantes, em vários setores: 
1) Foi elaborado um Plano Diretor da cidade, no 
qual, focalizando aspectos qualitativos e quanti­
tativos relativos à ocorrência de peregrinos, se 
indicam soluções urbanas pertinentes a toda a
população e seu desenvolvimento. 
2) Foi feito um estudo detalhado dos problemas
de acesso e circulação, e propõem-se soluções
que venham resolver funcionalmente o já difícil
tráfego (que hoje se concentra quase exclusiva­
mente no eixo princioal que atravessa a cidade).
ao mesmo tempo dedicando cuidados a aspectos
visuais e ambientais decorrentes da grande con­
centração de veículos. 
3) Foi realizado um levantamento dos edifícios e 
logradouros destinados à preservação. Trata-se de 
construções de épocas diversas, em sua maioria 
disseminadas na espessa e intrincada malha de
ruas, ruelas, praças ou "bazares" -estas também
objeto de atenção no sentido de eliminar inter­
venções "piratas" freqüentemente desarmônicas
com contexto unitário da redondeza, ou mani­
festações de poluição visual e ecológica. 
4) Efetuaram-se estudos e previsões sobre a
estrutura hoteleira da cidade. Sendo esta até hoje 
muito precária, pôs-se em ato um plano de cons­
trução de hotéis: numa pequena quantidade es­
tes já se encontram no perímetro da cidade velha,
devendo passar por reformas que lhes melhorem
a qualidade; uma pequena proporção poderá ser
instalada em edifícios históricos de grande porte,
convenientemente adaptados e revalorizados; a
massa principal será erguida numa região nova, 
anexa ao centro histórico e de fácil acesso deste. 
Ela incluirá também funções de habitação e co-

Nazareth. 

Vísta da cidade velha que 

receberá projetos de 

rehabilitação de eixos de 

circulação c logradouros 

público� considerando o 

grande fluxo de peregrinos na 

cidade. A cidade se prepara 

para as c:omemoraçõcs dos 

2000 anos de: Cristianismo. 

mércio, na intenção de evitar a formação de um 
"ghetto hoteleiro" isolado da vida da cidade, e 
assim participando do esquema geral de cresci­
mento demográfico e econômico que o plano 
diretor contempla. 
5) Iniciou-se um trabalho minucioso de paisagis­
mo; este inclue a valorização de construções e 
logradouros existentes; o arranjo de praças, ruas 
e avenidas para lhes dar o coeficiente de atração 
e comodidade necessários para a circulação pe­
destre; o desenvolvimento panorâmico da cidade
como um todo urbanístico inserido num entorno
geográfico peculiar; a criação de uma linguagem
visual de alto nível no que toca à sinalização , 
mobilia urbana, luminárias etc. Neste sentido foi 
contratada uma consultoria especial relacionada
com a iluminação: tanto no geral, como no deta­
lhe, concentrada sobre objetos e edifícios isolados 
ou sobre complexos específicos. 
A experiência descrita constitui um passo anima­
dor no quadro outrossim até agora pouco encora­
jante do planejamento em Israel: de um modo
geral este se encontra em lamentável defasagem
com relação às fortes tendências de urbanização
vigentes -tendências desencadeadas pela
crescente inclinação de •marketing" que invade
todos os setores da atividade social, e que de por 
si é absolutamente refratária a considerações de 
carater cultural, humanístico, ambiental, etc.
E não é absurdo esperar que o Plano de Nazareth
seja não só uma abertura de opções positivas pa­
ra peregrinos e turistas em visita à Galiléia, mas 
também um inicio de visão global e equilibrada 
de um planejamento orientado ao ·consumidor",
encarado como ser humano em todas as caracte­
rísticas, necessidades e prerrogativas. 

Nazareth. 

Vísta da cidade velha 

peregrinos na cidade 

Internacional Situacionista. 

Arte, política e urbanismo 

Marcos Tognon, Itália 

tognon@sabsns.sns.it 

Contra a "nova Bauhaus" fundada por Max Bill 
em 1951, novamente na Alemanha, contra a 
conformada sociedade de consumo do pós-guerra, 
contra os meios de comunicação homogeneiza­
dores, contra a arte ainda insistente no cavalete, 
contra o artista "isolado", "gênio da modernidade", 
contra o arquiteto e o urbanista da cidade plani­
ficada, e sim à ecologia, ao sexo, às dinâmicas do 
espaço como lugar da manifestação política de 
grupos, de cada um, de opiniões, de fluxos, se 
aglutinam, se somam, se comunicam, escreve-se, 
pinta-se e, sobretudo publica-se um "mixer" de 
cultura radical que se autodefinirá, no contexto 
europeu dos anos '50 e '60, Internacional 
Situacionista. 

Constant Nieuwenhuis, ·Nava Babilônia·, Imensas mega-estru­

turas para uma sociedade baseada na mobilidade constante. 

Temos assim nas mesas dispostas do pavimento 
térreo do MAC-Barcelona as revistas, os manifes­
tos, tantas cartas entre Paris e Amsterdan, Turim e 
Copenhague, e que reúne os míticos gurus Guy 
Debord, Constant, Asger Jorn, Giuseppe Pinot­
Gallizio. Projetar arquitetura é denunciar as con­
dições pasteurizadas da política polar capitalis­
mo-comunismo, é fazer colagens, fotografias, 
construir megas estruturas que devem substituir 
as cidades: circular, girar, abusar extremamente, 
poeticamente, da tecnologia da construção metá­
lica, distante então do rótulo "hight tech", ou do 
vídeo que, hoje, ultrajaria os tenros clipes; encer­
rando o percurso no MAC de Richard Meier, po­
demos colher muitos estímulos nas raras maque­
tes de Constant, como outros registros proveni­
entes de importantes acervos, da Galeria Van der 
Loo de Munique, do Arquivo Gallizio turinense, do 
Gemeentemuseum de Haia. 
Registros do "Movimento Letrista", da "Bauhaus 
imaginista", do "Grupo Cobra", algumas das faces 
da Internacional Situacionista que deixou uma 
profícua herança, alimentando as fantasias dos 
Metabolistas japoneses, do Archigram de Peter 
Cook na Inglaterra, e, por fim, com as "aulas" de 
Savioli e Santi, a Arquitetura Radical naquela 
fechada e discreta Florença dos loucos anos 60. 

NE - A Óculum 4 (nov 93) publicou farto material 
da Internacional Situacionista. 

Museu de Arte Contemporânea de Barcelona 
Plaça deis Àngels 1. ht tp://www.macba.upf.es 
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A periferia urbana e seu lugar na 

história norte-americana 
Cristina Mehrtens, Estados Unidos 

meh rtens@u miam i.i r.m iami.ed u 
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"Então eu persuadi os curadores o irem olém. 
Nós fomos olém mos não o suficiente porque
antes que a igreja estivesse pronta, a cidade 

chegou oté nós. E doí nós nos tornamos subur­
banas em vez de rurais. Hoje em dia, se você

pretende decentrolizar, você tem que ir cado
vez mais longe e rápido.· FL Wright, 1953

Conta-se que Wright teria levado Alvar Aalto para 
dar uma voltinha pelos subúrbios de Boston e lhe 
mostrar suas obras. Bem a sua maneira, Wright 
gesticulava majestaticamente e mostrava o entor­
no dizendo "Nada disso seria possível sem mim!". 
Algum tempo depois, ao recordar esta história, 
Aalto comentou, "Mas sabe? Eu não conseguia ver 
nada!" Talvez Broa d acre City (1935) de Wright 
possa ser considerado o Plano-Mãe de toda decen­
tralização espacia I ocorrida neste século nos Esta­
dos Unidos. Mas o que me interessa nesta história 
liga-se à sensação experienciada por Aalto, um 
sentimento comum para quem chega aos EUA e 
vive a realidade de seus subúrbios. 
A literatura atual, debruçada no tema da fragmen­
tação metropolitana e incorporação rural, analisa 
recentes formas urbanas desenvolvidas na perife­
ria, in suburbia, através de neologismos como edge
cities ou exurbs (outer cities ou desenvolvimentos 
rurbanos). Publicado em 1995, Edge City do jorna­
lista Joel Garreau causou furor. Edge city seria a 
forma urbana por excelencia dos novos tempos, a 
concentração urbana que revelaria a nova inter­
pretação da futura vida em comunidade. A grosso 
modo, edge cities são concentrações urbanas que 
abrigam uma só atividade - empresarial ou co­
mercial-, são essencialmente privadas, locali­
zam-se em estradas ou marginais sem acesso ao 
transporte público e atraem outras formas simila­
res como shopping centers e condomínios residen-

• ciais. Segundo Garreau, antes da década de 1980,
quase ninguém trabalhava em subúrbios. Hoje, a
jornada para o trabalho balanceia-se entre os que
moram e desenvolvem seus trabalhos nos subúr­
bios e os que se locomovem para o centro da cida­
de. Se os empregos transferiram-se para os locais
onde as pessoas vinham morando e comprando há
mais de duas gerações, então a idéia de "subúrbio"

• enquanto comunidades residenciais da periferia
das grandes cidades perde o sentido. Dai edge city

designar este "novo" desenvolvimento indepen­
dente do centro urbano. Porém, sabemos que ativi­
dades profissionais fora do centro sempre existi­
ram. Estaria Garreau idealizando esta nova forma?
Que processo é este que envolve o subúrbio na
his�ória �ontemporãnea? Porque teria sido a peri­
feria eleita o local mais desejável nos EUA en­
quanto o centro foi preferido na maioria dos países
europeus? Qual o papel do Novo Urbanismo?

O Novo Urbanismo possui endereço postal, organi­
zador (Peter Katz), manifesto (Carta do Novo Urba­
nismo). literatura, e projetos que provam ser tecni­
camente possível contruir cidades que apresentem 
uma configuração convencional voltada ao pedes­
tre e baseada em ruas, calçadas e quadras. O movi­
mento é "novo" porque envolve profissionais do 
urbano no repensar as atitudes "convencionais" e 
seu público-alvo, relevando a tradição mas privile­
giando a inovação. O movimento é "urbanístico" 
porque revive técnicas e valores da passagem do 
século quando esta atribuição chamou-se urba­
nismo. Tal postura identifica-se, fora dos EUA, com 
as dos grupos Urban Villages(Reino Unido). New
Rationalism (França) e Morphologism (Itália e 
Catalunha). 
Ao criar casas e bairros habitáveis e atrativos -on­
de ruas e locais comuns são compartilhados- o 
NU lida com a forma urbana, o trajeto para o tra­
balho e o planejamento urbano. Assim, a CNU co­
meça na escala macro, privilegiando os princípios 
da estrutura metropolitana e do planejamento re­
gional, partindo daí para a microanálise dos bairros 
e subúrbios. É interessante constatar que a calça­
da necessita ser reivindicada por um movimento e 
que na maioria dos bairros resídenciaisjogging é 
mais importante do que passear. Isto me lembra 
que no Brasil "passeio" é sinõnimo de calçada e é 
esta segunda função que ela vem perdendo nos 
EUA e que tanto aflige os novos urbanistas. 
Tantos os profissionais voltados a revitalização dos 
centros como aqueles que se ocupam do cresci­
mento urbano e sua periferia não planejada tem 
em conta esta mudança de hábitos. Nos EUA, a 
entidade que deveria lidar com a problemática da 
dispersão seria o condado, municipalidade cujas 
intituições possuem quase nenhum poder sobre o 
uso do solo local. Na batalha da cidade que cresce 
sem planejamento versus aquela que seria social e 
responsavelmente planejada, vence o carro. Será 
que os países cujo planejamento encontra-se 
centralizado sob um governo central tem realizado 
melhor? Qual será futuro do Novo Urbanismo? Co­
mo vemos, a raiz desta discussão não se liga ape­
nas à jornada de trabalho. 
Por outro lado, o Bank of America, o maior investi­
dor do setor imobiliário americano, decidiu desace­
lerar o financiamento da decentralização ao publi­
car que irá investir ef áreas que possuam 24 ho­
ras de vida por dia. Isto significa que setores urba­
nos que tenham mantido seus usos tradicionais 
terão prioridade em relação àqueles que tenham 
abandonado seu centro aos usos comerciais e fi­
nanceiros. As edge cities, principais clientes do fi­
nal da década de 1980, não serão mais os agentes 
privilegiados para o financiamento. A mudança 
ocorrida na periferia americana demonstra que ela 
não pode mais ser vista enquanto sub-urbana pois 
encontra-se em situação espacial igual ou mesmo 
superior à da cidade. De que forma podemos en­
contrar uma ponte com a nossa realidade no fazer 
a arquitetura e/ou pensar o urbano no Brasil? 

Felix Gonzalez-Torres na galeria 

Andrea Rosen 

Eduardo Aquino, Canadá .,.
102661.2547@compuserve.cop:i 

Fclix Gonzalcz-TorrcstScm Titulo· 

No final dos anos 60 o minimalismo veio imperar 
no meio das artes como um triunfo do artista so­
bre a instituição, que por sua vez era representada 
pela imagem máxima do espaço da galeria. Donild 
Judd, Robert Morris, Dan Flavin, Sol LeWitt e mais 
tarde Dan Graham foram os ícones desta vertente 
da arte contemporãnea que viria a se tornar numa 
das grandes tradições estéticas do nosso tempo. 
Mais recentemente o minimalismo tem recebioo 
uma releitura crítica não só através do relança­
mento do clássico de Gregory Battcock, Minimal
Art: A Criticai Anthology (E. P. Dutton, NY, 1968). 
mas também pela produção atual de artistas como 
o jovem recém falecido Felix Gonzalez-Torres.
Na sua presente exposição póstuma na galeria An­
drea Rosen em Nova York, Gonzalez-Torres dividiu
igualmente o espaço da galeria com uma gigar­
tesca cortina de pequenas contas de plástico ver­
des e brancas, destas que comumente encontra­
mos nas portas de cozinhas que dão para quintais,
para assim impedirem a passagem de moscas mas 
que permitem ao mesmo tempo a entrada da'brisa
fresca. Neste gesto quase que mundano Gonza­
lez-Torres expande nos ensinos do minimalismo,
que reconheceu radicalmente a participação do 
espectador na criação da obra, como também pro­
clamou o espaço arquitetõnico da galeria como
um dos constituintes do objeto de arte.
Uma diferença significativa conduz parte da ope­
ração deste artista, que sobrevoa o formalismo rígi­
do dos minimalistas originais. Naquela épÔca, o
material nu e cru, especialmente de gosto indus­
trial, predominava no vocabulário escultural; uma
escolha que se demostrava totalmente distante de
qualquer ideal romântico associado à obra.
Gonzalez-Torres avança com um gesto simples/in­
tricado, alterando o espaço e o comportamento do 
visitante por introduzir um lirismo inigualável. O
passar de um lado para o outro, o tocar da cortina
de contas no rosto e no corpo, e a escala sobre­
humana de um objeto lúdico e rudimentar digni­
fica a experiência estética num momento vivo e
encantador, transformando a visita comumente­
mente mórbida a uma galeria de arte num mo­
mento comovente. Felix Gonzalez-Torres nos dei­
xa um legado vivaz e aberto: o da possibilidade do 
repensar permanente o espaço institucional de 
uma forma vibrantemente perspicaz, reconsideran­
do a história e a cultura popular com um olhar
critico e pertinente.
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Eladio Dieste: caminhos a partir 

da periferia 

M. Pilar Perez Pineyro, Uruguai

mapilar@chasque.apc.org

Eladio Dieste. 

Igreja de 

Atlântida. 

1900 

Na comemoração de Capital ibero-americana da 
Cultura, Montevideo abrigou recentemente' uma 
exposição sobre a obra do engenheiro uruguaio 
Eladio Dieste. São escassas as exibições e mono­
grafias de arquitetos relevantes e, mais ainda, de 
engenheiros, ainda que a obra de Dieste já tenha 
sido "reconhecida" como obra arquitetõnica. De­
pois das distinções internacionais que recebera 
em 1990 e 1991,2 o Ministério da Educação e 
Cultura do Uruguai lhe outorga, em 1996, o prê­
mio nacional à trajetória intelectual. Foi a primei­
ra vez que esta distinção foi dada a uma figura 
vinculada ao desenho e à tecnologia construtiva. 
Eladio Dieste nasceu em 1923, no Departamento 
de Artigas, um dos lugares mais longinqüos -em 
distâncias físicas e culturais- da capital do país. 
Em Montevideo, Dieste se forma engenheiro e se 
vincula ao inquieto ambiente intelectual de sua 
geração, impregnado da atmosfera e do pensamen­
to de personalidades como a do pintor Joaquin 
Torres Garcia - conselheiro de Dieste e que, não 
por acaso, conhecera Gaudi. 
Os diversos programas técnicos em prendidos desde 
os anos quarenta (pontes, galpões, reservatórios de 
água, silos) explicam a distribuição de sua obra em 
quase todo o território nacional. Em 1960, com o 
término da Igreja de Atlântida a 40 km da capital, 
confluem pela primeira vez, com a maturidade do 
nascimento de uma tecnologia, qualidades espaci­
ais e arquitetõnicas inéditas. Ganha vigor seu ci­
clo criativo como design e, em 1980, Dieste reali­
za a reabilitação de antigos depósitos na zona 
portuária de Montevideo. Em seus textos e entre­
vistas, alude à palavra e ao conceito de caminho,

que surge como síntese de uma visão de mundo e 
razão de seu invento: "O tempo que se leva para 
refletir com o pensamento livre sobre os problemas 
que nos coloca a realidade é muito menor que o 
empregado para compreender com grande sutileza 
o já estudado por outros. Se nos apresenta um ca­
minho interessante, devemos nos aventurar por
ele com confiança; foi o que fizeram os criadores
das técnicas que tan�o ad_miramos."'

Biografia de uma tecnologia 
Eladio Dieste produziu uma tecnologia aplicada à 
construção de coberturas y vedações verticais com 
cerâmica armada, concebendo o conjunto como 
uma unidade, onde a superfície assume a função 
estrutural "pela forma·. Com o mesmo principio 
das estruturas "cascas", realizadas em concreto 
armado, Dieste utiliza o ladrilho para soportar as 
compressões, permitindo uma retirada das formas 
de maneira ágil e deixando à vista as qualidades 
de textura, cor e luz da cerâmica. Com o tijolo co­
zido, retoma a tradição regional, mas elaborando 
com ela uma nova técnica de cerâmica armada: 
uma resposta às circunstâncias sociais e culturais 
de seu meio e sua tradição. "Provavelmente o que 
chamamos revolucionário é o reencontro com os 
liames das tradições mais profundas"• 
A tecnologia é também expressão de identidades 
culturais e lugar do coflito ideológico na busca da 
construção simbólica dessas identidades. Ao exibir 
essa dimensão cultural, a obre de Dieste o faz des­
de uma postura ética de respeito pela "verdade" 
dos materiais e os procedimentos construtivos. 
Retoma assim alguns desafios propostos por pen­
sadores que colocaram em nosso meio, no começo 
do século, a necessidade de criar uma cultura pro­
dutora regional, capaz de inserir-se nos circuitos 
da industrialização no mercado mundial, exibindo 
duplamente sua capacidade de assimilar e de in­
ventar, respeitando parâmetros culturais próprios. 
D pintor Pedro Figari vaticinou em 1920: "Nos 
industrializamos ou nos industrializam".5 
No momento atual não é difícil que a obra de 
Dieste seja reinvindicada nos países industriali­
zados como uma "outra" alternativa formal, ainda 
mais em um momento de particular avidez pelo 
"diferente" ante a saturação de um mercado 
castigado por reiterações. Sem diminuição desse 
valor "universal", é importante insistir sobre aque­
las condições que constituem a gênese ideológica 
e que pautam o marco conceituai de suas obras. 
Em termos latinoamericanos seria necessário in­
vestigar a tecitura cultural que deu lugar aos 
caminhos que transitaram Eladio Dieste no Uru­
guai, Rogelio Sal mona na Colõmbia e Lina Bo 
Bardi no Brasil; trajetórias que reverteram a visão 
com que tradicionalmente, a partir da periferia, se 
tem abordado as hegemonias tecnológicas e 
estéticas dos países altamente industrializados. 
1. E/adio Dieste. 1943-1996. Exposição organizada pela 
Dirección General de Arquitectura y Vivienda de la Con­
sejeria de Obras Públicas y Transportes de la Junta de
Andalucia, em Montevideo (Centro Municipal de Exposi­
ciones, nov 96) e em Sevilha, Espanha (fev 97). Excelen­
te catálogo de 446 pgs. Aquisição no Uruguai: Editorial
Dos Puntos, telefax (5982) 400062. Preço: U$ 50. Aqui­
sição na Espanha: Junta de Andalucia.
2. 1990: Prêmio Bienal de Quito, Equador, e Prêmio Ga­
briel Mistral da OEA. 1991: Prêmio América.
3. Texto de Eladio Dieste no Catálogo.

4. Entrevista a Eladio Dieste en Revista Montevideo da
lntendencia Municipal de Montevideo, dez 1996.
5. Gabriel Peluffo Linari Pedro Figori: Arte e Industrio en e/
Novecientos in Revista Nacional dei Ministerio de
Educación y Cultura. Montevideo 1993.

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

Concurso para ampliação do MOMA, New York 
O MOMA divulgou, em meados do ultimo mês de 
janeiro, o nome dos 10 escritórios de arquitetura 
que participarão do concurso para ampliação e 
redefinição de suas dependências: Wiel Arets e 
Rem Koolhaas, da Holanda; Toyo lto e Yoschio 
Taniguchi, do Japão; Dominique Perrault, da 
França; a equipe de Jacques Herzog e Pierre De 
Meuron, da Suíça; Bernard Tschumi, Steven Holl, 
Rafael Vinoly e a equipe de Tod Williams e Billie 
Tiesen, dos EUA. Os projetos preliminares serão 
entregues em março. Três serão escolhidos para 
desenvolver as propostas. A premiação deverá sair 
no final deste ano. [Anna Beatriz Galvão] 

Boletim Óculum na Internet 
A revista WAM, de Barcelona, coloca disponível 
em seu "site" matérias publicadas pelo Boletim 
Óculum. http://web.arch-mag.com 

Óculum vira verbete de enciclopédia 
Lançada na Itália em 1996, a Enciclopédia 
Architettura e Società. L'America Latina nel XX 

seco/o, publicada pela Jaca Book, traz na página 
381 o seguinte verbete: "Oculum. Rivista della 
Pontifícia Università Cattolica di Campinas (SP, 
Brasile), edita dalla dinamica direzione di un 
consiglio editoriale diretto dai professor Abílio 
Guerra. 1 naugu rata verso la fine dei 1984, ha 
pubblicato cinque numeri con articoli scritti da 
collaboratori nazionali e internazionali. lndirizzo: 
Dom Pedro 1, km 136, Campus Puc, Campinas, SP, 
13089-500, Brasile." 

Exposição "Concurso nacional de idéias para 
um novo centro de São Paulo" 
O concurso buscou incentivar na área central da 
capital a diversidade funcional, a requalificação 
do valor simbólico do centro e a acessibilidade pri­
oritária para o transporte coletivo. Dentre os 64 
projetos entregues, foram premiados os seguintes 
arquitetos: 1° João Batista Correa e José Paulo de 
Bem (SP); 2° Vital de Mello (Recife); 3° José Mo­
raes (SP); 4° Carlos M. Teixeira (BH); 5° Lilian de 
Almeida e Renato Dai Pian (SP). Dos quinto colo­
cados, Lilian foi professora e Renato é formado na 
Faupuccamp. Premiação: 19 de fevereiro, às 19h. 
Local: Solar da Marquesa, r Roberto Simonsen 136 
(ao lado do Pátio do Colégio). Até dia 21 de feve­
reiro, das 9h às 17h. 
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A Faupuccamp no Programa Alpha 
Maria Amélia Devitte Ferreira D'Azevedo Leite 
habitat@zeus.puccamp.br 

Desde final de 1994, a Faupuccamp parti­
cipa de um projeto de intercâmbio acadê­
mico sob nossa coordenação, patrocinado 
pelo programa ALFA da Comunidade Euro­
péia, através da Rede SDUW - Sustanable 
Development in a Urbanising World. 
Lançado em 1 O de março daquele mesmo 
ano, o ALFA -América Latina Formação 
Européia-, é um programa com duração 
prevista de 5 anos voltado para o fomento 
da cooperação entre as instituições de 
ensino superior da América Latina e da 
Europa, através de atividades acadêmicas 
conjuntas, tais como o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa, mobilidades de Pós 
Graduados e de estudantes de graduação, 
assim como projetos voltados à melhoria 
da gestão institucional nas universidades 
parceiras. 
O programa Alfa permitiu que diversas re­
des se formassem, envolvendo várias uni­
versidades européias e latino-americanas, 
cada uma com uma temática própria e um 
programa de discussão e estudos total­
mente autônomo. Cada rede foi aprovada 
uma a uma, com prazo definido para de­
senvolvimento de seu programa, com pos­
sibilidade de prorrogação quando os resul­
tados se mostrassem positivos, justificando 
uma ampliação dos objetivos originais. 
A Rede SDUW envolve sete instituições 
acadêmicas: University of Liverpool, Insti­
tuto Superior Técnico de Lisboa, Universi­
dad Politécnica de Madrid, Université 
Pierre Mendeés France, Universidad Na­
cional dei Nordeste de Argentina, Pontifí­
cia Universidade Católica de Campinas e 
Universidade Federal de Pernambuco. 
Este projeto da rede objetiva o intercâmbio 
de alunos de pós graduação, em atividades 
acadêmicas relacionadas à temática de 
gerenciamento urbano e desenvolvimento 
sustentado. 
Em Janeiro último, teve lugar em Liverpool 
o 2° Encontro Técnico da Rede SDUW (o 1° 

encontro foi em Resistência, na Argentina,
em março de 1996), durante o qual acon­
teceu também um seminário internacio­
nal sobre planejamento Urbano e Regional 
tendo como tema central "Crescimento 
Urbano e gerenciamento ambiental - um 
desafio internacional". Apresentaram tra­
balhos pesquisadores e profissionais de 
vários países da Europa, Ásia e América 

Professores da Faupuccamp em Liverpool. Paulo de 
Januzi, Ivone Salgado, Maria Amélia. Moss Madden 
IUniversity of Liverpool, coordenador geral), Laura 
Bueno e José Eduardo Souza 

Latina, além dos representantes das sete 
instituições componentes da Rede. 
A Puccamp fez-se representar a partir de 
trabalhos de extensão desenvolvidos pela 
Fau através do laboratório do Habitat e por 
trabalhos de pesquisa elaborados. A profes­
sora Laura Machado de Mello Bueno (Fau­
puccamp) apresentou o trabalho "Local 
Development Plans in the Campinas 
Municipality", discutindo os principais 
pontos tratados nos Planos Locais de Ges­
tão Urbana de Barão Geraldo e da região 
do Campo Grande, realizados através de 
Convênio entre a Prefeitura Municipal de 
Campinas, Puccamp e Unicamp. 
Os professores Dr. José Eduardo Rodrigues 
de Souza e Paulo de Martino Januzzi 
(Faceca-Puccamp) apresentaram o traba­
lho "Campinas: Regional Planning and 
Sustanable Development", abordando rela­
ções entre crescimento populacional e va­
riações do perfil econômico loco-regional. 
Além destes professores esteve conosco em 
,Liverpool a Prof•.Dr•. Ivone Salgado, coorde­
nadora do mestrado da FAU, que destinou 
uma semana de sua programação de pes­
quisa �a Grã-Bretanha ao trabalho da 
Rede SDUW, no Seminário e na reunião 
Técnica. 
Os custos de passagem e estadia foram 
divididos entre a Comunidade Européia, 
Fapesp, Ceap-Puccamp e DCE-Faceca, o 
que permitiu participação tão expressiva 
de nossos professores. 

Maria Amélia Devitte Ferreira D'Azevedo 

Leite é coordenadora Puccomp da Rede 

SDUW e do Laboratório do Habitat da 

Faupuccomp 

Patrimônio em perigo. 
Solidariedade iberoamericana 
Ramón Gutierrez,• Argentina 
postmaster@bante.org.ar 
A Associação "Sociedad y Territorio para 
Ibero-américa na", formada em Madrid por 
profissionais da arquitetura e do urbanis­
mo da Espanha, Portugal e de diversos paí­
ses latinoamericanos, decidiu encarar, com 
o apoio de organismos profissionais de 
arquitetos e de preservação do patrimônio,
uma campanha de solidariedade para o /
resgate de um patrimônio em perigo. Com 
esta finalidade, selecionou-se um quartei­
rão da zona do porto de Havana, onde vem
se realizando um programa de Cooperação 
Internacional gerenciado pelo arq. José 
Ramón Moreno, com a finalidade de reabi­
litá-lo para habitação popular. 
O custo total da operação está estimado 
em U$ 500.000, dos quais 40°/o será apor­
tado para mão-de-obra e materiais que be­
nificiem os próprios cubanos. Os 300 mil
dólares faltantes serão cobertos por 3.000
arquitetos de Espanha, Portugal e outros
países da América à razão de cem dólares
cada. 
Os donativos serão nominativos, ou seja, 
será necessário o nome do doador ao qual 
será entregue um comprovante de sua"par­
ticipaçâo. Em cada pais, nas principais ci­
dades, haverá vários delegados encarrega­
dos de receber as colaborações. 
Entre 21 e 23 de março se realizará em 
Havana um seminário aberto da associa­
ção "Sociedad yTerritorio para lberoaméri­
ca", onde se lançará a campanha. Enquan­
to isso�rá montada a rede de correspon-
sáveis por países e cidades. I
Realizada a reabilitação durante 1998,
se editará um livro com o testemunho da 
campanha de Solidariedade lberoamerica­
na, que mostrará como é possível contri­
buir generosamente para resolver os pro­
blemas dos que necessitam um apoio
adicional.
Os interessados em colaborar podem 
dirigir-se a: 
Arq. Oswaldo Román. Calle José Ortega
y Gasset 42. 42 Dcha. 28006. Madrid
Espaíia. Fax: 34-1-5775034.
Ou então para:
Arq. Ramón Gutíérrez. CEDODAL. Casilla 
de Correos 120. Sucursal 48 B (1448) 
Buenos Aires. Argentina. Fax 54-1-
8119249.
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Arte de um século degenarado 

Paulo Roberto Dizioli, França 

oculum@imaginet.fr 

Otto 01x_ Os sete pecados capta,� 1933 
Staatliche Kunsthalle, Karlsruhe 

Wolf Vostell M,ss Americo. 1968, 
Museum Ludwig, Colonia 

John Hea,tfield Esta é a soudaçôo que eles 
trazem' 1938, Academ1e der Künste, Berlim 

Em um momento como este de fim de século, on­
de o mundo em geral e a Europa em particular se 
fecham em falsos regionalismos, em nostalgias de 
um ilusório passado idílico, não podemos conside­
rar a exposição Face à l'Histaire, no Centro Geor­
ges Pompidou, como sendo puramente arte. Ela é 
muito mais do que isso, ela é um exercício de 
memória. 
A exposição é composta por obras pictóricas, es­
cultóricas, cartazes, filmes e recortes de imprensa. 
Estas obras são organizadas em um espaço disposto 
como um percurso ao longo do século XX. Um cor­
redor delimitado por uma estrutura metálica e por 

placas alveolares de alumínio que deixam trans­
passar o olhar entre ele e as salas anexas. Nele são 
dispostos as obras de arte e parte dos artigos, todos 
de época. Metaforicamente ele é um percurso no 
tempo, as imagens e os textos ai expostos são du­
ros, chocam e eficientemente nos recoloca no 
contexto histórico do período. Nas salas anexas ao 
corredor são dispostos os trabalhos a rtisticos que 
correspondem ao morrento histórico, são espaços 
de reflexão onde os visitantes podem reconstruir 
mentalmente o percurso do artista que reage aos 
acontecimentos do seJ tempo. O espaço da expo­
sição é muito interessante, em particular, o jogo 
de transparências, possibilitados pelas paredes 

alveolares, o espaço é dinâmico, o olhar transpassa 
os seus limites criando combinações múltiplas e 
inesperadas. No inicio da exposição se produz um 
destes momentos; entramos no "corredor da histó­

ria", alguns metros depois, percebemos à nossa es­
querda, através dos alvéolos, uma linha em pers­
pectiva de pontos luminosos, na verdade lâmpadas 
que iluminam a última sala da exposição. Muito 
estreita e escura, ela é composta por uma série de 
cadeiras e mesas, em madeira crua, dispostas em 
linha e iluminadas, cada uma, por uma lâmpada. 
Os visitantes podem sentar-se e folhear um álbum 
de fotografias que ilustra um museu montado em 
um antigo campo de extermínio onde o que choca 
é que as regras de visita são as mesmas do campo 
original, com as mesmas placas de sinalização. 
Esta visão, dos pontos luminosos em perspectiva, 
fica marcada na nossa memória ao longo de toda a 
visita e nos leva a refletir a cada instante que 
tudo o que estamos vendo pode se repetir se não 
fizermos periodicamente um tal exercício de 
memória: 
Esta exposição já faz parte da história que ela quer 
recordar. Ela é uma espécie de resposta histórica a 
uma outra exposição, de triste memória, que se 
chamou Exposição de orte degenerado. 

Joseph Beuys - Varrer, 
I' de ma,o 1972, Berlim 

(oeste}, praça Karl Marx 
- 1972, Collect1on 
Block, Berlim 

Construindo a cidade para o 

cidadão, com o cidadão 

M. Pilar Perez Pineyro, Uruguai

mapilar@chasque.apc.org

V congresso latinoamericano da cultura arqui­
tetônica e urbanística 
Em 1980 Montevideo assistia •calada" à demoli­
ção do patrimônio arquitetônico de seu centro 
histórico, sinal claro de uma política que preten­
dia "construir" a cidade, de acordo com a prática 
"moderna· de substituição indiferente da trama 
urbana. A possibilidade da discussão no e desde a 
cidade entre seus habitantes, envolvendo os me­

ios de comunicação em uma gestão cultural sem 
precedentes, deu à luz relatos alternativos de ci­

dade.' En 1982, a criação da Comissão Especial 

Permanente do Cidade Velha, inaugurava instru­
mentos e modos de pensar a cidade, reconhecen­
do-a em suas formas e áreas características. 
O processo de descentralização do governo da ci­
dade, que começa a formalizar-se a partir de 1990, 
possibilita mecanismos que facilitam a gestão ur­
bana e viabiliza a participação efetiva da popula­
ção na tarefa de "construir a cidade". Surgem as­
sim novas Comissões Especiais Permanentes nos 
bairros críticos de Pocitos, Punta Gorda-Carrasco e 
Prado, locais onde se concentram valores urbanos 
singulares e o interesse descontrolado da especu­
lação imobiliária. 
O V congresso latinoomericono do cultura crquite­

tônica e urbanístico,' organizado pela Prefeitura 
Municipal de Montevideo, constituiu um momen­
to de avaliação -confrontando experiências e re­
sultados desta nova cultura urbana, que concebe 
as políticas de preservação como atos de "constru­
ção de cidade" - e consolidação de suas capacida­
des, potencializando seus instrumentos como um 
marco de estratégias globais da cidade. O Congres­
so se realizou de maneira "descentralizada", simul­
taneamente em cinco zonas da cidade, permitindo 
a participação do morador junto aos técnicos de 
diversas disciplinas, discutindo desde os territórios 
de suas realidades à temática proposta: "recupe­

ração urbana do centro aos bairros". 

Algumas conclusões significativas 
-Assinalar a qualidade de vida "cidadã" como o 
objetivo prioritário de toda gestão de recuperação 
urbana, abordando-a de maneira integral, incluin­
do a recuperação do espaço público, a promoção de 
valores ambientais e as potencialidades de suas 
culturas. 
- Conceber a reabilitação do stock existente como
marco de políticas habitacional e de gestão urba­
na, como um fator de economia urbana. Recomen­
dou-se, para as reabilitações sociais de habitação,
a urgência de trascender a "habitação física" e
abordar políticas de integração social. 
- Promover políticas de recuperação urbana, medi­
ante a implementação de incentivos tributários e

mecanismos de transferências urbanísticas. 
- Reconhecer nas políticas de comunicação efici­
entes geradoras de culturas e apropiações urbanas. 

1 Gestão do Grupo de Estudos Urbanos realizada particular­
mente entre 1980 e 1985. 
2 18 a 22 de novembro de 1996. Contou com uma grande part1-

c1pação local e de numerosos convidados da Amênca Latina. O 
arquiteto Ramón Gutierrez. correspondente da Óculum, parti­
cipa ativamente na organização destes congressos desde sua 
pnmeira edição na cidade de Porto Alegre em 1991. 
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Alvar Aalto e a nova arquitetura 

finlandesa 

Flávio Arancibia Coddou, França 

coddou@easynet.fr 

Arquiteto Alvar Aalto, "Tow Hall", Saynatsalo. Finlândia 

Dizer que a arquitetura finlandesa ficou órfã de­
pois de Aalto é injusto com os bons arquitetos que 
surgiram nos últimos anos no pais. Tão injusto 
quanto dizer que Aalto é o pai solteiro da projeção 
dessa arquitetura no âmbito mundial. Saarinen, 
Pentilla e Piettila também são mestres no ofício e 
sempre são lembrados pelos finlandeses pelas obras 
que realizaram. 
Pode-se notar visitando a Finlândia (e em menor 
grau nos outros países escandinavos) uma grande 
diferença com os países do sul da Europa princi­
palmente no que concerne à baixa densidade 
populacional e à distribuição das construções em 
terrenos privados em meio a vazios urbanos perto 
do centro antigo. Nesse ponto se encontra a ge­
nialidade de seus arquitetos. A preocupação com o 
entorno de um "lugar natural" mais do que um 
"lugar urbano" levou especialmente na obra de 
Aalto a uma liberdade incrível de formas que ao 
mesmo tempo explicitam e criam relações entre o 
projeto e a paisagem. Paisagem esta que se cobre 
de neve cinco meses por ano e pela onipresença 
da água (a Finlândia é conhecida como a terra dos 
100 mil lagos) prevalece o caráter de contempla­
ção e autonomia do objeto arquitetônico. 
A questão do espaço está ligada à ocupação e o 
potencial da topografia e geografia locais. Quando 
esse potencial inexiste, a arquitetura se preocupa 
em criar e transformar o lugar para ali organizar o 
projeto. Dois bons exemplos em Aalto são o con­
junto em Seinajoki -no caso de um terreno abso-

elutamente plano onde o arquiteto cria sutis movi­
mentos de terra que organizam visuais entre os 
seis projetos- e os dois museus de Jyvaskyla que 
têm sua organização vertical resultante do declive 
onde se encontram. 
Outro elemento importante que se transforma em 
desafio à arquitetura finlandesa é a luz camaleõ­
nica, onde as diferenças entre o inverno e o verão 
a esta latitude se torna um importante dado na 
concepção dos projetos. Os arquitetos escandina­
vos demonstram ter grande controle sobre a luz 
nórdica e seguramente Juha Leiviska, ganhador do 
prêmio Carlsberg, parece ser o herdeiro mais genial 
da sublime luz natural das obras de Aalto. 
De fato, ao questionar se a arquitetura finlandesa 
e�tá órfã, refiro-me à inimitabilidade e a importân­
cia de Aalto no seu pais que, independente em 
1_917, encontrou no arquiteto uma expressão na­
cional de desenvolvimento autônomo no campo 

Arquiteto Alvar Aalto. Centro Cívico de Seinajoki. Finlândia 

artístico e de projeção mundial. A palavra arquite­
tura dificilmente se desvinculará do nome Aalto 
já que a Finlândia nunca foi a mesma depois dele. 
Os novos arquitetos estão conscientes disso e pro­
curam cortar o cordão umbilical com o mestre e 
trilhar um novo rumo para a arquitetura finlande­
sa levando sempre em consideração os mesmos 
elementos: luz, território, refinamento no uso de 
materiais (herança antiga do "avô" Saarinen), a 
neve e o finíssimo design. 
Sem a influência dos epicentros da arquitetura 
deconstrutivista e das megalomanias francesas, a 
Finlândia parece estar, sem estrelismos, dentro de 
seu próprio caminho na criação de suas belíssimas 
construções. Regionalista ou não, sua arquitetura 
será sempre ponto de referência internacional pela 
genialidade de seus ótimos arquitetos. 

Arquiteto Juha Leiviska. Igreja Mannistõ, Kuopio 119921 

Sites na Internet 
http:// 192.102.40.8.80/aa lto 
http://www.jkl.fi/ 
http://www.jkl.fi/aa I to/publ ish.htm 
http://www.ucalgary.ca/�rmccuaig/art_ 425/aalto/ 
index.html 

Brasi 1: um laboratório de 

urbanismo? 

Paul Meurs, Holanda 

urbanfab@knoware.nl 

As cidades brasileiras podem ser excelentes exem­
plos para" reflexões sobre conceitos urbanísticos 
para estrangeiros. Em abril e maio um grupo de 40 
arquitetos e urbanistas holandeses irá visitar Rio, 
Brasília, Salvador e São Paulo para discutir o futu-
ro das cida�es da Holanda. Elas crtscem e aos pou­
cos estão se unindo. Uma grande parte do pais es-
tá se transformando numa área metropolitana que 
preserva certas qualidades urbanas e rurais. Anti­
gos centros viram periferia e vice-versa. Nos deba­
tes sobre a futura qualidade urbana, as experiên­
cias brasileiras tornaram-se uma referência. Claro 
que no Brasil, por sua escala, não se encontram 
exemplos nem soluções para os desafios da Holan­
da. Mas é possível examinar, distante do cotidiano 
holandês, certos conceitos em grandes escalas que,
contrastam com as experiências européias. 
Cidade compacta 
As grandes cidades brasileiras têm em comum o. 
crescimento.YioJ.en.to..em pouco-tempo._Uooa das 
re.spostas ao_fenômeno fo�o surgimento de condo­
mi�os fechados de alto padrão. Ap_esar da grobk­
mática exclusão social, por trás dos muros seguros 
dascápsulas_l)odem.os encontrar soluções inovado­
ris gara__y_so múltiplo do solo, áreas comalta-den� 
s�ade e a_g_ia_ção de espaços 'públicos' 

/
ivado�

O espaço público �,'1::i�_yoR \.li',. �a.S 
Os contrastes sociais e econômicos no Brasil 
transformaram o espaço público em uma área de 
tensão e de interesses contraditórios. A manuten-
ção virou tarefa complicada, se não impossível. 
Uma tendência é a privatização do espaço público 
(em condomínios, shoppings, etc.). Contudo, há 
fatores que contribuem à qualidade e ao uso do• 
espaço público tradicional: o clima, a natureza1e a 
própria cultura brasileira. 
Tecnologia 
O conhecimento da tecnologia do concreto arma­
do permitiram soluções ousadas e de alto padrão 
em Brasília. Hoje essa tecnologia permite soluções 
inovadoras em situações de recursos escassos. Um 
exemplo é o desenvolvimento de estruturas de 
concreto pré-m;idadas. Mesmo com uma força de 
trabalho com formação precária, é possível cont 
truir com qualidade e rapidez. O engenheiro baia­
no João Filgueiras Lima, o Lelé, elaborou sistemas 
de concreto pré-moldado para as escolas de Nie­
meyer no Rio e os projetos de restauro de Lina Bo 
Bardi em Salvador. Também nas favelas o uso de 
concreto foi racionalizado e aperfeiçoado, justa­
mente por causa da falta de verbas. Projetos de 
urbanização de favelas podem ser feitos através de 
pequenas fábricas de pré-moldados e outras mate­
riais de construção, operados pelos próprios mora­
dores. Além de materiais para a construção ou 
melhoramento das casas, essa produção também é 
usada para a infra-estrutura (esgoto, drenagem, 
ruas, escadas, praças). A tecnologia brasileira de 
construção é, por muitas razões, diferente da Ho­
landa. Mas a criatividade que se pode encontrar 
nas saiu õ ,.s@,'a ·sticadas ou sim les é �JQ 

a ins ira ão a, os rofissio aisl-holan-
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viso aos arquitetos navegantes 

Olivia Fernandes de Oliveira 

oliviafo@ufba.br 

Para quem pretende •revistar" a arquitetura pela 
infovia, um excelente site é a Web Architecture 
Magazine - WAM, que se sobressai no mar da in­
ternet como um lugar de encontro, reflexão, busca 
de sentido da arquitetura. WAM foi criada em 
Barcelona, em julho de 96, como um meio inte­
rativo internacional de conhecimento, dirigido a 
arquitetos, estudantes de arquitetura e documen­
talistas. Por ser editada em inglês e espanhol, 
WAM estreita suas relações com o território lati­
no-americano. Seu caráter interativo reside na 
possibilidade de incorporar a visão do leitor com 
comentários e informações em diversas seções. 
Tais comentários passam a integrar o fundo docu­
mental da revista, ficando à disposição dos demais 
leitores e, dois meses após a emissão da edição di­
gital de cada número, publica-se, em papel, uma 
edição análoga com o registro da evolução dos 
conteúdos durante o período. O leitor poderá tam­
bém propor temas o� comentários na seção espe­
cífica "grafitti general". Esta troca interessante 
cumpre com o que se poderia esperar de uma re­
vista digital, mas o que torna WAM singular é 
justamente o modo com que ali se trata a arqui­
tetura. Em seu editorial, a revista apresenta quatro 
elementos de juizo. O primeiro deles, a arquitetura 
propriamente dita, é tratada como objeto sujeito a 
re-vista, re-visão, tanto da parte de quem propõe 
como de quem dirige sua atenção e se debruça 
sobre a arquitetura. Mas cuidado, quem pretenda 
encontrar ali fotografias de edifícios, os editores 
avisam: "Revista" de arquitetura deve ser algo 
mais que a mostra de representações de edifícios. 
Segundo ponto: Precisão. Apenas o preciso merece 
ser rrvisto. Não há sentido revistar o supérfluo. 
Desta forma tenta-se implicar o leitor e proporcio­
nar-lhe algum prazer em sua capacidade de habi­
tar e sentir a arquitetura. Justamente por respeito 
alheio, foge-se dos labirintos de imagens e pala­
vras. Precisão será então um tipo de atitude que 
exclui a pressa, a atualidade. Revistar arquitetura 
não necessita absolutamente de um tempo e de 
um lugar novos. Revistar arquitetura serve sim 
para fazer aflorar as pequenas diferenças, esclarece 
ali o editor. O outro elemento, o olhar, deve ser 
entendido como a totalidade dos sentidos, isto é, 
não um olhar passivo e furtivo do espectador, mas 
uma implicação do leitor como ator, enquanto 

agente transformador deste mundo global. E aqui 
chega-se a uma terceira conclusão: "revistar a 
arquitetura será tão possível quanto for a partici­
pação nessa ação do maior número dos nossos 
sentidos: ver, ouvir, provar, tocar, cheirar e em 
outra ordem pensar, relacionar, compreender, habi­
tar". Assim, quem sente, com precisão, arquitetura 
é o quarto e principal elemento de juízo da revis­
ta. E, ao revistar, podem ocorrer duas situações 
alternativas: que o leitor aprecie com clareza o 
que esteve na pele de quem olhou, escreveu ou 
projetou, de quem sentiu a arquitetura antes; a 
segunda é que ele perceba este sentimento por si 
próprio. Qualquer outra possibilidade obrigaria a 
abandonar a definição de "revista", e estaríamos 
falando de almanaques, alerta o editor. 
Mais claro e preciso impossível. E nos damos conta 
porque as "revistas" de arquitetura cada vez mais 
parecem nos interessar menos. Esta falta de escla­
recimento, não objetividade em facilitar o apareci­
mento da arquitetura, são questões que WAM co­
loca em cheque: "Existiram momentos, no passa­
do, em que o interesse pelas coisas da arquitetura 
se encontra em todos. É quando qualquer pessoa 
entende e fala de arquitetura. Quando isto ocorre, 
revistar arquitetura é muito simples. Basta um 
piscar de olhos, uma referência mínima, uma ima­
gem, e a proposta de um espaço, de uma experiên­
cia dos sentidos é imediatamente desvelada. Le 
Corbusier chamava a isto um ciclo de arquitetura.

Não estamos nada seguros de que o momento atu­
al corresponda a um destes ciclos". O leitor en­
contrará este espírito nas diversas seções apresen­
tadas dentro de um belo projeto gráfico. Destaque 
para "Recyclings", que se destina a reciclagem 
de materiais da segunda metade do século XX; 
"Homelesspage", a cargo do arquiteto e editor 
Josep Quetglas, que através de sua singular e 
perspicaz forma de ver, sentir e apresentar a arqui­
tetura, nos brinda a cada número com um de seus 
escritos; "Lodging" uma seção que acolhe e hos­
peda publicações e materiais de distribuição local 
ou não convencional; "ANC" define uma "área de 
não conformidade", e se destina a projetos não 
construidos; •contacts", que mostra profissionais e 
obras refletidas em múltiplas conexões disciplina­
res, a exemplo da entrevista com Eugeni Rusakov, 
professor de urbanismo em Moscou que fala de seu 
"exercício teatral" como metodologia aplicada na 
aprendizagem da projetação; "Contributions" que 
recebe e publica resumos de trabalhos, teses, refle­
xões e materiais pessoais escritos em seu idioma 
original. WAM conta também com uma lista, "are­
na digital", lugar de convivência e intercâmbio de 
opiniões e documentos sobre arquitetura, que atu­
aliza, dia a dia, os seus assinantes sobre as novida­
des da revista. Muito em breve, também os artigos 
do Boletim Óculum estarão disponíveis em WAM. 
WAM atua como um farol assinalando caminhos 
ao navegante, alertando-o, orientando-o. Com ela, 
navegar faz-se algo mais que preciso. 
Web Architecture Magazine -WAM 
http://web.arch-mag.com 

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

Errata do Boletim 4 
Em nosso número anterior, por equívoco da edito­
ria, saiu uma foto do Museu Guggenheim para 
ilustrar uma nota sobre o MOMA de Nova York. 

Premiação IAB/SP 1996 
O Departamento de São Paulo do IAB abre inscri­
ções para premiação em 4 categorias: edificações 
e arquitetura de interiores; urbanismo e paisagis­
mo; design; e trabalhos multidisciplinares. O prazo 
final para as inscrições e entrega dos trabalhos se­
rá dia 02 de junho. Os trabalhos premiados serão 
expostos na Ili Bienal Internacional de Arquite­
tura (nov 97). Maiores informações no IAB/SP, 
r Bento Freitas 306, 4º andar, 01220-000 São 
Paulo SP, fon 011 259.6866, fax 011 259.6597, 
email: iabsp@arquitetura.com.br 

"Landscape Videoinstalação" de Sandra Kogut 
De 28 de fevereiro a 29 de março a vídeo-maker 
carioca Sandra Kogut expõe seu último trabalho e 
faz uma retrospectiva de sua obra no Instituto 
Cultural ltaú, av Paulista 149, 01311-000 São 
Paulo SP, fon 011 238.1700, fax 011 238.1720, 
email:ici@ici.org.br,http://www.icí.org.br 

Livros e revistas na Internet 
A editora Actar de Barcelona tem disponível em 
seu site títulos de arquitetura sobre o Congresso 
UIA Barcelona 96 e outros: "Situationists", "Areas 
of lmpunity", ''Theory of the Dérive", "Architec­
ture Guide of Spain", etc. A editora é também res­
ponsável pela Quaderns, uma das mais importan­
tes revistas de arquitetura da atualidade. 
http://www.actar.es 

Exposição de projetos para o centro de São 
Paulo muda de lugar 
A exposição com os projetos do "Concurso nacio­
nal de idéias para um novo centro de São Paulo", 
que se encontrava no Solar da Marquesa, muda 
para a Galeria Prestes Maia, no Largo do Patriarca 
Uunto ao Viaduto do Chá). Até 25 de março. 

Sai resultado do concurso dos Correios 
O concurso nacional de projetos para reciclagem 
da agência central ECT em São Paulo premiou em 
primeiro lugar o essritório Una Arquitetos. 

SINDARQ/MS na Internet 
O Sindicato de Arquitetos de Mato Grosso do Sul 
colocou disponível um site denominado Arquite­
tos Brasileiros na lnternet-ARQUINET. O endereço 
é http ://www.geocities.com/Soho/6030. 
[Ângelo Arruda] 

li Simpósio Brasileiro de Argamassa na UFBA 
Organizado pela Escola Politécnica da Universida­
de Federal da Bahia, ocorre em 17 e 18 de abril. 
Os interessados encontrarão informações no site 
http://www.dctm.eng.ufba.br/dctm/index.html 
[Olivia F. de Oliveira] 
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Informática: novos horizontes da arquitetura 
Sidney Tamai e Octavio Lacombe 
sem3@zeus.puccamp.br 

Para participar do evento 
Coordenaçio 
sem3@zeus.puccamp.br 

O Ili Seminário Nacional de Informática 
Aplicada ao Ensino da Arquitetura será a 
oportunidade de discutir sobre arquitetura 
e seu ensino, através de uma ampla amos­
tragem do que se vêm fazendo, pesqui­
sando e ensinando, em escolas de todo o 
Brasil, pela abordagem das novas tecno­
logias. 
Muito se têm falado na relação da arqui­
tetura com as novas tecnologias digitais. 
Agitam-se arquitetos e escolas de arqui­
tetura, buscando compreeender as possibi­
lidades abertas para o nosso campo de atu­
ação. Se tal agitação é tão intensa, é por 
que as transformações extrapolam e colo­
cam em cheque nossa atuação como 
arquitetos. 
Este Seminário dá mostras de que não se 
debruçará apenas sobre a arquitetura tra­
dicional, concebida através de ferramentas 
soft. Teremos discussões sobre as implica­
ções das novas tecnologias e reflexões 
acerca das novas configurações de nosso 
campo de atuação, no ensino e na produ­
ção da arquitetura. Estamos nos referindo 
à arquitetura digital, um signo estético 
tão poderoso quanto a arquitetura que 
visa à construção. 
A arquitetura como signo estético ganha 
outras configurações, que apontam para 
novos horizontes. Ampliam-se as possibi­
lidades de criação e concepção do espaço 
e redimensiona-se o campo de abrangên­
cia da arquitetura, pois esta deixa de estar 
limitada à materialidade do real e passa a 
exercer sua especificidade espacial tam­
bém através da imaterialidade dos meios 
digitais. Os chamados 'espaços virtuais', 
auto-referentes, se apresentam como um 
novo campo para os arquitetos, pois a 
concepção de espaços, constitue o con-

teúdo especifico de nossa formação. Como 
disse Lucrécia D'Alessio Ferrrara em comu­
nicação recente, a cidade real, em suas 
funções primordiais, passará a ser virtual, à 
medida em que for cada vez menos acessa­
da, em virtude do trânsito permitido, em 
relação àquelas mesmas funções, pelos 
meios digitais. A cidade real será confor­
mada pela biblioteca, pelo supermercado e 
pelo banco digital, por que estes serão por 
nós acessados e, assim, 'atual°izados' se, e 
ao passo que, deixarmos de 'atualizar', de 
frequentar a cidade material existente. 
Para cercar esta questão, teremos 3 convi­
dados: o arquiteto Emanuel Dimas de Melo 
Pimenta, que há muito se utiliza dos mei­
os digitais para conceber a sua arquitetu­
ra; a Dr' Lucrécia D'Alessio Ferrara, da FAU­
USP, que trará elucidações conceituais 
acerca das implicações dos meios digitais 
na arquitetura; e LAGEAR, Laboratório da 
Escola de Arquitetura e Urbanismo da 
UFMG, dedicado a explorar as potencia­
lidades dos meios na interface com a 
arquitetura e seu ensino. 
Deste modo, o Ili Seminário virá ampliar a 
discussão da informática aplicada à arqui­
tetura, inserindo-se na complexidade dos 
meios digitais. Procuramos estimular deba­
tes, inserindo textos e links sobre a abran­
gência da arquitetura interfaceada pelos 
meios digitais em nosso site. 
Estamos aguardando com entusiasmo. Até 
o Seminário! 

As inscrições de trabalhos para o// Semi­
nário Nacional A Informática no Ensino de 
Arquitetura, que acontecerá em Campinas 
de 17 a 19 de setembro próximos, estão 
encerradas, mas a participação como ou­
vinte está aberta à todos os interessados: 
arquitetos, professores, pesquisadores, es­
tudantes e profissionais de áreas ligadas à 
arquitetura e à informática. As palestras e 
comunicações se realizarão simultanea­
mente em três auditórios, nos dois perío­
dos dos três dias do evento. A programação, 
com horário, titulo e autor dos trabalhos, 
está disponível em foi der ou em nosso site 
na Internet. 

Inscrição 
O valor da inscrição para professores, pes­
quisadores, arquitetos e outros profissio­
nais é de R$ 40,00. Estudantes de gradua­
ção pagam taxa reduzida de R$ 10,00. 
Para efetuar sua inscrição, deposite o valor 
correspondente no Banco ltaú, ag. 1025, 
Puccamp, conta corrente nº11382-8, em 
nome do "3º Seminário / SidneyTamai". ;·
Após efetuar o depósito, telefonar para 
(019) 7547082 e confirmar com Angela, 
fornecendo nome completo, instituição de 
origem e especificar a modalidade da ins­
crição (profissional ou estudante). 
No dia 17 /09, na abertura do seminário,
trazer o canhoto bancário e apresentar no 
Bureau defnscrição, onde receberá crachá 
de identificação e o material para o Semi­
náriQ I

Os certificados de participação serão for­
necidos com a especificação da modalida­
de de inscrição (profissional ou estudante). 

li Seminário Nacional 
A Informática no Ensino de Arquitetura 
171 a 19 de setembro de 1997 
sem3@fau.puccamp.br 
www.fau.puccamp.br/sem3/sem3.htm 
fax 019 255.6376 (CAV Faupuccamp) 
fon 019 754.7082 (CAV - c/ Angela) 

Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
Campus 1 

Emanuel Dimas de Melo Pimenta. Edifício Simétrico Rodovia Don Pedro 1, Km 136 para a lnternational Society for the lnterdisciplinary 
Study oi Symmetry. Budapeste, Hungria (t995-t996I 13089-500 Campinas SP 

----'-------, 
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Imagem virtual, espaço global e 
tempo contínuo 
Lucrécia D'Alessio Ferrara, Fauusp 

A imagem artesanal pode ser identificada nas ces­
tarias do neolítico; a imagem mecânica, também 
denominada de segunda geração, é caracterizada 
pela fotografia e pelo cinema e produzida por re­
cursos fotoquímicos responsáveis pela fidelidade 
referencial e, sobretudo, pela possível reprodutibi­
lidade; a imagem virtual, ao contrário do registro 
reprodutivo, incide sobre outras características 
produtivas pois não tem uma base concreta, em­
bora seja passivei de uma estranha identificação 
sem reconhecimento. 
Porém e apesar das diferenças produtivas, as ima­
gens correspondem, sempre, ao registro de profun­
dos avanços na capacidade do homem de produzir 
conhecimento. As cestarias do neolítico docu­
mentam a metamorfose fundamental do homem 
na procura de uma vida comunitária e de uma 
sociabilidade, a imagem mecânica é a manifes­
tação do domínio do homem sobre a natureza 
mutável, a imagem virtual, sintética ou de tercei­
ra geração, ao contrário das anteriores, deixa evi­
dente que a produção da imagem incide sôbre a 
natureza de linguagem que é comum a qualquer 
imagem, mesmo que essa reflexão não seja 
explicita. 
Informatizada, a imagem virtual tem sido mais 
propriamente chamada de digital e supõe a tradu­
ção de fragmentos visuais em dígitos ou pixeis 
que diagramam imagens inexistentes referencial­
mente, mas passíveis de existência imaginária. 
Dessa forma, a imagem virtual não se coloca no 
nível da reprodução da realidade como as imagens 
mecânicas, mas ela produz imagens que se fazem 
representar, sem matriz referencial. Ou seja, auto­
referente, a imagem virtual coloca em evidência 
sua própria natureza de linguagem na produção de 
conhecimento, sua originalidade essencial que 
incide sobre seu sistema de representação, associ­
ação e percepção. 
As montagens fotográfica e cinematográfica cor­
respondem a uma interpretação do referente pelo 
conflito que estabelecem entre fragmentos, dura­
ção, ritmo e planos de exposição tendo em vista a 
produção de um efeito de recepção, ou seja, a 
função representativa da montagem é desauto­
matizar a percepção ideológica do referente. 
Na imagem virtual, o processo representativo não 
impõe reconhecimento, aceitação ou repulsão de 
um universo ideológico, mas seleciona-se, dentro 
de uma ampla memória de imagens tecnológica­
mente sustentadas, simples sugestões que nos 
permitem expandir e enriquecer o processo percep­
tivo. A simulação domina a dimensão representa­
tiva da imagem virtual. 
Enquanto informação que produz informação, o 
sistema associativo que preside a imagem virtual 
tem como paradigmas a velocidade e a mudança 
processadas sinteticamente de tal modo que a 
idéia ou o novo não está na acumulação de dados, 
mas no processo produtivo onde a solução está 
mais na sugestão do que na persuasão de uma 
completude. Produção de idéias, velocidade e mu­
dança ocorrem ao mesmo tempo e a sincronia é a 

matriz do processo associativo da imagem virtual. 
Simulação e sincronia atingem o seu auge em um 
sistema interativo altamente complexo que 
caracteriza a dimensão perceptiva da linguagem 
virtual. Sem dúvida, esta complexidade decorre, de 
um lado, da ausência de um polo referencial a 
dominar o processo representativo, de outro e 
como consequência, da ausência de uma ordem 
espaço-temporal consagradora de uma verossimi­
lhança de verdade entre idéias associadas. A difi­
culdade deste processo perceptivo decorre da au­
sência de uma matriz sensível, visual sobretudo, 
pois seu agenciamento é produzido por uma capa­
cidade relacional que o receptor desenvolve entre 
formas, cores, dimensões, volumes, movimentos 
apenas possíveis, mas que atuam como elementos 
que podem proporcionar uma outra percepção da 
realidade ou atuar como sugestões corretivas do 
universo. Um ambiente propício a uma percepção 
auto-corretora. 
A inusitada experiência representativa, associa­
tiva e perceptiva da realidade virtual caracteriza a 
atmosfera de um tempo contínuo em um espaço 
assimétrico e sem hierarquias, responsável pela 
grande revolução que atinge a performance dos 
vários âmbitos das ciências exatas às biológicas e 
exigindo uma avassaladora revisão das ciências 
humanas na sua simplificadora subdivisão disci­
plinar. 

Emanuel Dimas de Melo Pimenta. Macchina Dei Sensi [1995-96) 

Para conhecer mais sobr� a obra de Melo Pimenta: 
http://www.asa-art. com/asa.htm 
http :/lwww.asa-art.com/edmp/edmp 1.htm 
http://www.fccn.pt/museu 
http://www.asa-art.com/sp/sp.htm 
http://www.asa-art.com/woiksed/w.htm 
http ://www.asa-art com/janus.htm 
http://www.asa-art.com/d u ri n i .htm 
http://www.fccn.pt/museu/beuys/beuys 1 htm 

A informática no ensino de 

arquitetura 
Rinaldo de Lucca 

lucca@sc.usp.br 

O li Seminário Nacional "A Informática no Ensino 
de Arquitetura", promovido em outubro de 1996 
pela Universidade Federal de Viçosa, através do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo, pre­
tendeu atender não só as recomendações do 
"Seminário Nacional de Avaliação do Ensino de 
Arquitetura e Urbanismo" (realização: MEC-CEAU/ 
SESu e UnB). mas também ser uma continuação 
dos anseios apresentados no I Seminário Nacional, 
realizado na Universidade Federal da Bahia em 
agosto de 1995. 
Entre os objetivos gerais do seminário, pretendia-
se reunir representantes dos cursos de arquitetura 
em funcionamento no país, envolvidos com o 
ensino e o uso da informática aplicada à arqui­
tetura e urbanismo, avaliar o que se realizava 
nesta área e formular diretrizes específicas para o 
cumprimento de conteúdos mínimos em infor­
mática na formação do arquiteto e urbanista. 
Entre os objetivos específicos pretendia-se co­
nhecer melhor as experiências nacionais e inter­
nacionais sobre o uso e o ensino da informática, 
organizar grupos de trabalho em pólos regionais, 
definir formas de intercâmbio para a formação de 
profissionais de ensino na área de informática 
aplicada à arquitetura e urbanismo e também de­
finir linhas de pesquisa sobre desenvolvimento e 
aplicações de informática na arquitetura. 
Profissionais de diversas partes do pais estiveram 
presentes e participaram do seminário, apresen­
tando trabalhos ou participando dos grupos de tra­
balho organizados no início do evento. 
Uma característica observada nos seminários de 
Viçosa e Bahia ainda se mantém presente, mesmo 
com a penetração da informática no nosso dia-a­
dia profissional: o ensino de informática na arqui­
tetura visto como uma disciplina isolada de todo o 
resto do curso de arquitetura, a ser ministrada por 
profissionais especializados. 
A informática ainda é vista por considerável parte 
dos profissionais de ensino de arquitetura como 
uma lapiseira digital, e assim sendo basta ensi­
narmos algum software de CAAD para nossos alu­
nos e para nossos colegas professores e pronto, 
teremos arquitetos do século 21. Nada mais limi­
tado do que esta visão. Treinamento em informá­
tica é parte da formação e não a formação. 
Ensinamos ainda a usar canetas nanquim antes 
do mouse, e calculadoras para calcular estruturas, 
ao invés de aprendermos sistemas estruturais 
utilizando os softwares mais adequados. A ferra­
menta está hoje longe do pensar arquitetura. 
Quem pode questionar hoje que a informática é 
um fortíssimo elo de ligação entre o exercício 
acadêmico e o exercício profissional? 
É óbvio que se a ferramenta digital é apresentada 
ao aluno sem que lhe seja esclarecido o modelo 
sobre o qual tal ferramenta é concebida, o resul­
tado poderá ser um uso e um produto limitado 
pelo ferramental. O problema não é a ferramenta 
ou tanto em qual semestre ela se insere no curso. 
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O problema é a falta de esclarecimento sobre o 
que está por trás dos modelos propostos pela fer­
ramenta. 
Ao ensinarmos a perspectiva com dois pontos de 
fuga, usando régua e esquadro, também estamos 
moldando nossos alunos em uma visão de mundo. 
Será que esta visão é mais prejudicial do que a 
visão dada pela informática? O problema não esta­
ria concentrado na apologia deste ou daquele re­
curso, e na falta de esclarecimento sobre o que 
está por trás dele? 
Ensina-se na disciplinas de projeto a representar o 
espaço, com raras exceções, em duas dimensões: 
planta+corte+fachada. Não podemos começar a 
projetar e a representar diretamente em três di­
mensões? A pensar o todo ao invés das partes? 
A ferramenta nos dá essa possibilidade. 
Outro ponto polêmico é o aperfeiçoamento do 
corpo docente. Como poderemos pensar em uma 
verdadeira reformulação do ensino e dos cursos de 
arquitetura, sem pensarmos em treinamento dos 
nossos professores? 
Também é óbvio que não poderemos esperar que 
tudo gire em torno da informática, mas podemos 
conceber algum professor a parte do processo de 
informatização dos cursos de arquitetura? E como 
será este treinamento? O que priorizar? 
Necessitamos utilizar recursos que nos permitam 
representar o espaço arqu itetõnico, e não apenas 
apresentar este espaço. Necessitamos ensinar e 
projetar utilizando recursos que simulem o espaço, 
e não que apenas o "desenhem". Softwares de 
cálculo estrutural, para simulação de ambiência e 
outros são fundamentais para a compreensão do 
espaço. 
Precisamos considerar e preparar nossos alunos pa­
ra enfrentar as necessidades do mercado de traba­
lho cada dia mais abert para a concorrência do 
exterior, extremamente competitivo. 
O mercosul está ai. Estamos formando profissionais 
aptos a concorrer com nossos colegas da Argentina 
e Uruguai? Como está sendo usada a informática 
no ensino de,arquitetura por nossos colegas sul­
americanos? 
�gumas das questões e posições que coloquei fo­
ram formuladas por mim e por colegas participan­
tes do li seminário nos corredores e coffe breaks do 
evento, e ao longo deste ano através de papos via 
e-mail. Corretas ou não, servem para lembrar algu­
mas das coisas que já discutíamos em Salvador em
1995.
Com certeza neste Ili Seminário A Informática no 
Ensino de Arquitetura poderemos dar continuidade
às conversas já iniciadas e iniciar outras que nos
levem adiante neste trabalho de aperfeiçoar o
ensino de arquitetura no Brasil.

Arquitetura e computadores 

enquanto instrumentos éticos 

José Cabral dos Santos 

Ana Paula Baltazar 

LAG EAR@serv-01.ez-bh.com.br 

Se existe algo fundamental na arquitetura - um 
sentido ou uma função original - certamente diz 
respeito ao seu caráter ético: o objeto arquitetô­
nico enquanto expressão e manifestação das rela­
ções éticas dos homens. 
O computador, recentemente, deixou de ser mera 
ferramenta de cálculo passando a ser um revoluci­
onário instrumento de comunicação. Ao se trans­
formar em "espaço" para encontro e convivência 
de pessoas, o computador passa a ter um papel 
fundamental na articulação social COJ;Jtemporã­
nea.Desta forma, assim como a arquitetura, o com­
putador deve ser abordado enquanto instrumento 
ético. 
Para pensarmos a relação entre arquitetura e com­
putador de forma mais significativa, devemos con­
siderá-los em sua potencialidade enquanto instru­
mentos éticos, ou seja, como elementos capazes 
de servirem de cenário ativo que amplie qualitati­
vamente a relação entre seres humanos. Nessa 
interrelação entre computador e arquitetura, am­
bos podem se beneficiar. O computador deve refor­
çar as funções originais da arquitetura e não ape­
nas ser limitado à ferramenta de representação 
técnica - CAD. A arquitetura, por outro lado, deve 
servir como metafóra radical para a criação de 
ambientes computadorizados. 
CAD. Tecnologia que já nasceu velha 
Como diversas pesquisas apontam, os programas de 
CAD não acrescentaram nada de substancial ao 
modo de trabalho dos arquitetos contemporâneos. 
Os softwares disponíveis para arquitetura, em ge­
ral, apenas emulam os métodos tradicionais de 
criação e representação do objeto arquitetônico. 
Tal deficiência se deve principalmente ao fato de 
serem baseados em princípios projetivos estabele­
cidos há 500 anos atrás - na Renascença - com o 
surgimento da perspectiva. O uso inquestionado 
do paradigma perspectivico como cerne lógico dos 
programas de CAD, faz com que não haja inovação 
de fato, mas apenas uma virtualização: uma trans­
posição dos procedimentos efetuados na opacidade 
da prancheta para a luminiscência da tela (ver 
ilustração de Paolo Ucello - 1465 - contraposta a 
modelamento no Form•Z - 1997). Os programas de 
CAD hoje disponíveis, usados da forma como o são, 
não criam demandas novas para a arquitetura, ou 
seja, não abrem espaço para investigações que 
questionem a relação en\[e a representação e o 
objeto arquitetônico, ao contrário, apenas sedi­
mentam o processo tradicional de desenho. 
Usualmente as novas tecnologias surgem para res­
ponder uma expectativa pré-existente e só num 
segundo momento são exploradas de maneira ino­
vadora gerando possibilidades não previstas. O uso 
do computador na arquitetura certamente não fo­
ge à regra: até o presente momento, os programas 
de auxilio ao desenho só respondem às demandas 
tradicionais de representação do arquiteto, tor­
nando-se uma pseudo-revolução no processo de 
produção da arquitetura. Na verdade, apenas uma 
exploração radical de tais softwares, mesmo des­
virtuando seu uso predeterminado, seria capaz de 
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Ilustração de Paolo Ucello (1465] contraposta a modelamento no 
Form•Z l 1997] ' 

abrir possibilidades de discussão de um novo para­
digma de representação e criação arquitetônica. 
Arquitetura transfísica no ciberespaço 
Este segundo momento na apropriação da tecnolo­
gia da informação no campo da Arquitetura já co­
meça a ser vislumbrado com algumas iniciativas 
de pesquisas avançadas na criação de realidades

virtuais e arquitetura no ciberespaço, além de in;
vestigações como Generative Architecture, Shape 
Grammar e CSCW (Computer Suported Cooperative 
Work). Destas linhas de pesquisas pós-CAD, as 
investigações de realidade virtual e de arquitetura 
no ciberespaço apresentam possibilidades intri­
gantes para o futuro da profissão, e colocam em 
cheque a própria definição e o papel da arquitetu­
ra como a entend,çmos tradicionalmente. Um as­
pecto problemático de tais pesquisas é o fato dl 
que, em sua maioria, ainda são desenvolvidas por 
profissionais de outras áreas que não a arquitetu­
ra. Isto acaba por gerar um uso equivocado da ar­
quitetura como metáfora óbvia para o ciberespaço. 
Enquanto especialistas de outras áreas se aventu­
ram em pesquisas mais radicais sobre as possibili­
dades deste novo instrumento, os arquitetos tem 
se limitaqo ao uso do computador como mera fer­
ramenta de representação. 
O caráter revolucionário e potencial da informáti­
ca aplicada à arquitetura, torna necessário o en­
gajamento do arquiteto no desafio de pensar e 
projetar o ciberespaço transformando-o assim em 
algo mais abrangente e referencial que possa ser 
chamado ciberlugar. Essa metáfora, ainda carente 
de estudo, parece ser a única maneira viável de se 
habitar de fato o ciberespaço, inaugurando uma 
computação arquitetural pós-CAD, e uma arquite­
tura pós-paradigma perspectivico. 
http://www.ufmg.br/ 
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Flash 

Emanuel Dimas de Melo Pimenta 

asartech@ma i 1. telepac.pt 

E não é possível pensar em ciberespaço, pelo me­
nos em seus primeiros anos, sem resgatar a ima­
gem do telefone. A palavra "telefone" foi inventa­
da sete anos antes do nascimento de Alexander 
Grahan Bell. Destinava-se a um instrumento que 
produzia notas musicais através do toque sobre 
botões de madeira. 
Até mesmo a invenção do aparelho que conhece­
mcs::onote/efone nada tinha a ver com o uso 
que viria a caracterizá-lo. Existia, então, uma bus­
ca, mais ou menos generalizada, da criação de um 
equipamento que traduzisse a fala em sinais elé­
tricos - um suposto primeiro passo para a tradução 

do universo acústico em visual - instrumento es­
sencial para surdo-mudos. Embora seja, hoje, evi­
dente a ingenuidade dessa tentativa, havia uma 
efervecente procura por essa descoberta e tornou­
se famoso o fato de, entre muitos outros, Elisha 
Gray ter entregue ao American Patent Office a 
mesma invenção com somente duas horas de atra­
so em relação a Bell. Grahan Bell ficou famoso e 
Elisha Gray tornou-se um nome esquecido. 
Na década de 20, diálogos produzidos através do 
telefone eram considerados humorísticos e eram 
vendidos, gravados em discos. Um novo prazer que 
se descobria - o voyerismo acústico, oral. Escutar 
conversas alheias, distantes no tempo e no espa­
ço. Não é preciso lembrar as escutas a IRCs (Inter­
net Relay Chat) para resgatar automaticamente 
uma identidade de ta is descobertas. 
Em 1875, apenas um ano antes do surgimento do 
telefone, Victor Hugo resumiria a estratégia que 
viria a ser estabelecida pelo novo meio, uma onda 
que estava no ar: "Todas as histórias são a história 
do passado. A história da revolução é a história do 
futuro. A revolução conquistou por antecipação ... 
Há no que ela nos trouxe mais terra prometida 
que terra conquistada e, à medida que uma de 
suas conquistas feitas antecipadamente entra no 
domínio humano, um novo aspecto da revolução 
revelar-se-á ... � 
Com o esquentamento da informação, há uma 
crescente compressão do tempo, que tenderá ao 
tempo real. À partir de um determinado momento, 
o passado torna-se futuro. Assim, passamos a viver 
em uma sociedade revolucionária, dentro da qual 
tudo é novidade, todo o tempo. A intensificação 
da informação em temporeo/provocará uma nova 
reversão, um novo quadro sensorial. O que aconte­
ce com o telefone enquanto espécie de resposta a 
esse processo de mudanças - e que é, certamente, 
seu traço mais significativo - é que, pela primeira 
vez, o meio de comunicação não mais é unidire­
cional. 
Todo o universo ocidental passou, após Gutenberg, 
a obedecer a tipos de formatação. O banho, antes 
atividade de regeneração espiritual e integração 
social, passou a ter uma finalidade profilática, mé­
dica. Os projectos de arquitetura passaram a 
dividir, com-partimentar, hierarquizar. Passamos 
todos a obede-cer a um formato padrão, standard, 
mais ou menos estável e previsível. 

Na Idade Média, geralmente, as pessoas dormiam 
juntas, em um mesmo cõmodo, quando não em 
uma mesma cama ou amontoado de almofadas. 
Não havia, nas moradias de então, uma rigorosa 
separação entre sala de estar e cozinha. 
Até finais do século XVIII, os doentes utilizavam 
suas próprias roupas quando internados em hospi­
tais, praticamente sempre contaminadas e pouco 
limpas. O exercício intensificado da leitura, torna­
do possível através da imprensa, conduziu à uma 
formidável m�tamorfose comportamental. Padrões 
uniformizadores foram sendo, por essa via, gradual­
mente estabelecidos. 
O telefone representa uma espécie de primeira 
ruptura com esse poderoso universo mecânico e 
linear. Uma espécie de "fissura" lógica e histórica 
que encontra correspondência, em algum sentido, 
ao pensamento de Charles Sanders Peirce. O tem­
po real em um sistema de "duas mãos". 
Com o telefone e com o automóvel, o design da 
família conhece uma profunda transformação. Va­
mos desdobrando invenções e mais invenções em 
uma notável trama de auto significações. Proust e 
as lanternas mágicas, a perspectiva plana, Leonar­
do da Vinci, Perotinus Magnus, Freud, Sócrates. 
Mergulhamos até Osiris, no Egipto Antigo - em 
seus templos, na informação que cobria indistin­
tamente todas as paredes e no ritual iniciático 
que consistia em se apreender um caminho espe­
cializado através daquela formidável constelação 
de conhecimento. Um primeiro percurso de inicia­
ção que seria seguido por outros, elaborados pela 
determinação da descoberta, pelo método. Não 
será exatamente esta a imagem da universidade 
do futuro? 
No final do século XX, e em aparente oposição à 
cultura da superespecialização que caracterizou o 
ocidente no período Moderno, a informação isola­
da deixou de ter qualquer valor especial. Através 
da Internet, da crescente quantidade de livros pu­
blicados todos os anos, de revistas.jornais, rádios, 
cd-roms, cds áudio, cinema e televisão entre ou­
tros meios, praticamente qualquer pessoa pode a­
cessar uma gigantesca quantidade de informação. 
O importante será, antes, o estabelecimento de 
uma nova Paidéia para a formação do ser humano. 
Somente neste século é que a agricultura deixou 
de ser a principal atividade humana. Somente há 
poucas décadas é que descobriu-se o significado 
de inúmeras línguas arcaicas, e com elas sua his­
tória - o que significa que o século XX não apenas 
representa o momento de maior conhecimento da 
natureza em todos os tempos, como também o 
momento de maior conhecimento de nós mesmos, 
de outras épocas, de outras civilizações - que 
acabaram por revelar-se nossas próprias origens, 
parte essencial de nós! 
Navegamos aqui, não linearmente, da Realidade 
Virtual ao telégrafo, a Gutenberg, à Idade Média, à 
televisão, ao jornalismo. Fomos abrindo sucessivas 
janelas em uma ordem não teleológica - cuja 
aparente simplicidade não esconde as mais vastas 
e complexas implicações. 

Tomamos todos os eventos como se estivessem in­
dissoluvelmente enfeixados em um todo. Fomos 
descobrindo as origens de tecnologias dentro de 
outras, uma sendo o significado da outra - espéci­
es de etimologias transculturais, transnacionais e 
transdisciplinares. Admiramos Giotto, Leonardo, 
Bashõ, Safo, Cannaletto, Debussy, Hokusai, Borro­
mini, Bach, Beethoven, Frank Lloyd Wright ou 
lmhotep não mais como figuras distantes, mas 
como se fõssem todos nossos antepassados mais 
diretos, não importando de onde vieram ou qual 
tipo de trabalho realizaram. Parece-me que essa 
abordagem toto/produzida pelo ciberespaço é, 
exatamente, o significado primeiro da revolução 
tecnológica representada pela Realidade Virtual. 
A palavra "tecnologia" lança sua raiz etimológica 
no Grego technoi, que significa "habilidade" e que 
era indiferenciadamente utilizado para aquilo que, 
com alguma aproximação, hoje chamamos arte. 
Tratamos, em termos de universo virtual, de um 
conjunto de habilidades - estratégias sensoriais -
que tornam evidente uma espécie de síntese, de 
sublimação, do tempo e do espaço - pela primeira 
vez em todo o percurso da humanidade. 
Há, portanto, um novo fator, uma reveladora idéia­
chave, igualmente essencial para a compreensão 
da questão do ciberespaço e da Realidade Virtual. 
Embora o telefone a parentemente não obedeça a 
uma formatação standard, sua função é a codifica­
ção e descodificação automática e padrão de si­
nais eletrônicos- produzindo, assim, uma taxa de 
ruído uniforme. Mas, os computadores envolvidos 
no ciberespaço passam, também pela primeira vez, 
a organizar e distribuir informação. Isto é, não são 
um sistema passivo ao nível da inteligência. Auto 
organização e inteligência. 
Através de "estímulos" provocados pelos utilizado­
res, conjuntos de hard e softwares desencadeiam 
um novo espaço humano, vivo. Um espaço poten­
cial de interações contínuas. Assim, além da su­
blimação, da síntese, há a permanente metamorfo­
se. Permanente criatividade. A estandartização de 
estereótipos dá lugar ao sentido de permanente 
interação, em um complexo transcultural, trans­
nacional e transdisciplinar - características da 
lógica da navegação. Não descobrimos, de fato, 
nosso planeta como Gaia, mas descobrimo-nos a 
nós próprios enquanto Gaia - em todas as suas 
dimensões. A imagem que damos ao planeta é 
nossa forma de conhecer as coisas. 
Super-tecnologias - ou grandes "revoluções" tec­
nológicas - representam uma mutação total, uma 
verdadeira metamorfose no que chamamos por 
"modo de pensar" - uma mutação na estrutura de 
todas as relações humanas. Sistemas não mais 
enquanto estruturas passíveis de interferência, 
unidirecionais, mas sim enquanto permanente 
contaminação. Sintagmas no lugar de paradigmas. 
Certamente, e em um certo sentido, estejamos a 
viver atualmente, à escala planetária, um processo 
de mutação semelhante àquele vivido pelos 
Gregos imediatamente após Homero! 
http://www.asa-art.com/edmp/edmp 1.htm 
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Patrimônio arquitetônico de Amparo 

Exposição de maquetes de alunos da FAU PUC-Campinas 

Áurea Pereira da Silva e Margareth da Silva Pereira 
spmarg@macbbs.com.br 

Estação Mogiana, alunas Fabiana Duarte, Maria Stclla Ermcticc, Rcnata e Teima Shimabukuro 

Desde o início de 1998 os alunos da disci­
plina de História da arquitetura no Brasil 

da FAU PUC-Campinas vêm desenvolven­
do um estudo sobre Amparo, cujos resul­
tados estão sendo apresentados em uma 
exposição no Museu da cidade. No plano 
externo, o trabalho de pesquisa histórico­
arquitetônico, iniciativa das professoras 
Áurea Pereira da Silva e Margareth da Silva 
Pereira, buscou dialogar com autoridades e 
profissionais locais - arquitetos e historia­
dores - envolvidos na identificação e pro­
teção do patrimônio cultural Amparense. 
No plano pedagógico, o trabalho se pro­
pôs realizar não apenas um levantamento 
histórico mas, sobretudo, contribuir para 
a compreensão do processo projetivo de 
forma integrada. Buscou-se articular co­
nhecimentos de aspectos da evolução ur­
bana; a análise das plantas dos diferentes 
programas; das técnicas construtivas; dos 
elementos estilísticos configurados na for­
ma do próprio edifício. 
O resultado desse trabalho crítico foi apre­
sentado em maquetes e textos-dossiês 
capazes de resgatar o saber arquitetônico 
da época em relação a todos os procedi­
mentos que envolvem o projeto no mo­
mento de sua concepção e posterior cons­
trução. 

da história no seu processo de conheci­
mento. 
Os professores haviam observado como. 
em exerci cios semelhantes, se enriquecia o 
universo de experiências do aluno, reve­
lando-lhes, ainda, através de um método 
de estudo do passado, instrumentos atuais 
para a sua atividade profissional. 
A pergunta que os professores da discipli­
na se faziam era: "Como o conhecimento 
da história da arquitetura - vista como a 
história das cidades em suas formas e no 
contexto de vida de seus habitantes - po­
deria contribuir na formação do arquiteto 
e instrumentalizar sua ação profissional?" 
Esta pergunta que parece simples, na ver­
dade é central para a formulação de uma 
diretriz de ensino que ultrapasse os limites 

t-

de grande número das propostas pedagó­
gicas vigentes em nossas escolas de arqui­
tetura. Na formação do arquiteto o desa­
fio hoje perece ser superar uma dupla 
fragmentação: em relação à transmissão 
do conhecimento - compartimento em 
várias disciplinas - e em relação à idéia de 
que o passado, o futuro e o presente são 
instãncias temporais isoladas. o que leva à 
uma visão estanque do tempo e da histó­
ria. Na verdade, a história da cidade, não 
revela o passado, mas sobretudo o próprio 
presente e os desafios que são colocados à 
ação do arquiteto. 
A dedicação dos alunos - dando o melhor 
de si a esse exercício - e a respostas dos 
habitantes e dos estudiosos da cidade pa­
rece indicar que com práticas como esta, a 
FAU-PUC-Campinas responde ao seu pa­
pel de desenvolver de forma concreta o 
conhecimento que é gerado nas salas de 
aulas transformando velhas construções 
num patrimônio vivo. 

Exposição "Patrimônio Arquitetônico de Amparo: 
maquetes•. Áurea Pereira da Silva e Margareth da Silva 
Pereira (coordenação). Museu Histórico: Maria Tcrezinha 
Nobre Frare (diretora): arquiteto Érick Witter (diretor da 
Pinacoteca). Cidade de Amparo: prefeito Carlos Piffer: 
vice-prefeito José Tadeu de Campos Nobre: arquiteta 
Rita de Cássia Carrara Carvalho IDcpartamento de 
Obras): arquiteto Marilda Guticre (vice-presidente da 
AREA de Amparo): prof Roberto Teixeira Lima (historia­
dor). Museu Histórico Pedagógico Bernardino de Cam­
pos. r luiz leite n• 7. fon 019 870.2742. De terça a sába­
do. da 13h às 17h. e domingo. das 8h às 12h. Até 11 de 
dezembro. Outras maquetcs: www.puccamp.br/ ... fau 

Ao propor tal exercício, os professores se 
pautaram em suas experiências didáticas, 
que vinham mostrando.já há muitos anos, 
como o contato direto com a pesquisa de 
campo através da materialidade da cidade, 
do edifício e do convívio com situações 
concretas de vida dos moradores, trazia 
aos alunos um sentido novo de inserção Hospital Ana Cintra, alunos João P. Martini, Kcila Kako. Luana Ouciróz, Maira Tosoni, Rcnata Bcdonc e Tais Bichara 
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O último projeto: o fim da 

..:iuitetura 

ector Vigliecca 

hv@mandic.com.br 

Frank Ge�ry. escolhido pela história para fazer o 
ato final da arquitetura deste século, fechou um 
ciclo de conhecimento e não deixou mais espaço 
para a experimentação. 
Se a história neste século for lida do ponto de 
vista de um observador leigo, como um mosaico, a 
arquitetura se mostrará como um devaneio enlou­
quecido sobre um processo de libertação e isola­
mento do objeto do desejo. Como um palhaço 
solitário que, no desespero de fazer seus truques, 
envelhece tão rapidamente que transforma sua 
própria existência em pura nostalgia. 
Na verdade, quando se procura analisar os autores 
deste século, descobre-se que eles não existem. 
Suas obras, embora intensamente marcadas pela 
inteligência criativa e pelas obsessões individuais, 
se apresentam como produto da negociação e do 
ntercãmbio coletivo . 
.:rítica do Informe 
Desde o fim do século passado os críticos defini­
am os limites das artes e seus criadores com ter­
minologias que remontavam a imagens, paráfrases 
quiméricas, do extraordinário ao prodigioso ... das 
musas inspiradoras; tudo em um mundo nebuloso 
e impreciso, onde um juízo crítico racional parece 
proscrito. 
Hoje é curioso ver muitos arquitetos apontando 
uma nova arquitetura através dos conceitos do 
informe. Fraturas, distorções, diagonais velozes e 
fugazes, peles tensas, cristais estilhaçados, estru­
turas torturadas e mórbidas formam parte do 
léxico da crítica que abusa da paciência de quem 
quer entender. Mas é curioso ver toda esta arqui­
tetura informe no fim ter que percorrer todos os 
caminhos convencionais para se transformar, às 
vezes, no pior das formas. Quando construidas e 
territorializadas elas não resistem ao cruel resumo 
de ser mais uma combinação mais ou menos feliz 
de estrutura, fechamento e decoração. 
O arquiteto intérprete 
Frank Gehry como profeta do "Desconstrutivismo" 
com ar do construtivismo russo, que ele tão bem 
recupera (e que no entanto não reconhece), brin­
ca com sensações de movimento, explosão, frag­
mentos, mas que se solidificam uma vez construí­
da a arquitetura. 
Dentro dos espaços construidos reais, que indu­
�m ao movimento sem necessidade de destina, 
3uém olhará as obras expostas? Um absurdo 
Jando pequeno, tem condenação geral, sem cle-

,,ência. Um absurdo quando grande demais tem 
uma rara aceitação e um desmedido esforço para 
realizá-la, como um desafio de vida e morte. 
Operação construção 
e analisados os aspectos construtivos do Gug-

1enheim de Bilbao, se verá que Gehry, proposita­
amente, não parte da idéia de estrutura portante 
J como estabelecida pelas noções convencionais 

·ie estabilidade ao longo de toda a história da
arquitetura - do gótico à Calatrava, passando por
Gaudí, Nervi e Dieste. Ele parte de outros princí­
pios ... mas quais?
O que se percebe observando a estrutura do Mu-

seu e seus detalhes construtivos, é que eles são 
essencialmente periféricos e não todos auto está­
veis. Para desenvolver isto, Gehry contou com uma 
equipe invejável de técnicos espanhóis e america­
nos que ficaram alucinados tentando dar estabili­
dade ao conjunto, com estruturas híbridas e in­
conseqüentes, que só foram possíveis de serem 
calculadas com o auxílio dos computadores. 
Frank Gehry diz que esta obra é resultado de uma 
leitura local. É difícil acreditar nesta afirmação. No 
mínimo é adaptação de uma experiência formal 
autônoma preconcebida com muita antecedência 
ao encargo. 
Uma foto publicada por muitas revistas de arqui­
tetura apresenta prateleiras do escritório de Frank 
Gehry cheia de volumes parecidos com as fôrmas 
de madeira que se encontram nos ateliês de sapa­
teiros italianos. Pensar arquitetura como uma ma­
dame que prova milhares de sapatos que combi­
nem com seus vestidos pode ser legítimo, mas não 
nos leva a pensar em um caminho, que induz a 
uma reflexão de continuidade, e sim a um ponto 
final. Deus nos livre das cópias. 
O fim e o reinício da arquitetura 
A aproximação a um novo patamar de reflexão em 
ma realidade caracterizada pela agressividade, pe­
las urgências, pela massificação, pela ilegibilidade, 
pelas grandes quantidades, exige um "novo âm­
bito de pensamento", um novo patamar de refle­
xão para começar o trabalho; o ciclo atual está 
concluído. 
A produçãa:desvendar e compreender sistemati­
camente a produção da arquitetura para definir 
nosso futuro com estratégias precisas. As condi­
ções: a arquitetura não versa sobre as condições 
do desenho e sim sobre o desenho das condições 
(condição no sentido negativo de causa). Ases­
tratégias: a abordagem científica das condições 
que se manifesta através de uma hipótese estru­
tural. A territarialização:o aumento das comuni­
cações não nos leva à substituição de um modo 
de vida por outro, mas apenas à multiplicação das 
possibilidades. 

Ht<:tor \lig/iecco, arquiteto (Faculdade de Arquitetura de Montevi­
déu, 1968) com pós-graduaçôa na Università degli Studi di Roma 
/1970), é professor da FAU Mackenzie e da FAU UNIP 

Diagramas e seus usos na 

arquitetura 

Lígia Velloso Nobre, Inglaterra 

ligian@globalnet.co.uk 
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Estudo de organizações de padrões. Stan Allen, From Objects to 
Fie/d, AD Architecture Alter Geometry, Londres, 1997 

Constituindo uma forma de pensamento gráfico 
que opera como um modo de notação e pensa­
mento, o diagrama opera através de gráficos, ta­
belas, desenhos, figuras ou padrões apresentando 
os cursos de um fenômeno e relações entre dados 
exprimindo idéias e suas possíveis formas. O po­
tencial do diagrama no campo da arquitetura está 
em sua possibilidade generativa ao invés de ser 
apenas uma ferramenta descritiva. Dentro desta 
condição generativa, o que passa a ser importante 
não é o que a forma representa, mas o potencial 
desta durante o processo de projetação e da ar­
quitetura construída. Embora derivados de siste­
mas aparentemente fora do campo da arquitetura, 
os diagramas são uma expressão literal da ordem 
específica existente de um fenômeno ou de dados, 
e não um símbolo. Um diagrama apresenta quali­
dades formais de relações, sejam de programa, for­
ma ou espaços atribuíveis a uma imagem. 
Esse processo, presente na exploração interdisci­
plinar dos pioneiros da Bauhaus, foi retomado 
com as experimentações de Venturi e Eisenman, 
abrindo espaço para a geração deconstrutivista -
Hadid, Tschumi, Libeskind, etc. De acordo com 
Koolhaas, o OMA quis nos anos 80 se tornar mais 
independente dos precedentes da arquitetura mo­
derna, procurando outras influências que poderi­
am possivelmente criar o novo. Por isso, o diagra­
ma passou a ser um dos meios utilizados para 
visualizar dados e assim torná-los manipuláveis e 
"desenháveis� Muitos arquitetos da geração mais 
nova na Holanda apresentam modos de operação 
através de diagramas como ponto de partida no 
qual a visualização dos dados pode revelar o 
conceito básico e desenho para um determinado 
projeto. O grupo holandês MVRDV por exemplo, 
utiliza uma técnica desenvolvida denominada
datascape, combinando termos de "paisagem" 
(scape) e dados (data) mediando a geração da 
forma da arquitetura. Esse tipo de diagrama não 
está preocupado com a forma a priori, mas com a
manipulação de dados e informações urbanos 
existentes, alterando a atenção do desenvolvi­
mento da forma para a análise e manipulação de 
processos materiais e imateriais. 
Ao operar fora de uma lógica fixa a priori e ser ca­
paz de gerar "outras formas" e práticas de vivência 
do ambiente construído, o diagrama generativo 
passa a ser importante no processo de projetação 
da arquitetura. 
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Terra, mercado e desenvolvimento 

urbano 

Ricardo Farret, Brasília 

farret@unb.br 

...... 

Habitações coletivas em Brasil ia DF. Foto Duda Sentes I DcPHA 

Há um consenso cada vez maior entre planeja­
dores e gestores da cidade de que o desenvolvi­
mento urbano - e portanto, a qualidade de vida -
depende do tratamento que se dá à questão fun­
diária. Tratadas no ãmbito das politicas fundiárias 
urbanas, as questões relacionadas à propriedade, 
produção e alocação da terra urbana vêm sendo 
objeto de experiências em diversas cidades do 
mundo, em contextos sócio-econômicos variados. 
Essas experiências têm em comum um maior en­
volvimento do setor público na questão fundiária, 
entendendo a terra urbana como um bem hetero­
gêneo, composto por uma diversidade de outros 
bens, com o peso de cada um deles variando con­
forme a diversidade de fatores históricos, culturais 
e econômicos. A politica fundiária urbana pode 
facilitar o processo de planejamento urbano, tor­
nando-o mais ágil no atendimento às demandas 
sociais e mais eficaz e eqüitativo na alocação de 
terras, visando um retorno mais justo das valoriza­
ções imobiliárias geradas pela ação do setor públi­
co, objeto em geral de apropriação privada. 
Ao longo dos anos o poder público se utilizou de 
instrumentos coercitivos, como os controles do 
uso e ocupação do solo e os tributários. O agrava­
mento dos problemas decorrentes do crescimento 
desordenado das cidades (segregação e exclusão 
social, déficit na provisão de serviços urbanos, cri­
se fiscal do Estado, etc.) vem levando à adoção, 
pelos governos locais em especial, de instrumen­
tos mais ativos de promoção do desenvolvimento 
urbano, o partir, precisamente, dos recursos resul­
tantes do capturo dos valorizações imobiliários. 

O entendimento que se tem do mercado imobiliá­
rio urbano está associado à forma como a questão 
da propriedade fundiária é encarada. Trata-se de 
uma discussão conceituai e metodológica contro­
versa, cercada de lacunas. De um lado, as peculia­
ridades da terra urbano: imobilidade, indivisibili­
dade, heterogeneidade, etc. De outro, os inúmeros 
agentes e instituições envolvidos na sua produ­
ção, comercialização e consumo: as regras juridi­
cas da propriedade, a indústria da construção civil, 
os agentes financeiros e os intermediários (lotea­
dores, incorporadores, projetistas, consultores ... ), 
cujos interesses, estratégias, alianças e conflitos se 
constitui um campo pouco explorado de análise. 
Até os anos 70 houve um nitido predominio da 
abordagem econõmica neoclássica que considera 
o mercado como o instrumento regularizador da 

oferta e procura. Essa vertente despolitiza a ques­
tão da estruturação do espaço urbano, refletindo 
"uma concepção ingênua do comportamento dos 
consumidores e instituições".' Eventuais desvios 
nesse mercado em equilibrio são creditados a obs­
táculos institucionais, em geral associados à ações 
ineficazes do governo sobre o espaço urbano. 
Esse quadro se altera a partir dos anos 70, princi­
palmente com a abordagem centrada no compor­
tamento dos agentes e instituições envolvidos no 
processo de estruturação intra-urbana (Bali, eco­
nomia urbana; Harvey e Short, geografia urbana; 
Castels e Topalov, sociologia urbana). Essas ver­
tentes entendem o espaço como cenário onde se 
desenvolvem as relações de produção e consumo, 
cabendo ao espaço urbano um papel ativo diante 
dos processos sociais. 
Em qualquer dessas vertentes, um tema substan­
tivo é a formação dos preços imobiliários a partir 
da apropriação das rendas fundiárias urbanas 
(venda ou aluguel). preocupação já encontrada em 
Ricardo, há quase 200 anos, que se colocou duas 
questões que até hoje permeiam o debate: como
um bem - o terra - poro cujo existência não houve

trabalho, pode ter um valor? E qual o justificativo
ética para a apropriação privado deste valor? 

A vertente neoclássica eliminou essas inquietações 
éticas ao sustentar que a renda é apenas o paga­
mento por um fator de produção, tal como o 
salário remunera o trabalho e o juro remunera o 
capital. A terra teria uma produtividade intrínseca, 
o que, no caso urbano, seria determinada pela
acessibilidade que cada porção de espaço traz
consigo. A renda teria, assim, um papel técnico de 
racionalizador do uso de um recurso escasso. Sem
ela, "os neoclássicos diriam ser possível conceber a
produção de mandioca no centro de São Paulo"'
Já a vertente da economia política aponta o cará­
ter de mercadoria, apresentando a terra como um
bem produzido e sujeito às mesmas leis que regem
a produção, circulação e consumo. Há um fator
não vinculado fisicamente a ela, mas determinante
na formação de seu preço: as valorizações decor­
rentes de ações públicas - investimentos em servi­

ços e melhorias urbanos e medidas de zoneamento

de uso e ocupação do solo.

Aceitamos a hipótese de que a propriedade públi­
ca do solo urbano e de moradias, em um contexto
geral de mercado, poderia eliminar a especulação
com uma oferta pl�nejada, através da venda,
leasing ou cessão de direitos reais de uso, como
são os exemplos dos bancos de terra da Suécia e
Holanda, da nacionalização do solo na Grã Breta­
nha, das habitações para locação social na França
e dos imóveis funcionais em Brasil ia.
Infere-se dai que uma agência fundiária pública
deveria estar engajada num continuo processo de
produção e transformação de áreas urbanas. Em

outros palavras, na essência do processo de plane­
jamento urbano.

1 Dowall, D Theories of Urban Form ond Lond Use IUADIUC 
Berkeley, 1978. p 65 
2 P Cunha e M Smolka Notas críticos sobre o reloçôo entre rendo 

fundiário e uso do solo urbano. Fundap, São Paulo, 1978 

Reforma do MASP em debate 

Abílio Guerra 

oculum@uninet.com.br 

MASP de São Paulo, projeto Lina Bo Bardi. Foto Nelson Kon 

Em 17 de novembro último foi realizado no audi­
tório da FAU USP o debate MASP: concepção e 
cinqüentenário. Estruturado em duas partes, uma 
primeira composta por depoimentos do seu dire­
tor presidente, o Arquiteto Júlio Neves e do Ar­
quiteto Marcelo Ferraz, diretor do Instituto Lina 
Bo Bardi, e uma segunda parte, na forma de uma 
mesa redonda coordenada pela prof• Maria Cecília 
França Lourenço (FAU USP). com a participação 
dos professores Luiz Marques (História da Arte 
Unicamp), Renato Anelli (Departamento de Arqui­
tetura USP São Carlos) e Agnaldo Farias (curador 
do MAM Rio de Janeiro). 
O objetivo do debate foi o de discutir as reformas 
que vem sendo implementadas no museu ao lon­
go dos últimos três anos, que no entender de al­
guns, compromete certos aspectos da sua con­
cepção original. O principal deles é a pinacoteca, 
que teve seus suportes de vidro retirados e no seu 
lugar construidas salas com paredes de compensa­
do e gesso, reproduzindo, entre as duas fachadas 
de vidro, as salas de um museu tradicional. Várias 
outras iniciativas vêm sendo implementadas, sem 
que se tenha conhecimento público do projeto 
dessas reformas. 
Nesse aspecto o debate foi prejudicado pela au­
sência de Júlio Neves e Luiz Marques, um dos 
principais defensores das mudanças na pinacoteca, 
que comunicaram na véspera a sua não participa­
ção no debàie. Também a ausência de Agnaldo 
Farias, que comunicou a impossibilidade de sua 
participação pouco antes do inicio do debate, 
reduziu o espectro da discussão. Com o auditório 
cheio, o restante dos debatedores (ao qual se 
juntou o Prof Júlio Katinsky, diretor da FAU USP) 
pôde desenvolver reflexões sobre a história e a 
situação atual do MASP, considerando ser neces­
sária a urgente divulgação do projeto de reformas 
pala que seja apreciado publicamente. Como foi 
lembrado por um dos presentes, é usual em outros 
países que dirigentes de museus discutam com a 
sociedade as mudanças em suas instituições. 
Basta lembrarmos do exemplo recente do MoMa e 
do Guggenhein em Nova York, que tiveram seus 
projetos de ampliação discutidos longamente pela 
sociedade. 
O debate mais amplo sobre o futuro do MASP, re­
clamado por todos, ficou para o futuro - um fu­
turo que esperamos próximo. Estamos no aguardo 
dos próximos passos nesse sentido. 
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Um livro benvindo 

Maria Beatriz de Camargo Aranha 

fau@acad.puccamp.br 

Museu das Missões, Sto Ângelo RS, Lúcio Costa. foto Paul Meurs 

Uma história da arquitetura brasileira do séc. 20: 
ousadia benvinda. Não deixa de ser um ato de co­
ragem semelhante tarefa. Por sua extensão e com­
plexidade, mas - principalmente - por enfrentar o 
esforço de síntese nestes nossos tempos contem­
porâneos tão avessos a elas. O próprio autor é o 
primeiro a alertar sobre o risco de produzir "uma 
visão totalizadora que apaga as diferenças, exalta 
as formas dominadoras e dissimula a diversidade''. 
Nesse sentido, a iniciativa tem êxito: Segawa 
consegue equilibrar exames mais localizados e, por 
isso mesmo mais profundos, com análises de cará­
ter mais panorâmico. Com isso evita o retrato de­

finitivo da arquitetura brasileira do período, sem 
se restringir à narrativa fragmentada. 
Recordo a reiterada constatação de que a histo­
riografia sobre arquitetura brasileira é escassa e 
pontual. Importante, portanto, a inclusão da pro­
dução arquitetônica de regiões não mencionadas 
nos poucos ma nua is existentes, o que desloca a 
abordagem focada em grandes arquitetos e obras 
primas para o exame de processos constitutivos 
das diferentes arquiteturas que dão nome ao livro 
e aos seus capítulos. Temos então a determinação 
do Modernismo Programático, da Modernidade 

Pragmática e da Modernidade Corrente. Esse des­
locamento faz com que o urbanismo e as cidades 
brasileiras também se tornem objeto de análise, o 
que, por sua vez, conduz ao cotejamento com 
outras disciplinas. 
Delineiam-se os capítulos: O Brasil em Urbaniza­
ção 1880-1926; Do Anticolonial ao Neocolonial: 

A Busco de Alguma Modernidade 1880-1926; A 

Afirmação de uma Escola 1943-1960; A afirmação 
de uma hegemonia 1945-1970; Episódios de um 
Brasil Grande e Moderno 1950-1980 e Desarticu­
lação e Rearticulação. Percebe-se um outro risco: 
a análise interdisciplinar suplantar a questão inici­
al. Também aqui Segawa tem êxito: em nenhum 
momento a arquitetura deixa de ser o eixo central. 
Nomeando modernidades, questionando hegemo­
nias, discutindo escolas ou arriscando prognósti­
cos: é sempre a arquitetura o objeto privilegiado. 
Pode-se não concordar inteiramente com Segawa, 
mas é mais um mérito do livro: explicitar os argu­
mentos e posições do autor. Debates e diferenças 
que raramente deixam os circuitos universitários 
tornam-se públicos: estimulo para que outras po­
sições sejam explicitadas. 
Hugo Segawa Arquiteturas no Brasil. 1900-1990. Edusp, 1998 

Patrimônio de tempos e lugares 

de conflito 

Pilar Pérez Pirieyro, Uruguai 

ma pi la r@chasq ue.a pc.org 

Os historiadores do processo de urbanização do 
Cone Sul destacam o papel importante da funda­
ção espanhola de San Felipe y Santiago de Mon­
tevidéu a partir de 1724. 
O primeiro assentamento humano organizado no 
território foi estabelecido pelos portugueses em 
1680. A Nova Colônia do Sacramento, estrategi­
camente implantada sobre uma península do Rio 
da Prata, na desembocadura dos rios Uruguai e 
Paraná e frente à cidade de Buenos Aires, se pro­
pôs estender os domínios lusitanos até a fronteira 

natural do estuário platense e penetrar no merca­
do colonial espanhol. Como centro de um intenso 
contrabando, os historiadores do processo econô­
mico, reconhecem a importância da ativação da 
economia no Rio da Prata promovida pela povoa­
ção lusitana. O intercâmbio que se estabeleceria 
entre Colônia e Buenos Aires gerará laços culturais 
que perduram até hoje. Do ponto de vista territo­
rial, dali se traçaram rotas até Minas Gerais e São 
Paulo e a história urbana de Porto Alegre inclui em 
seu relato referências bem detalhadas sobre a Co­
lônia do Sacramento. Finalmente, o estabeleci­
mento português provocou o interesse espanhol 
pelo território, acelerando seu definitivo processo 
de povoamento. 
Desde suas origens, distintos tratados diplomáti­
cos e ações militares alternaram a soberania do 
assentamento entre os reinos de Espanha e Portu­
gal, com a diferença de que o primeiro se dedicará 
a destruir sistematicamente a cidade construída e 
reconstruida a cada vez pelos portugueses. Em 
1777, Colônia do Sacramento será arrasada defini­
tivamente pelo primeiro vice-rei do Rio da Prata; 
seus materiais de demolição foram distribuídos 
entre Buenos Aires e Ma ldonado e a cidade teve 
que reinventar suas origens. Três séculos depois, 
seu traçado urbano, elaborado à margem das Leis 
das Índias, persiste como testemunho de tempos 
e lugares de conflito. 
O patrimônio urbano e arquitetônico de Colônia, 
abandonado durante décadas, inicia nos anos 
cinqüenta um lento processo de reconhecimento 
liderado pelo arquiteto Miguel Angel Odriozola. 
Tal processo tomará, em sua última etapa, alguns 
rumos polêmicos: no final dos anos setenta se 
processam mudanças importantes na constituição 
social da cidade velha de Colônia e um contin­
gente importante de estrangeiros, assume uma 
grande porcentagem das reabilitações. Em 1995 a 
cidade é declarada Patrimônio Cultural da Huma­
nidade, integrando-se ao conjunto das 15 cidades 
sul-americanas protegidas pela Unesco. 
Duas publicações sintetizam a situação atual de 
Colônia de Sacramento: os Guias Elarqa de Arqui­

tectura vol 4 traz minucioso itinerário, destacando 
a integração da arquitetura portuguesa, colonial 
espanhola e pós-colonial republicana, muitas delas 
revitalizadas por intervenções contemporâneas; e 
a revista Elarqa n' 20 fala sobre o presente e o fu­
turo deste território, atualmente exposto aos de­
safios da construção de infra-estruturas regionais. 
Bibliografia: www.puccam p.brl~ tau 

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

Biblioteca CAD - Óculum 
1. Habitat, Nabil Bonduki (org). 1997, 2' ed.,
Studio Nobel, r Maria Antonia 108 fundos,
01222-010 São Paulo SP, fon 011 257.7599, fax
011 257.7599, studionobel@livrarianobel.com.br
2. Natureza y ciudad: Planificacion urbana y 

procesos ecológicos. Michael Hough, Gustavo Gili 
3. Arquitetura y clima: Manual de disenõ bioclimó­
tico para arquitetos y urbanistas. Victor OI gay, 
Gustavo Gili, Rosselló 87-89, 08029 Barcelona 
Espana, fon 322.8161, fax 322.9205 
4. Por uma história não moderno do arquitetura
brasileira. Marcelo Puppi, Pontes Editores, r Maria 
Monteiro 1635, 13025-152 Campinas SP, fon 019 
252.6011, fax 019 253.0769 

Mostra de gravuras e matrizes na Galeria SESI 
Os colecionadores 1998. Guita e José Mindlin: 

matrizes e gravuras. De 24nov a 7fev99. Centro 
Cultural FIESP, av Paulista 1313, São Paulo. Terça 
a domingo, das 9h às 19h 

24• Bienal de São Paulo termina em dezembro 
Com o conceito antropofagia para as representa­
ções nacionais, mais o Núcleo Histórico (entre 
outros, Roger Bacon). no Pavilhão do lbirapuera, 
Pque do lbirapuera, portão 3, fon 011 574.5922. 
De 3• a 6', das 13h às 21 h; sáb e dom, das 10h às 
21 h. Até 13dez 

Documentação do Seminário de urbanismo 
Está disponível documentação do V Seminário de 
história da cidade e do urbanismo: Caderno de 
resumos e CD-Rom com Anais (R$15 cada); 6 
fitas de vídeo das conferências e mesas redondas 
(R$30 uma; R$150 todas). FAU PUC-Campinas. 
Fon/fax 019 756.7088, VSHCU@acad.puccamp.br 

Museu de arte popular brasileira 
A Casa do Pontal é o maior museu de arte popular 
do Brasil, com coleção de mais de 5 mil peças. 
Estrada do Pontal 3295, Recreio dos Bandeirantes, 
Rio de Janeiro RJ, fon/fax 021 490.3278 

Está no ar o número 2 da revista PONTO 
Site feito por estudantes de arquitetura. Neste 
número: Maria Bonomi fala a respeito dos Terri­

tórios Imaginários de Renina Katz; conversa com 
Álvaro Puntoni; visita ao orfanato de Aida van 
Eyck; projeto do Parque Estadual de llhabela de 
Marcos Acayaba e equipe. www.ponto.org 

VI Semana de Arquitetura em Natal, RN 
De 09-13nov. Departamento de Arquitetura, Cen­
tro de Tecnologia, BR 101, 3000, Campus Univer­
sitário, Lagoa Nova, 59097-970 Natal RN, fon 
084 215.3721 / 215.3772, monica@ct.ufrn.br 

IV Encontro de Arquitetura e Engenharia na PB 
Com palestra de Clorindo Testa mais a Mostro de 
arquitetura do nordeste. Organização do Centro 
de Tecnologia da UFPB e do IAB/PB. lnfo: fon 
083 216.7119, fax 083 216.7378 
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Exposição comemora os 90 anos de Oscar Niemeyer 
Marco do Valle 
mdovalle@iar.unicamp.br 
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Uma bela exposição comemora os 90 anos 
de Oscar Niemeyer, arquiteto brasileiro 
nascido em 15 de dezembro de 1907 no 
Rio de Janeiro. Em suas memórias escreve 
sobre suas origens: "meu nome deveria ser 
Oscar Ribeiro Soares ou Oscar Ribeiro de 
Almeida de Niemeyer Soares, mas prevale­
ceu o nome estrangeiro e acabei conheci­
do como Oscar Niemeyer". 
Darcy Ribeiro afirma que "Oscar Niemeyer 
é o fato mais importante que aconteceu 
no Brasil". Não temos dúvidas que foi ele 
que deu forma arquitetônica ao Brasil mo­
derno e contemporâneo, que simbolizou 
nossa arquitetura considerando o passado 
e projetando o futuro. Seu significado 
estende-se a própria arquitetura moderna 
internacional, a quem Oscar Niemeyer 
questionou com sua obra da Pampulha. 
"Estávamos em 1940, numa época domi­
nada por um funcionalismo ortodoxo, in­
capaz de autorizar a fantasia. As formas 
frias e técnicas não me entusiasmavam 
muito. Ao contrário: eu me apaixonava 
pelas formas novas, as superficies sinuosas, 
belas e sensuais, capazes de suscitar emo­
ções diversas''. Esta invenção demostrada 
na Casa do Baile com sua laje sinuosa, 
mesmo criticada duramente por Max Bill e 
pela critica internacional, não fez com que 
Oscar Niemeyer desviasse e sim firmasse 
seu caminho, o que possibilitou reconhe-

Raízes do Memorial / 
Niemeycr 90 anos. 
Curadoria Geral, Cecilia 
Sharlach. Direção de 
pesquisa: Ana Lúcia 
Niemeyer de Medeiros. 
Exposição organizada pelo 
Instituto Una Bo e PM 
Bardi, Fundações 
Memorial da AmC'rica 
Latina e Oscar Niemeyer. 
Pavilhão Manoel da 
Nóbrega, av P. Álvares 
Cabral, portão 10. Pque 
lbirapucra, São Paulo. De 
3' a Dom, 11h às 17h. 
Até março99 

cimento da arquiteturà brasileira no mun­
do. Devemos ainda considerar sua longe­
vidade e sua vida produtiva como um 
presente, a um pais que procura demarcar 
sua cultura em um mundo globalizado. 
O visitante poderá ter o conhecimento da 
obra do arquiteto por um painel indexador 
que permite localizar no tempo e no espa­
ço um conjunto de obras, estimado até o 
momento em 500 projetos (a pesquisa 
mantém-se em curso), realizados de 1935 
até 1998. 
A exposição está composta ainda de um 
conjunto de maquetes de obras emblemá­
ticas do arquiteto, do mobiliário que o 
arquiteto desenvolveu com sua filha Anna 
Maria, de um painel com sua biografia, 
outro painel de desenhos do arquiteto 
demonstrando suas preocupações poéticas 
e técnicas na arquitetura, uma réplica do 
escritório de Oscar Niemeyer no Edifício 
Ypiranga na Avenida Atlântica nº 3.940 
construida com fotografias em escala 1 :1 
e, no pavimento superior, por ampliações 
fotográficas de suas obras em grande es­
cala, envolvendo o espectador. 
A exposição é um testemunho de uma 
obra viva e profícua, como também é um 
pequeno inventário do quanto nós brasi­
leiros e nossa arquitetura deve ao homem 
e arquiteto Oscar Niemeyer. 

, 

li Seminário Montevidéu 
Pilar Pérez Pineyro, Uruguai 
ma pi lá r@chas� ue.a pc.org 

Desde 1990 os vinculos entre acadêmicos 
e gestores urbanos na cidade de Montevi­
déu tem se solidificado mediante uma 
série de convênios firmados entre a Uni­
versidade da República e a Intendência 
Municipal de Montevidéu, os quais viabili­
zaram estudos para a cidade, mediante a 
contratação dos serviços profissionais da 
Faculdade de Arquitetura. Entre eles se 
destaca o já aprovado Plano de Ordena­
mento Territorial (Plano Montevidéu). 
O intercâmbio entre ambas instituições in­
cluiu em 1998 a organização de um semi­
nário de caracteristicas inéditas. Durante 
15 dias aconteceu diversas atividades in­
tegradas: ciclo de conferências, ateliês de 
projeto e o julgamento dos trabalhos rea­
lizados por profissionais de destacada tra­
jetória internacional. A Bahia de Montevi­
déu constituiu seu eixo temático. O êxito 
da experiência incentivou sua reedição 
neste ano, com o tema Conectividade e 

Paisagem nas bordas urbanas e Bacia do 

riacho Miguelete, uma área fortemente 
vinculada à Bahia e objeto da elaboração 
de um futuro Plano Especial. 
O seminário será dirigido pelo Intendente 
Municipal de Montevidéu, arq Mariano 
Arana, e pelo decano da Faculdade de Ar­
quitetura, arq Ruben Otero, com apoio de 
um comitê acadêmico e um organizador. 
Serão responsáveis pelos ateliês Hiroshi 
Hara (Tokyo). Paulo Mendes da Rocha 
(Sãq Paulo), Jorge Moscato (Buenos Aires). 
Pierre David (Paris). Ricardo Fayos (Barce­
lona) e Ann Pendleton (Boston). 
No contexto de uma política urbana deci­
dida a restabelecer equilíbrios, conexões, 
paisagens e geografias originais no territó­
rio de uma cidade segregada socialmente, 
a proposta do Seminário Montevidéu li, 

surge como uma atitude estimulante, enri­
quecendo de imaginários urbanos os 

montevidea nos.1 

1 TC'cnicos da Junta de: Andalucia, entidade: financiado­
ra do Plano Especial para a Bacia do Migueletc (coorde­
nado pelo arquiteto Hugo Gilmct). participarão na etapa 
final: F. Zoido Naranjo e Manucl González Fustegueras. 

li Seminário Montevidéu. Atclié's de Projeto Urbano. 
Data: 7-20mar99. Local: Faculdade de Arquitetura e 
lntendf:ncia Municípal dc MontevidC'u. Tcma: Conec­

tividad y Paisaje en los bordes urbanos ycuenca dei 

Arroyo Miguelete. lnfo: Facultad de Arquitectura. 
Boulcvar Artigas 1031.11200 Montevidéu, Uruguay. 
mvdsem@farq.edu.uy, www.farq.cdu.uy/mvdsem 
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Corbu Carioca 

Roberto Segre 

Croquis de Lc: Corbusic:r para a paisagem carioca 

Finalmente se fez justiça. Na maioria das exibições 
de 1987 e no catálogo do Centro Georges Pompi­
dou - Le Corbusier, une encyclopédie - viagens, 
contatos pessoais e projetos latino-americanos 
não mereceram maior destaque. Apesar da cate­
górica afirmação de Tafuri sobre a transcendência 
inovadora das visões urbanísticas elaboradas pelo 
mestre em Buenos Aires, Montevidéu, São Paulo e 
Rio de Janeiro e ao inegável precedente dos mes­
mos em relação ao Plano Obús de Argel, assinala­
do por Mary McLoud, nenhuma voz da Enciclopé­
dia tratou em detalhes a experiência latino-ameri­
cana do arquiteto, nem sua divida espiritual para 
com Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. Agora no Rio 
são expostos pela primeira vez 47 desenhos origi­
nais de seus projetos urbanos e os gráficos das 
conferências no Rio e Buenos Aires - parcialmente 
difundidos no livro Précisions -, dos quais 38 
nunca haviam saído do acervo da Fundação Le 
Corbusier em Paris. 
A exposição centra-se no tema da lâmina corti­
nua de habitações sobre pilotis, coroada por uma 
autopista, que lhe inspirou o contexto natural do 
Rio de Janeiro. É esquemático afirmar que na 
América do Sul "Corbu" descobriu a importância 
da paisagem e o significado da arquitetura popu­
lar, ao visitar as favelas cariocas. Já em sua juven­
tude, durante a viagem ao Oriente, ao percorrer a 
Macedônia, Grécia, Turquia e sul da Itália, seus 
cadernos de anotações registraram o impacto de 
rios, mares e montanhas, como também persona­
gens, costumes e tradições populares dos países 
visitados. Tampouco foi alheio ao vinculo entre ci­
dade, natureza e topografia, tão presente na mile­
nar e buliçosa Constantinopla. A mudança radical 
acontece em sua visão da cidade "nova", até en­
tão baseada no principio de tabula rasa, aplicado 
tanto na Cidade de 3 milhões de Habitantes como 
no Plano Voisin para Paris. Descobre que a imagem 
da modernidade tecnológica não está univoca­
mente associada aos sólidos platônicos. Dentro do 
avião, se assombra com o serpentear dos rios e a 
infinitude dos pampas;já no desembarque do 
transatlântico percebe a irregularidade dos morros 
e colinas cariocas. Entrelaçados a estes espaços 
naturais surgiram - parafraseando Comas - as 

cidades exemplares do urbanismo moderno. 

Confiante nas potencialidades do Novo Mundo, 
;ilheio às contradições da velha Europa, assume as 
condições contextuais e desenha no Rio o viadu­
to-habitação que logo proporá para Argel. A aná-

lise desta proposta é um dos três leitmotiv da ex­
posição, junto com a evidência do ontes e depois 

do pensamento urbanístico do Mestre - a Cidade 
de 3 Milhões de Habitantes e o Plano Obús de 
Argel - e a apaixonada difusão de suas teorias nas 
10 conferências realizadas em Buenos Aires em 29 
e as 6 proferidas no Rio de Janeiro em 36. 
Uma equipe parisiense, dirigida por Yannis Tsiomis, 
a partir dos desenhos realizados por Corbusier du­
rante suas visitas ao Rio de Janeiro em 29 e 36, 
elaborou as simulações em computação gráfica, 
sobrepondo a lâmina à cidade existente, eviden­
ciando suas articulações com os acidentes geo­
gráficos da cidade. Através destas reconstruções 
inéditas ficou demonstrada a disciplina do método 
projetual de Le Corbusier ao adequar a proposta 
às preexistências ambientais. A lâmina não consti­
tui um rígido ideograma, mas sim a imagem proje­
tual urbano-arquitetônica surgida de condiciona­
mentos objetivos: as diversas opções colocadas 
integram o centro da cidade, a zona portuária, o 
aeroporto sugerido no recente Aterro, com os su­
cessivos bairros da zona sul: Flamengo, Botafogo, 
Copacabana, Ipanema, Leblon e a Lagoa Rodrigo 
de Freitas. Na direção oposta, imaginava o indis­
pensável contato com Niterói ao irradiar-se a lâ­
mina por sobre a Bahia de Guanabara. O viaduto­
habitação, flexível em seu ondulante e curvilíneo 
traçado, multiforme no desenho arquitetônico de 
seus elementos, não constitui um tipo universal 
como o grego ou o arranha-céu cartesiano, mas 
um modelo especifico para uma geografia concre­
ta, só aplicável no Rio de Janeiro e Argel. O que 
explica o fato de não aparecer nos planos direto­
res posteriores de Buenos Aires, Bogotá ou Chan­
digarh, solucionados a partir dos anunciados ca­
nônicos da Vil/e Radieuse. 

A exposição e os ensaios contidos no catálogo -
referidos também nos projetos do ministério da 
Educação e Saúde e da Cidade Universitária - de­
marcam exaustivamente o vinculo do Mestre com 
a América Latina e, em particular, com o Brasil, 
mantido nos intercâmbios profissionais com Nie­
meyer - a elaboração do projeto da sede das Na­
ções Unidas em Nova York - e com Lúcio Costa 
no Pavilhão do Brasil na Cidade Universitária de 
Paris. Uma vez mais é reafirmado o significado de 
turn-pointem sua trajetória, das viagens realiza­
das em 1929 e em 1936, ao maturar sua visão da 
cidade moderna, apartando-se da rigidez e do 
cartesianismo imperantes na década de 20. Aqui 
se forjou sua integração na complexa e multiforme 
problemática do Terceiro Mundo, cujo clímax 
ocorreria nas obras da Índia e na etapa final de 
sua obra, no Pós-Guerra europeu. Quem sabe, sem 
a experiência brasileira, nunca haveria existido as 
curvas livres de Ronchamp. 
Roberto Segre e professor do Programo de Pós-Graduação em 
Urbanismo - PROURB. FAU UFRJ 

Exposição Le Corbusier - Rio de Janeiro 1929-1936. Curadoria 
Yannis Tsiomis. Organização Centro de: Arquitetura e: Urbanismo. 

direção Jorge Czajkowski, apoio UNESCO e FAU-UFRJ (Prourbl. 
Conferências: Stanislaus von Moos, Yannis Tsíomis e: Carlos E. 
Comas. À vtnda catálogo, video e CD-Rom. Até 07/ev. Centro de 
Arquitetura e Urbanismo. r São Clemente 117, fon 021 503.3137 

Steven Holl no MIT 

Octavio Lacombe, Estados Unidos 

lacombeo@mit.edu 
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Univtrsity of California, Mission Bay Campus. Arq Steven Holl 

Um grande fórum de debates -Residence 2007, 

Planning the new residential community-reuniu 
estudantes, professores e reitores, estendeu-se por 
várias semanas, procurando definir um programa 
de necessidades para a nova residência estudantil 
do MIT. Por fim configurou-se um padrão de ex­
celência para o novo edifício. Todas essas infor­
mações e resoluções foram reunidas pela Comissão 
responsável pelo desenvolvimento e acompanha­
mento do projeto que, após avaliar as propostas e 
entrevistar os arquitetos convidados, terminou por 
eleger o arquiteto Steven Hall para o projeto. 
A referência para este novo projeto é a moradia 
de estudantes projetada por Alvar Aalto depois 
da li Guerra Mundial.a BakerHouse(1947-1949). 
O edifício de Aalto, que lecionou na Escola de Ar­
quitetura do MIT na década de 40, está passando 
por intensas recuperações para a sua festa de ani­
versário de 50 anos. São 350 apartamentos, res­
taurante, salas de leitura, sala de jogos, sala de 
música e outras dependências, todas equipadas 
com mobiliário desenhado pelo arquiteto. 
Por coincidência, Hall foi contemplado com a 
Medalha Alvar Aalto da Associação Finlandesa de 
Arquitetos, pelo projeto do Museu de Arte Con­
temporânea de Helsinque. Mas este foi apenas um 
dos muitos projetos do arquiteto que chamaram a 
atenção da comissão que o escolheu. Projetos re­
sidenciais, como o de Chiba e Fukuoka no Japão e 
projetos institucionais como o da Capela de Santo 
lgnatius, na Universidade de Seattle e o anexo pa­
ra a Escola de Arquitetura da Minessota University, 
também foram decisivos para sua seleção. 
O projeto, que terá cerca de 200 mil metros qua­
drados, inclui todas as facilidades de uma residên­
cia estuda nti 1. Entretanto será diferente das outras 
residências do MIT. Este novo prédio deverá abri­
gar cerca de 300 estudantes de graduação, 20 de 
pós-graduação, além de professores, regulares e 
visitantes, totalizando uma população de 360 
pessoas. Além disso deverá contar com uma série 
de espaços públicos que estarão disponíveis para 
o uso de toda a comunidade universitária, como 
sala de conferências, restaurante e outros. O sitio,
na parte oeste do campus sofrerá ainda outras 
transformações, com a construção de uma estação 
de metrô e outros equipamentos urbanos. Resta­
nos aguardar para ver o projeto. 

Octovio Lacombeé professor da FAU PUC-Compinas e faz dou tarado 
na School of Architecture and Plonníng (SAPJ do MIT 

Residence 2001 http://web.mit.edu1buildings/residence2001 
Steven Holl Architects http://www.walrus.coml~shalindex.htm 
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Vilas Cariocas 
Rogério Goldfeld Cardeman* 
cardeman@ism.com.br 
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Concurso Vilas Cariocas, projeto vencedor para terreno nº 1 

O Concurso Vilas Cariocas - promoção da Prefei­
tura da Cidade do Rio de Janeiro, SMH e lplanrio 
- visava a criação de 4 tipologias de vilas residen­
ciais em terrenos do Loteamento Portus, localiza­
do na Pavuna/RJ, que serão implantadas na pro­
dução de habitação popular, através de parceria 
entre os programas da SMH, Novos Alternativas e 
Morar Carioca.
No projeto foram combinados 3 tipos de unidades 
habitacionais visando uma maior diversidade. Cada 
unidade é formada por 2, 3 ou 4 módulos básicos, 
que podem reagrupar-se em inúmeras combina­
ções a partir da tipologia básica. 
As casas foram dispostas na periferia do terreno, 
com exceção da área non aedificanti, e possuem 
um pequeno quintal de fundos, que lhes permite 
adequada iluminação e ventilação. Os espaços 
livres foram projetados como suporte para uma 
variabilidade dos usos, sem funções rígidas previs­
tas, contando com churrasqueiras e mesas com 
bancos, garantindo sua utilização pelos morado­
res. Neste espaço irão se desenvolver as atividades 
coletivas, funcionando como ponto de encontro. 
Foram planejados 5 blocos, assentados em cotas 
variadas, adaptando-se à topografia. Da mesma 
forma, os espaços livres foram divididos em platôs, 
configurando ambiências distintas. Foram projeta­
das 6 unidades studia, 12 de sala/quarto, e 4 de 
sala/2 quartos - totalizando 22 unidades - sendo 
que 4 delas, nos blocos laterais, permitirão um
posterior acréscimo pelos proprietários. 
As passarelas que darão acesso às casas do 2° pa­
vimento foram projetadas em estrutura metálica 
para dar leveza e caráter contemporâneo ao con­
junto. As esquadrias usadas são de aço laminado 
pintado e terão cores diferenciadas em cada blo­
co, visando a identidade das moradias, reforçada 
pelas duas cores de tijolos - ocre e telha. 
Os materiais especificados foram escolhidos por 
sua durabilidade, preço e facilidade de obtenção. 
Como concepção construtiva, foram escolhidos 
blocos estruturais compostos de escória de alto­
forno, argila e cimento, diminuindo-se significati­
vamente o custo com estruturas de concreto ar­
mado, ficando estas restritas às lajes e fundações. 
A cobertura será feita em telhas de fibras naturais 
impregnadas com betume tendo seu coeficiente 
de isolamento termo-acústico muito superior ao 
das telhas de fibrocimento. 
• Equipe responsâv<I pelo projeto: arquitetos Adriana Caúla. 
Marcos london. Pedro Rolim e Rogério Cardeman 

Winnipeg, parte 1 
Horizonte perpétuo 
Eduardo Aquino 
aquinoe@cc.umanitoba.ca 

Em 1886a primeira travessia continental por trem 
entre Montreal e Vancouver veio significar um 
marco na definição da identidade canadense, com 
sua diminuta população espalhada ao longo da 
fronteira americana, desenvolvendo-se tradicional­
mente pela alta tecnologia, formando uma per­
cepção do lugar e uma tentativa de união nacio­
nal. O Canadá sempre defendeu uma grande auto­
nomia entre os seus povos ao passar considerável 
controle econõm ico e político para as suas dez 
províncias, neste caso, criando uma imagem na­
cional baseada nas peculiaridades de cada região. 
Com a chegada da rede ferroviária nacional (Cana­
dian Pacific Railway) surgiu uma transformação 
radical dos hábitos econômicos, o que permitiu 
não só uma maior interconectividade entre as 
províncias, como representou um papel crucial na 
produção da vasta riqueza graneira das pradarias 
centrais distribuindo-a efetivamente para além 
dos limites continentais. Como Brasília para o 
Brasil, Winnipeg se localiza no centro exato dos 
EUA e do, Canadá, posicionando-se na porta de 
entrada da nova fronteira (a velho oeste). conse­
qüentemente se transformando num dos princi­
pais centros de distribuição norte-americano, até 
ser candidamente apelidada de Chicago do Norte. 
Na passagem do século Winnipeg viveu o seu 
momento de glória maior, aonde o elevado nível 
de transações comerciais criou um extraordinário 
adensamento na sua área central, o Exchange Dis­
trict, motivando a criação de edifícios de caráter 
neoclássico ou sullivaniano, mudando a velha pre­
sença pacata de cidade do oeste em um skyline de 
proporções metropolitanas, contribuindo para a 
iniciação de uma consciência moderna regional. 
Um outro marco verificado foi a implantação, ao 
longo da via férrea, dos agora famosos celeiros 
graneiros tão celebrados por Corbusier. Mas a de­
pressão dos anos trinta e o rápido crescimento da 
indústria automobilística norte americana, com a 
criação maciça de uma extensa rede rodoviária, 
propulsionou o congelamento abrupto do desen­
volvimento da cidade. Hoje o Exchange District 
repousa sob um ar de abandono e nostálgica 
desilusão. 
A surpresa quando abordamos Winnipeg é que a 
cidade se estabeleceu a partir da confluência de 
dois braços fluviais sinuosíssimos, os rios Vermelho 
e Assiniboine, contrpdizendo assim a sua própria 
condição geográfica como superfície radicalmente 
plana, sugerindo um traçado mais regular e orto­
gonal. Me divirto perdendo-me nas dezenas de 
bairros que se formam nestes charmosos e calmos 
bolsos fluviais, que, impossibilitados de sustentar 
as grandes vias de comunicação direta, são deslo­
cados estrategicamente da intensa movimentação 
viária. A impressão que tive quando logo aqui 
cheguei foi que, além do dinâmico lay-out das 
ruas e da sua característica planar total, imaginava 
a extensão, mais adiante, de um mar com o seu 
horizonte perpétuo. Aprendi que Winnipeg esteve 
um dia submersa no lago glacial Agassiz, formado 
na idade do gelo de Wisconsin. 

O ascético entediado esterilizado 
inodoro incolor alienado:anônimo 1 
insípido hotel cápsula no Jag.ão 
Luciana ltikawa, Japão -.r 

luci007@hotmail.com 

Os hotéis cápsulas estão espalhados por quase to­
das as metrópoles do Japão. Algumas vezes com­
binados a hotéis com padrão tradicional de ocu­
pação, eles possuem uma sala de banhos e toalete 
coletivos e as cabines numeradas individualmente. 
O hotel cápsula é a densidade elevada às últimas 
conseqüências. Porém, à um nível de supressão do 
sujeito - uma reprodução em série de anonimatos. 
Toda essa compartimentação serve para a estoca­
gem de seres a-ssociáveis; alienados dos proble­
mas da metrópole que o consome e do sujeito 
que está dormindo apenas 30 cm ao lado. A me­
trópole japonesa possui por resultado essa densi­
dade dramática porque aproxima os cidadãos de 
uma forma constrangedora; no metrõ, no trânsito 
e também nos lugares de dormir. É inegável que a 
metrópole transformou o conceito de público e 
privado. Claustrofobia elevada ao grau de normali­
dade. 
Os hotéis sã,p divididos por sexo, para evitar desvi­
os na condut'.1 humana - é o espaço mínir,:io para 
se dormir, para se ousar, para se sonhar. As pessoas 
que usam deste serviço não são a penas cidadãos 
solitários, desempregados ou desafortunados. Vá­
rios deles têm família, trabalho e conta bancária. 
Uma das coisas que justifica a existência dessa ca­
tegoria de ocupação são os trabalhos terceirizados 
- "bicos" - que vêm aumentando na medida em 
que•a metrópole se torna terciária informacional. 
Ainda que o Japão possua um dos sistemas de le­
gitimação trabalhista mais satisfatórios do mundo, 
a quantidade de trabalhadores informais é muito 
grande. São, portanto, cidadãos nômades cujo ex­
cessivo deslocamento impede uma ocupação mais 
prolongada. É a noitada instantânea, assim como 
existe o hambúrguer instantâneo, a mulher ins­
tantânea, o carro instantâneo ... 
Essa parece uma opção melancólica de uma me­
trópole não carente de recursos, mas de idéias que 
providenciem espaços aprazíveis e muito mais so­
ciáveis. 
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Mundaneum: Conferência 
Internacional de Arquitetura 
Pablo Bransburg, México 

bransburg@hotmail.com 
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Mundoneum, implantação geral, projeto de Le Corbusier 

Desenha sua aldeia e apresenta a universo?

Mundaneum, nome do projeto de Le Corbusier 
para o Centro Mundial, Cientifico e Educativo das 
Associações Internacionais que integravam a Soci­
edade das Nações, em Genebra, Suiça, em 1929. 
Hoje representa para nós uma bandeira de inspira­
ção que retoma um significado muito especial: o 
de resgatar as visões utópicas daquela época. Se 
converte em uma engrenagem e emblema que vai 
irradiando o que aqueles tempos celebravam:es­
paços, tempos de paz e colaboração. 
No presente, a liberdade é a palavra de ordem da 
arquitetura e das artes em geral. O arquiteto, co­
mo todo artista, deve arcar com uma extraordiná­
ria responsabilidade social e política, mantendo 
vivos a imaginação e a linguagem. A arquitetura 
deve fundamentar-se nos recursos da cultura e do 
trabalho - em suma, do capital humano-. pois 
isto se contrapõe às economias de mercado vi­
gentes que convertem os povos em sociedades 
que precisamente depreciam esse capital humano. 
Esta voz livre deve nutrir-se dos sonhos daqueles 
pioneiros que alimentavam a força da cooperação 
internacional, a união intelectual, a criação de 
fóruns para a educação e a orientação dos gran­
des interesses comuns a todas as culturas. 
Mundaneum, originalmente, se apresentava como 
um instrumento gerador de obras para o espirito, 
um instrumento para a documentação, informa­
ção, estudo e investigação de todas as manifesta­
ções artisticas e cientificas internacionais. 
Mundaneum se manifesta hoje interessado na ex­
pressão dialética entre o local e o universo da cul­
tura, em um jogo de retroalimentação. Um modelo 
que pode visualizar-se como uma fita de Moebius, 
cujas duas faces em contigüidade resumem a pro­
posta; em tal caso, trata-se de uma fórmula de 
reverberações insuspeitadas. 
Mundaneum retoma assim as coordenadas no es­
paço e no tempo inspiradas na linha das grandes 
idéias, das atitudes nobres; sua energia intelectual 
será uma contribuição ética-estética, como epo­
péia, como uma aventura magnifica para as próxi­
mas décadas na construção de um pensamento 
critico e reflexivo. Mundaneum, um voltar a olhar 
com olhos novos, corrosivos e irreverentes, para 
develar o cenário velado do cotidiano ... Nada mais 
que uma (outra) visão de mundo. 
Poblo Bronsburg ci prof=, do Univtrsidod lberoomericom, México 

Mundaneum: Conferfncia Internacional de Arquitetura, 
Univtrsidad deL Dise�o. San Jose, Costa Rica. De 01-04jul99. 

Notas sobre a produção do 
espaço 

Tom Verebes, Inglaterra 

Desenho urbano para Arabiananta, Helsinki, Finlândia lfragmentol 

Especulação A teoria espacial existe na produção 
do espaço. Técnicas multidisciplinares contempo­
râneas ultrapassam a aplicação de trajetórias filo­
sóficas antigas. Novas práticas dependem de no­
vas técnicas na contribuição da evolução da cul­
tura e da sociedade. Técnica e modelos espaciais 
De tipologias espaciais às técnicas digitais, a gera­
ção do espaço é ligada à pesquisa e à produção. A 
organização espacial relaciona-se à instrumentali­
zação de técnicas específicas empregadas em sé­
ries variadas. O emprego de técnicas resulta em 
modos de organização com efeitos potencialmen­
te previsíveis. Efeitos previstos Efeitos podem ser 
razoavelmente previsíveis e são sensíveis a modos 
específicos de organização dependendo da coe­
rência de implementação de estratégias. A não­
familiaridade de técnicas abre a operacionalidade 
para a inovação e novos efeitos espaciais. Efeitos 
eventuais Se a apropriação do espaço difere da­
quela prevista em projeto, o espaço deve torna-se 
sensível e adaptativo às forças ocupacionais. O 
registro de possibilidades de uso e a instigação de 
estruturas de acontecimentos potenciais ainda 
não podem controlar o espaço uma vez que este é 
uma dinâmica em evolução adaptativa. Efeitos de 
ativação espacial resultam em eventos imprevisi­
veis, que apesar de surgirem como resultado de 
programas pré-concebidos, são em realidade 
sinergias contingentes. Diagrama Um diagrama é 
um modo de descrição gráfica que permite a vei­
culação lógica de relações. Técnicas de diagrama­
ção são dependentes de técnicas gráficas, possibi­
litando exatidão de intenções, sejam estas analíti­
cas, generativas, etc ... Fisicalidade Novas condi­
ções materiais implicam em novas operações pro­
jetuais, assim como novas ferramentas de desenho 
engendram novas materialidades. O projeto como 
espacialidade sintética é representado pela possi­
bilidade técnica da produção concreta a partir da 
geração digital da forma. Espaço A lógica das téc­
nicas digitais presume que explorações espaciais 
complexas podem ser explicadas coerentemente. 
Em técnicas manuais, hierarquias gráficas e icono­
lógicas permanecem intactas na transferência se­
mântica. O espaço digital muda a produção espa­
cial de objetos estáticos, direcionando-os para 
uma sintaxe organizacional dinâmica, modificando 
princípios organizacionais de figura e massa em 
direção à lógica vetorial de magnitude, trajetória e 
intensidade. Traduçõo André I. Leirner

Acontece 
Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

li Simpósio Internacional Space Syntax 
Organização FAU-UnB. lnfo: fon 061 273.1254, 
fax 061 340.2702, fredhol@unb.br 
www.unb.br/fau/eventos/2sss.htm 

Ateliê de verão "O sul no norte" 
As fundações Ta/ler de América, Ta/ler Los Angeles

e a Woodbury University organizam ateliê arquite­
tura em Burbank California para estudantes e jo­
vens arquitetos. De 7jun-2jul99. Woodbury Uni­
versity, School of Architecture and Design, 7500 
Glenoaks Blv, Burbank CA, USA; fon 818 513 
8372, fax 352 22 53, ghonles@earthlink.net 

12° Congresso brasileiro de transporte e trânsito 
Com o tema O transporte na cidade do século 21,

organizado pela Associação Nacional de Transpor­
tes Públicos. Recife, 14-18jun99. lnfo: ANTP, r 
Augusta 1626, 01304-902 São Paulo SP, fon 011 
283.2999, fax 284.5411, antpsp@fesesp.org.br 

Museu de arte popular brasileira 
A Casa do Pontal é o maior museu de arte popular 
do Brasil, com coleção de mais de 5 mil peças. 
Estrada do Pontal 3295, Recreio dos Bandeirantes, 
Rio de Janeiro RJ, fon/fax 021 490.3278 

Biblioteca CAD - Óculum 
1. Arquitetura de ferro e arquitetura ferroviário em
Sõo Paulo: reflexões sobre o preservação, Atei iê
Editorial, 1998, r Marechal Bittencourt 491 
01432-020 São Paulo SP, fon 011 887.0903
2. Por omorâs cidades, Jacques Le Goff, Fundação
Editora UNESP, fon 011 223.7088, fax 223.9560
3. Campo Grande, o cidade onde moro e Legislo­

çõo Municipal de Interesse Ambiental, PLANURB,
Campo Grande MS, planurb@pmcg.ms.gov.br
4. Estruturas de Aço, Luis A. Mattos Silva; Estru­

turas Metálicas, Karl Fritz Meyer; Tecnologia poro

pré-dimensionamento de estrutura metálica, CD­
Rom. Usiminas, usicivil@usiminas.com.br
5. Arquitetura grega, A. W. Laurence; Escultura

gótica, Paul Willianson. Yale University Press / Ed.
Cosac Et Naify, fon 011 255.8808, fax 255.3364
6. Ensaio sobre a razão compositivo, Edson
Mahfuz, UFV / AP Cultural

Incentivo à cooperação Brasil, Argentina e Chile 
Vitae abre inscrições para o "Concurso Anual de 
Programa de Cooperação Cientifico-Acadêmica". 
Até 23/04. lnfo: fon 011 3061.5299, fax 883.6361, 
vitae@dialdata.com.br,http://www.vitae.org.br 

Congresso Mundial do lcomos no México 
Com o tema geral O bom uso do patrimônio, o 
Conselho Internacional de Monumentos e Sítios 
promove evento em 4 cidades mexicanas. De 17 a 
23out99. icomosmex99@compuserve.com.mx 

História das Missões na Internet 
Com apoio da IBM, o IPHAN realizou o Projeto de
informatização do patrimônio cultural das missões 

jesuíticas dos guaranis. www.missoes.iphan.gov.br 
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FAUUSP, FALI PUC-Campinas e FALI Mackenzie organizam 
em conjunto curso de pós-graduação 

Marta Dora Grostein 
mdgrost@ibm.net 
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Esquemas conceituais de Christian de Poruamparc para a "Ville Ãge 111· (3• Era da Cidade), publicados na ÓCulum 9 

A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo (FAUUSP). 
através do Departamento de História da 
Arquitetura e Estética do Projeto, promo­
verá em conjunto com a Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da PUC-Campi­
nas, a Faculdade de Arquitetura Mackenzie 
(FAM) e a FUPAM Fundação para a Pes­
quisa Ambiental da FAUUSP, curso de pós 
graduação e curso de extensão universi­
tária sobre o tema Planejamento e proje­

tos urbanos. O curso está sob a responsa­
bilidade das seguintes professoras: Regina 
Prosperi Meyer, Maria Cristina da Silva 
Leme e Marta Dora Grostein (FAUUSP); 
Raquel Rolnik (PUC-Campinas); Nádia 
Somekh (FAM). 
Como professores, o curso terá arquitetos 
estrangeiros convidados - Nuno Portas 
(Portugal); Juan Busquets, Eduardo Leiras, 
Manuel Herce e Jordi Borja (Barcelona); 
Christian de Portzamparc (França) - que 
proferirão as seguintes palestras: 
1. Urbanismo: do planejamento do territó­

rio administrativo à construção de um ter­

ritório estratégico. Arq Jordi Borja. Subte­
mas: planejamento territorial e planeja­
mento estratégico, iniciativa pública (de 
regulador a indutor), formas de governo e 
gestão dos grandes projetos. 
2. A dialético dos centralidades. Arq Juan
Busquets. Subtemas: centros degradados, 
expansão de centros e reconversão de áre­
as industriais e portuárias, novas centrali­
dades no primeiro cinturão periférico). 
Apresentação de casos: Barcelona, Haya, 
Toledo e Málaga. 
3. Grandes projetos urbanos e suas escolas.

Arq Eduardo Leira. Subtemas: a constru­
ção da metrópole e grandes projetos; de­
senho, gestão e financiamento, mecanis­
mos de negociação e parceria. Apresenta­
ção de casos: Bilbao, La Defense, Vitória.

4. Fazer cidade nos periferias. Arq Nuno 
Portas. Subtemas: operações urbanas de
habitação e espaço público. Apresentação
de casos: Lisboa, do SAL à EXPO.
5. Grandes infrestruturos de comunicação

e o construção do cidade-região metropo­

litana. Arq Manuel Herce. Subtemas: Mo­
bilidade e centralidade; infraestruturas 
como operações de redistribuição social e 
coesão do tecido urbano. Apresentação de 
casos: Rio de Janeiro, Bogotá. 
6. A 3° era do cidade e os tipologias de
arquitetura urbana estruturados o partir

do espaço público. Arq Christian de
Portzamparc. 
7. A função de grandes projetos urbanos

na reconceituoção do atividade de plane­

jamento. Debates.
O curso será em período integral entre os
dias 12 de abril e 19 de abril das 9h às
13h e das 14h às 18h (48 horas aula). O
período da manhã está reservado para pa­
lestras proferidas pelos urbanistas estran­
geiros convidados e o período da tarde
para discussões de estudos de caso e tex­
tos indicados.
Evento aberto ao público
Os organizadores do curso promoverão
ainda o encontro Projeto Urbano: Experi­

ências Contemporâneos para alunos de
graduação, professores, arquitetos e de­
mais interessados, com a presença de ur­
banistas convidados. O evento terá acesso
livre, sem inscrição prévia. Dia 15/04, 4' 
feira, às 19 horas, no Auditório Rui Barbo­
sa da Faculdade de Arquitetura Mackenzie,
na rua ltambé.

As inscrições para o curso Planejamento e projetos urba­

nos já estão abertas e os interessados dc:verão preen­
cher cadastro e enviar um curriculum até 22/03 para 
seleção. Os selecionados deverão se inscrever de 24/03 
a 05/04. Taxa de inscrição RS 200,00 ou 2x R$ 100,00. 
lnfo: FUPAM-FAUUSP. fon 818.45 66/ 814.0829, fax 
818.5032. 

t 

Projeto Urbanístico Eixo 
Tamanduatehy, Santo André 
Raquel Rolnik • 
polis@ax.apc.org 
O projeto Eixo Tomonduotehy- projeto de 
intervenção no eixo da Avenida dos Esta­
dos/ Ferrovia -, promovido pela prefeitura 
de Santo André, está sendo elaborado por 
quatro equipes constituídas por parcerias 
entre equipes internacionais e urbanistas 
paulistas. Dentre os profissionais europeus 
envolvidos no projeto, destacamos Juan 
Busquets, Christian de Portzamparc, Edu­
ardo Leira, Manuel Herce e Nuno Portas. O 
produto deste esforço coletivo será apre­
sentado à discussão pública, com a pre­
sença de todos os profissionais envolvidos 
nos dias 13 de abril (em Santo André, no 
salão do moinho São Jorge, Avenida dos 
Estados) e 14 de abril (em São Paulo, no 
grande auditório do MASP). sempre às 
19 :30 horas. 
O grande eixo da várzea do Rio Taman­
duatei, onde se alojaram a ferrovia e as in­
dústrias, passa hoje por processo de subs­
tituição funcional. O projeto em andamen­
to é parte da estratégia global presente no 
projeto Santo André Cidade Futuro, que 
busca apontar os caminhos alternativos 
para a superação dos problemas atuais, 
apostando em políticas públicas no âmbi­
to regional e local, em parceria com o se­
tor privado e com a população em geral. 
A origem do trabalho remonta ao início da 
atual gestão, quando a Prefeitura de San­
to André encomendou ao urbanista Cân­
dido Malta Campos Filho um levantamen­
to das potencialidades urbanísticas, bem 
como'a elaboração de propostas urbanís­
ticas para a área. Em 1988 outras três 
equipes se incorporaram na discussão, 
chegando aos resultados que será mérito 
agora de exposição e discussão pública. 
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-,.iando premiar é difícil 

:)berto Segre 

Jbsegre@acd.ufrj.br 

Televisa, 1995, arq Enrique Norten e Bernardo Gómez-Pimienta 

:ão é fácil o acesso dos latino-americanos aos 
, v�rsos prêmios internacionais, em particular aos 
.:,utorgados por países e instituições do hemisfério 
.\lorte. No concurso de estudantes de arquitetura 
�rganizado pela UIA em Barcelona (1996). só uma 
aluna de Porto Rico chegou à reta final. No con­
curso de idéias para a ampliação do Pavilhão de 
Barcelona, convocado pela Fundação Mies van der 
Rohe e pela revista 2G para jovens arquitetos 
(1998), entre os 1399 apresentados, só uma equi­
pe argentina da cidade de Rosário obteve uma 
menção. Na grande lista dos 21 ganhadores do 
Prêmio Pritzker, por ora se mantém solitário Luis 
Barragán, sendo Oscar Niemeyer rebaixado a meio 
prêmio, associado (injusta e gratuitamente) com o 
"fachadista" do SOM, Gordon Bunshaft . Em no­
vembro passado, o RIBA outorgou ao mestre bra­
;ileiro a Royal Go/d Meda/ em reconhecimento a 
sua larga trajetória de inventiva criatividade. 
Há alguns anos, a Fundação Mies van der Rohe de 
Barcelona teve a iniciativa de incluir a América La-

�a no prêmio anual que desde 1988 se outorga 
,restigiosos arquitetos do Velho Continente. A 

•: rtir de consultas internacionais e formação de 
�a equipe de assessores, foram selecionados 77 
·ajetos do continente e do Caribe, logo reduzi-
1s a 23 finalistas por um jurado formado por

z Paulo Conde, prefeito de Rio de Janeiro; Ma-
ano Ara na, Intendente de Montevidéu; Sílvia 

\rango, crítica colombiana; Sara Topelson de 
Grinberg, presidente da UIA; Terence Riley, do 
MoMA de Nova York; Fernando Távora, arquiteto 
português; lgnasi de Solá-Morales, reconhecido 
crítico barcelonês, mais o diretor da Fundação, 
Lluis Hortet, que secretariou as duas sessões: a 
primeira, em julho, na cidade de Montevidéu; a 
segunda, para escolher o ganhador, em setembro, 
no Rio de Janeiro. O prêmio foi entregue na cida­
de do Porto em 16 de outubro, na Reunião Ibero­
americana de Chefes de Estado e de Governo. 
Com a presença de reconhecidos profissionais da 
região - Oscar Niemeyer, Rogelio Salmona, Teodo­
ro González de León, Enrique Legorreta, Clorindo 
'esta, Carlos Mijares, Laureano Forero, Enrique 

·owne, Carlos Gómez de Lia rena - acompanha­
JS pelos jovens da vanguarda latino-americana -
:.sé A. Choy, Pablo Tomás Beitia, Enrique Norten,

'. a•hias Klotz, HéctorVigliecca e outros-, não foi
'ia seleção do único primeiro prêmio. A dúvida 
úri consistia em reconhecer mais uma vez um 

dos arquitetos já consagrados ou favorecer os 
jovens promissores. O jurado assumiu a segunda 
opção, premiando o edifício múltiplo-usos da 
Televisa, construido na Cidade do México ( 1995) 
pelo Grupo TEM, de Enrique Norten y Bernardo 
Gomez-Pimienta. 
Com fina ironia, Adela Garcia-Herrera - redatora­
chefe de "Arquitectura Viva"-, ao comentar o 
concurso ("Babelia", EI Pais, 17/10/98) se referiu à 
existência de projetos "latinos" e "americanos",já 
que a obra de Norten, poderia estar implantada 
em qualquer país desenvolvido, ao invés do nosso 
sofrido "Sul''. Não é que defendamos alternativas 
pobres, vernaculares ou folclóricas para identificar 
a arquitetura da região, mas não temos dúvidas 
que existem imagens icônicas facilmente reconhe­
cíveis com a identidade ambiental latino-america­
na: a expressividade de territórios e paisagens -
urbanos ou rurais - que são particulares da di­
mensão continental com as quais dialogam as 
obras - por exemplo o vínculo entre a Bahia de 
Guanabara e o MAC de Niemeyer em Niterói-, 
certa força telúrica que aflora nos monumentais 
conjuntos de Zabludovsky e Gonzales de Leon; a 
obsessão de Carlos Mijares pelo ladrilho, presente 
nas obras colombianas de Sal mona e Forero; o 
minimalismo formal e textura! de Klotz surgido da 
leveza e cromatismo da madeira; o infinito da rus­
ticidade do concreto aparente de Paulo Mendes 
da Rocha; a tecnologia "apropriada" do grafismo 
plástico de Choy nas obras de Santiago de Cuba. 
Não deixa de surpreender que a última seleção 
esteve entre a obra de Norten e o edifício do 
Consórcio Nacional de Seguros em Santiago de 
Chile, de Enrique Browne e Borja Huidobro, cuja 
fina elegância e sofisticados detalhes o aproximam 
mais de Paris (Huidobro) do que de Santiago 
(Browne). Após uma disputada votação de quatro 
a três, a perfeição tecnológica das estruturas me­
tálicas - talvez importadas dos Estados Unidos-, 
do projeto de Norten foi mais atrativa para alguns 
críticos de "fora" e de "dentro", ansiosos para que 
o "Sul" sub-desenvolvido ao qual pertence nossa 
América se insira no globalizado "Norte", ao me­
nos na arquitetura. Ou, quem sabe, desejosos que 
o prêmio não se distanciasse em demasia do pre­
cedente europeu, outorgado à Biblioteca Nacional 
da França, de Dominique Perrault. 
Roberto Scgre é professor do Programa de Pós-Graduação cm 
Urbanismo - PROURB. FALI UFRJ 

Héctor Vigliccca e Bruno Padovano, Scsc de Nova Iguaçu, RJ 

Mestrado em arquitetura no MIT 

Octavio Lacombe 

lacombeo@mit.edu 

Nos EUA existem dois tipos de cursos para a for­
mação de arquitetos: o bacharelado de 5 anos, 
como no Brasil, e o mestrado em arquitetura, que 
varia de 2 a 3 anos e meio, este último preferido 
por grande parte das escolas de arquitetura. É o 
caso da Columbia, Harvard, UCLA e MIT. 
A School af Architecture and Planning - SAP, do 
Massachusetts lnstitute ofTechnology- MIT, ofe­
rece o curso de graduação de 4 anos e o mestra­
do, que pode ser feito junto com a graduação (6 
anos) ou após a graduação (3 anos e meio). Dos 
400 estudantes da Escola de arquitetura, 75 estão 
na graduação e cerca de 200 no mestrado. O co­
ração do curso são os design studios, constituídos 
por disciplinas eminentemente de projeto arquite­
tônico. Há 3 níveis de design studios (1, li e Ili) e 
para obter o título de mestre o estudante deverá 
passar por pelo menos um design studio nível Ili. 
Para passar de um nível para outro, além da nota 
na disciplina, é preciso passar por uma espécie de 
banca examinadora, composta por uma comissão 
de professores, que julga se o candidato está apto 
para seguir adiante. 
Todo semestre são oferecidos ao menos 2 studios 

de cada nível (que tem suas tématicas renovadas 
periodicamente) e alguns workshops de caráter 
multidisciplinar, envolvendo desenho urbano e 
planejamento. Entre os vários workshops, foram 
oferecidos como temas as cidades de Chandigarh 
e Dresden, ambos com abordagem multidisciplinar. 
Além de studios, são oferecidas disciplinas na área 
de história, tecnologia da construção, estruturas e 
computação. Durante o curso, os estudantes de­
vem cursar 9 disciplinas eletivas escolhidas nas 
áreas de Administração e Negócios, Artes, Ciências 
Cognitivas, Engenharia, Meio Ambiente e Ciências 
da Computação. 
A Tese de Mestrado consiste de duas partes: a 
primeira prática (um projeto de arquitetura com­
pleto) e uma segunda conceituai (uma dissertação 
sobre o projeto). Após finalizado o mestrado com 
sucesso, o arquiteto está apto para se submeter 
ao teste para obter a sua licença para exercer a 
profissão. Os testes são duros, diferentes de esta­
do para estado e o que normalmente acontece é 
que poucos o enfrentam. Os que o fazem, tentam 
por 2 ou 3 anos antes de conseguir a licença. 
Correto ou não, o processo norte-americano é 
rigoroso e complicado, forçando futuros arquite­
tos a estudar por até 7 ou 8 anos. O que nos dá o 
prazer de ver trabalhos e projetos de altíssimo 
nível, extremamente elaborados e detalhados. E 
isto ocorre tanto aqui no MIT, como em várias das 
melhores escolas de arquitetura deste pais. Mere­
cem uma pequena visita. 

Octovio Lacombe, professor do Oeportamen to de Linguagem 

Arquitetônica da FAU PUC-Compinas, é doutorando no MIT 

Columbia Graduate School of Architecture and Planning and 

Preservation www.arch.co!umbia.edu 

Harvard Graduatc School oi Ocsign www.gsd.harvard.edu 
UCLA Graduatc School oi Architccture and Urban Design 
www.aud.ucla.edu 

MIT School oi Architccture and Planning http://loohooloo.mit.edu 
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Éolo Maia projeta o Memorial de 
Campo Grande 
Ângelo Arruda 
sindarql@alanet.com.br 

Memorial de Campo Grande, arquiteto Êolo Maia 

O arquiteto mineiro Éolo Maia, projetou o Memo­
rial de Campo Grande, vencedor do Concurso rea­
lizado em 1998, promovido pelo Sindicato dos 
Arquitetos e Urbanistas de MS e o IAB/MS e que 
classificou os projetos de Flávio Carsalade, MG, e 
de Luís Tabith Jr, SP, em 2° e 3° lugares. 
A idéia de construir o Memorial de Campo Grande 
está ligada às comemoração do centenário da ca­
pital do Estado de Mato Grosso do Sul, que acon­
tecerá no mês de agosto deste ano. 
Localizado em uma área de 6 hectares na principal 
avenida da cidade - a Afonso Pena - cortada pelo 
córrego Prosa, o projeto Memorial proposto por 
Éolo Maia possui um formato que lembra uma 
embarcação. Éolo Maia faz parte da "moderna es­
cola mineira de arquitetura" e ganhou o Concurso 
concorrendo com 21 trabalhos. 
Do programa do Memorial consta um Teatro de 
Cãmara, espaços para exposições permanentes e 
transitórias, sala de eventos públicos, administra­
ção e vai abrigar ainda o Arquivo Histórico da 
cidade, a discoteca e a videoteca. A área total a 
ser construida é de 2.500 m', dividida em dois 
pisos, sendo o hall central em pé-direito duplo e 
painéis que irão contar, através de esculturas, a 
história da cidade. 
A construção é um edifício branco, pousado sua­
vemente no terreno . A nave, com aletas de venti­
lação em sua cobertura é claramente identificada 
como um monovolume, que representa a integri­
dade e a diversidade cultural das atividades que 
abrigará. As suaves curvas do objeto lhe conferem 
uma singularidade plástica e leveza nas suas di­
mensões. 
O Memorial será construido numa das áreas mais 
valorizadas da cidade e ponto de passagem de 
grande número de pessoas e de veículos. Portanto, 
é um edifício para ser visto pela população. 
Segundo os arquitetos que participaram do julga­
mento do concurso - dentre eles Roberto Monte­
zuma, Gogliardo Maragno e Jurandir Nogueira, o 
projeto de Éolo Maia era o que melhor traduzia o 
programa e as necessidades da cidade para uma 
obra desse porte. 
A inauguração está prevista para o dia 11 de de­
zembro de 1999. 

Los Angeles 2000: XVII ELEA 
Guillermo Honles, Estados Unidos 
clea usa@vaxb.woodbu ry.ed u 

Os estudantes latinos de arquitetura dos Estados 
Unidos obtiveram a honra de organizar o XVII En­
contro Latino-americano de Estudantes de Arqui­
tetura - ELEA, o último deste milênio. Estamos 
conscientes da enorme responsabilidade de levar a 
cabo um evento de primeira qualidade, digno das 
expectativas em geral. Entendemos também o 
simbolismo implícito nesta honra que trata da ex­
tensão da América Latina para além de suas fron­
teiras políticas. 
A cidade de Los Angeles, considerada como a pri­
meira urbe do século XXI, será maioritariamente 
latina no ano 2005, o que implica em um enorme 
significado em toda a relação sócio-política entre 
o Norte e o Sul, entre América Latina e América 
do Norte. 
Tema 
O tema acadêmico do evento será A arquitetura

do século 20, uma evolução. Consideramos apro­
priado ao final de um tão turbulento e importante 
século na história da arquitetura, que façamos 
uma pausa na caminhada e olhemos para trás e 
avaliemos o que caminho percorrido. Que este en­
contro seja uma oportunidade de analisar o reali­
zado neste século de Modernismo e que também 
examinemos propostas do que virá, em todas as 
áreas de nosso interesse: desenho, urbanismo, 
tecnologia e meio ambiente. 
Conferências 
Estamos comprometidos a oferecer um ciclo de 
conferências sem precedente nos ELEAs. A série de 
conferências estão divididas em dois grupos: Con­

ferências Magnas, com convidados internacionais, 
e Conferências Arquitetura LA, com a participação 
do talento local, que dará uma melhor idéia de
nossa urbe e sua influência no mundo da arquite­
tura internacional. Estas últimas acontecerão na
sessão matinal, depois das apresentações estudan­
tis; ou seja, cada estudante poderá assistir a no 
máximo 4 das ConferênciasArquitectura LA. Fu­
turamente divulgaremos esses grupos das e os 
inscritos com antecedência terão direito a esco­
lher o grupo de conferencistas de sua predileção. 
As listas aqui apresentadas ainda não estão em
suas formatações definitivas . 
Conferências Magnas:Frank Gehry, Bíllie Tsien, 
Antoine Predock, (EUA) e Clorindo Testa (Argenti­
na). confirmados; Santiago Calatrava, Rafael 
Moneo (Espanha). Richard Meier (EUA) e Rogelio 
Sal mona (Colômbia'), a confirmar. Conferências

Arquitetura LA: Michael Rotondi, Kate Diamond, 
Lou Naídorf, Ernesto Vasquez, Ming Fung, Steven 
Ehrlich, confirmados; Ray Kappe, Mark Rios, Eric 
Owen Moss, Neil Denari, Rob Wellíngton Quigley, 
Rebecca Binder, Thom Mayne, Kanner Architects, 
Koening-Eízenberg e Jon Jerde, a confirmar. 
Convite 
Nós os esperamos no ano 2000! Será um prazer 
tê-los por aqui ... 
XVII Encuentro latinoamc::ricano de Estudiantes de: Arquitectura 

ELEA - "Los Angeles 2000'. Organização da Coordinadora 
Latinoamericana de Estudiantes de Arquitcctura, Sección Estados 

Unidos de America - CLEA USA. De 24-30set2000. lnfo: 
clc:ausa@vaxb.woodbury.edu, www.cle:ausa.com 

As cidades históricas do Japão: 
Hiroshima, Kyoto e Nara 
Luciana ltikawa, Japão 
luci007@hotmail.com 

Vista de: Hiroshima, reconstruida após bombardeio nuclear 

Hiroshima explora sua tragédia até a última gota 
de sangue derramada por suas vitimas. Uma tragé­
dia reforçada ao ponto de tornar-se um espetácu­
lo patético (bonecos com roupas rasgadas, tijolos 
despedaçados fake, etc). Em todo lugar, uma re­
miniscência da bomba: uma escultura kitsch, uma 
ruína freqüentemente restaurada (para que conti­
nue rui na). fio reiras simbolizando a luta das víti­
mas remanescentes, etc. Uma densa solenidade 
contrastando com a histeria pop de final de sécu­
lo - a ruína restaurada e o arranha-céu pós-mo­
derno. Surpreendente é que a absorção (e não 
reinvenção) da cultura popavassaladora, que por 
ironia vem massivamente dos Estados Unidos, 
predomine sobre o remorso. 
Kyoto, como toda cidade turística, conserva seus 
monumentos a ponto de deixá-los impecavelmen­
te intactos. Eles derrubam e reconstróem com fre­
qüência, nunca aparentando sua distância históri­
ca. O Kinkakuji (castelo revestido de folhas de ou­
ro), famoso cartão postal do Japão, foi construído 
em 1130 e está implantado de modo que as pes­
soas só possam se aproximar por vias tortuosas, 
um jogo de ocultação e revelação intrigante. 
A estação de Kyoto, do arquiteto Hiroshi Hara, foi 
reestruturada: implantaram uma cobertura de es­
trutura metálica e agregaram mais alguns serviços 
(centro de convenções, hotel, restaurantes, co­
mércio, etc.). A pluralidade desse equipamento 
público gígàjltesco se faz por meio da sobreposi­
ção exagerada, grotesca e megalomaníaca. Densi­
dade de informações arquitetônicas e urbanas que 
tornou-se parte da vida metropolitana. 
Nara foi a primeira capital do Japão, seguida por 
Kyoto e Tóquio. Ela denuncia o período de maior 
influência chinesa: na arquitetura, escultura, pin­
tura, literatura e escrita, música, ciências, etc. Os 
templos budistas, escandalosos nas cores empre­
gadas, contrasta com a austeridade do templo 
shintoista, religião nativa do Japão. A maioria dos 
japoneses acredita nas duas religiões, apesar delas 
serem contraditórias. O Budismo monoteísta prega 
a ascensão espiritual e crê na reencarnação cíclica; 
o Shintoismo, que venera deuses da natureza e 
pessoas mundanas, destaca a vida prática, o esfor­
ço e a moralidade. O que pode parecer um opor­
tunismo - afinal eles se casam no Shintoismo e 
morrem no Budismo - acaba revelando uma intri­
gante ambigüidade espitiritual, ao contrário da 
distinção maniqueísta do Catolicismo ocidental. 
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Hélene de Mandrot, madrinha dos 

CIAMs 

Olivia de Oliveira, Suíça 

butikofer.oliveira@span.ch 

Castelo de La Sarraz, França, onde surgiram os CIAMs 

Pronunciar La Sarraz é evocar Hélene de Mandrot 
(1867-1948). artista e mecenas da arte vanguar­
dista, última proprietária do Castelo de La Sarraz, 
onde, por sua iniciativa, surgiram os CIAMs. 
Atualmente o Museu de Arte Decorativas de Lau­
sanne dedica-lhe uma exposição com os principais 
aspectos de sua atividade singular. Madame de

Mandrot acolheu em La Sa rraz representantes dos 
mais prestigiosos da vanguarda internacional, em 
particular oriundos do surrealismo. Entre os docu­
mentos apresentados na exposição, destaca-se o 
livro de hóspedes ilustrado por arquitetos e artis­
tas da talha de Gropius, Max Ernst, Giedeon, Sert, 
Aalto, Max Bill, Sartoris, Alfred Roth, Le Corbusier, 
E. Rogers, Moholy-Nagy. Durante a li Guerra seu
castelo foi um porto seguro para artistas ameaça­
dos pela conjuntura e serviu de ponto de conexão
entre grupos isolados pela situação política. Numa
das páginas do livro de hóspedes uma declaração
assinada por Peressuti e Belgioioso em 22/07/46
dá o tom do lugar: "À La Sarraz (perto do centro
do mundo) após 6 anos de tormenta, aqueles que
ficaram reencontram o espirita dos melhores que
já não estão (G L Banfi, G Paga no, Labó, F Beltra­
nni), arquitetos que morreram pela Liberação".
Seu engajamento pela arquitetura moderna moti­
va-a, em 1927, a persuadir a instância suprema do
concurso da Sociedade das Nações Unidas em Ge­
neve a permitir que Le Corbusier e Jeanneret apre­
sentem um novo projeto.já que na primeira fase
do concurso, haviam sido premiados mas não se­
lecionados. Esta prova política nâo teve conse­
quência prática, mas contribuiu para reforçar o
prestígio da mecenas entre os arquitetos moder­
nos e foi um dos elementos mobilizadores para a
criação dos CIAM em La Sarraz, no ano seguinte.
Entre a coleção de objetos modernos da mecenas
reunem-se três casas que fez construir para si:
uma em Paris (1925-26), encomendada a Pierre
Chareau, outra construida por Le Corbusier em Le
Pradet (1929-31) e a terceira, em Zurique (1943-
44). de autoria de Alfred Roth.
Um ano após o I CIAM, La Sarraz abrigará outro
congresso mítico, o do Cinema Independente que
será documentado por Eisenstein. Fotos deste do­
cl!rr:entário desaparecido são mostradas na expo­
sição e algumas raridades do cinema de vanguarda
dos anos 30 puderam ser vistas numa mostra pa­
ralela, organizada pela Cinemateca Suiça.
Hfüne de Mandrot et la Maison des artistes de La Sarraz. 
Musée des Arts Decoratifs, http://www.lausanne.chlmuseesl 
artdeco.htm. Catálogo: Antoine Baudin. Héléne de Mandrot et lo 
Maisan desArtistes de La Sarraz, Payot, Lausanne, 1998. CD-ROM 
com Catherine Saugy, Çhât_eau_ de La Sarraz, fax 021 8661180. 

Arquitetura moderna portuguesa 

Sheila Walbe Ornstein 

sheilawo@usp.br 

Edificios residenciais de Álvaro Siza em Maastricht. Holanda 

A arquiteta Ana Tostões nos brinda com uma obra 
que revela a punjância da arquitetura moderna 
portuguesa (1948-61 ). Neste período, Portuga 1 
encontra-se sob a ditadura de Salazar (1932-68) 
e até recentemente pouco se conhecia no Brasil 
sobre a produção arquitetõnica e urbanística por­
tuguesa pós 2' Guerra. A obra preenche uma lacu­
na do conhecimento, estabelecendo inclusive rela­
ções com a arquitetura de Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer. 
O Capitulo 1 - Sinais de contominoção no pós­

guerro- aborda o período de transição, quando 
os portugueses começam (eventos de artes plásti­
cas; 1' Congresso Nacional de Arquitetura) a se 
manifestar contra o regime fascista, propondo 
uma arquitetura mais contemporânea. Destaque 
para Fernando Távora. O capitulo li - Paradigmas

da nava arquitetura - trata da evolução dos no­
vos bairros e propostas urbanas, destacando a so­
lução para o " problema habitacional" das popula­
ções de baixa renda, que obedece aos princípios 
modernos do CIAM, sob forte influência de Le 
Corbusier. Enfatiza ainda as qualidades urbanísti­
cas e arquitetõnicas dos bairros Alvalade e Estacas 
em Lisboa, que persistem até hoje. 
O Capitulo Ili - Novas técnicas, processos inédi­

tos, materiais reinventadas- verifica a forte influ­
ência dos princípios normativos da Carta de Ate­
nas na arquitetura portuguesa do período e seus 
efeitos na tradicional tecnologia construtiva deste 
país, que perdura até hoje. O Capitulo V - Tradi­
ção e modernidade, vanguarda e regionalismo:

Keil, Távora e Siza - mostra à luz das obras dos 3 
arquitetos o amadurecimento da arquitetura mo­
derna portuguesa, com a passagem do Movimento 
Moderno Internacional para um "trabalho diferen­
te, teoricamente racional e formalmente tradicio­
nal, apelando a uma linguagem simples inspirada 
na tradição popular" (p 176). 
O Capitulo VI -A Fundação Gulbenkian e a Igreja
do Sagrado Coração de Jesus: o fim dos anos 50 e 
o princípio do decênio de 60- aponta esses dois
projetos - que aliam o racionalismo, o organicis­
mo e a serenidade poética na linguagem do con­
creto aparente - como marcos finais do período
estudado. Finalmente, o Capitulo Vil - Conclusão

- resume as passagens anteriores, destacando o
rigor profissional e a qualidade da arquitetura do
período, apesar do regime político opressor.
Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos so, de 
Ana Tostões. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 

Portugal, 1997, 349 p. 

Sheila Walbe Ornstein é Vice-Diretora da FAU USP 

Acontece 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

Biblioteca CAD - Óculum 
1. Fernando Carona e os caminhos do arquitetura

moderna em Porta Alegre, FAU Ritter dos Reis, fax
051 233.0444, ritter@ritterdosreis.tche.br
2. 0scar Niemeyer. Diálogo Pré-Socrático com

Claudia M Valentinetti, lnst. Lina Bo e P M Bardi,
fon 011 844.9902, instituto.bardi@mandic.com.br 
3. Arquitetura Escolar e Política Educacional, FDE, 
fon 011 3327.4000 
4. São Paulo Imagens de 1998, Bovespa
5. Além da Baixa: indícios de planejamento urbano

na Lisboa setecentista, Walter Rosa. lnstit. Portu­
guês do Patrimõnio Arquitetõnico, fon 363.1677 
6. Tar.sila do Amaral, a modernista, Nádia Battella
Gotlib, Ed. Senac, fon 011 884.8122
7. As curvas do tempo. Memórias, Oscar Niemeyer,
Ed Revan, fax 021 273.6873 divulg@revan.com.br
8. Univer.so urbanístico português 1415-1822.

Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses, cidade@cncdp.pt 

Novas revistas universitárias de arquitetura 
1. Revista da FAU UnB, nº 1, fon 061 307 .1009
2. Locus, FAU PUCPR, nº 1, silviane@ccet.pucpr.br
3. Polis, Facultad de Arquitetura, Universidad
Nacional dei Litoral, polis@fadu.unl.edu.ar
4. 2 Arquitecturas, nº 1, Bogotá, Colõmbia, telefax
285.5725, arqu itecturas@hotmail.com

Herzog/de Meuron vencem concurso para museu 
Os arquitetos Jacques Herzog e Pierre de Meuron 
serão responsáveis pela construção do Yang Me­
moria! Museum em San Francisco. O inicio dos 
trabalhos está previsto para 2002 e a inauguração 
do museu para 2006. Os arquitetos suiços estive­
ram entre os finalistas do concurso para a amplia­
ção do MOMA, receberam a encomenda do Museu 
de Arte da Universidade de Austin e atualmente 
realizam o Tate Galery of Modem Art em Londres. 

Fundação Patrimônio Histórico da Energia 
Novo órgão estadual paulista comemora sua fun­
dação com exposição inaugural de fotos de época. 
Rua dos Lavapés 463 Cambuci, São Paulo, fon 
279.6237/279.6171, patrimonio@fphesp.org, 
www.fphesp.org 

Arquitetura moderna em São José dos Campos 
Está disponibilizado site com levantamento de 
obras modernas, de responsabilidade do Arq Ale­
xandre Penedo. www.iconet.com.br/arqmod-sjc 

boletim óculum 4 



30 
abril 1999 
ano 4 
edição meses letivos 

Boletim Óculum C informati­
vo da Revista Óculum, publi­
cado pelo 000 da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Pontificia Universidade Católi­
ca de Campinas. com apoio do 
Grupo PET - CAPES. Internet: 
www.puccamp.br/ ... fau/ 

Editor responsável 
Abilio Guerra 

Correspondentes 
Ana Paula Baltazar Inglaterra 

Affonso Orciuolo Espanha 

Cristina Mc:hrtcns EUA 

Eduardo Aquino Canadá 
ügia Vc:lloso Nobn: Inglaterra 

M• Pilar P Pin�o Uruguai 

Olivia de Oliveira Suiço 

Paul Mcurs Holanda 
Paulo Di zioli França 

P'°'º Moreira Alemanha 

Ramôn Gut�rczA,gcntino 
Vitorio Corinatdi Israel 

Monitores CIDD 
AndrC Kaplan. Daniel Carnc­
lossi, Priscila Vieira Oavini 

Grupo PET 
Altxandrc Tonc:tti, Daniela Ab· 
dclnur Camargo, Diego Alberto 
Vcga, lvana Coelho Miranda, 
JOS( Rcn;no $olbcl M Mclhrm, 
Júnia S Pirrs Sana, Giovana M 
Dr! Ducca dos Santos 

FAU PUC-Campinas 
Dirrtor 
Ricardo Marqurs dcAzcvedo 
Diretor adjunto 
Drnio Munia Benfatti 
Coordenador de curso 
Wilson Ribeiro dos Santos Jr 

CIDD Centro Integrado de 
Documentação Digital 
Rod O Pedro I-Km 136 
Campus 1 - CEP 13089-500 
Campinas SP Brasil 
fone 019 754.71 56 
fax 019 255.6376 
fau@acad.puccamp.br 

Revista Óculum 
Alameda Campinas 51 
01404-000 São Paulo SP 
fone-fax 011 2888950 
oculum@uninet.com.br 

Apoio 
Capes.Apple do Brasil e 
Daidigital Kodak 

•• 
:F,.. 

DAIDIGITAL 

cr:.:=� 
,:... ..... :;;:;>

"' 

CAl'ES 

IMPRESSO 

boletim óculum 1

Meu amigo Aldo Van Eyck 

Jo Coenen 

jocoenen@globalxs.nl 
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Aldo van Eyck nasceu em 
Driebergen, Holanda, em 
1918. Foi educado na ln• 
glaterra � formou-se ar­

quiteto na Suíça. Tornou­
se professor no Dei� Te­

chnicof Coffege em 1967. 
Van Eyck, membro fun­
dador do Team 10, premi• 
ado com o RIBA Royal 

Go/d Meda/ em 90, mor­
reu em 14 de janeiro de 

1999. 

Não é fácil para mim escrever sobre a mor­
te de meu amigo Aldo van Eyck. Ele foi, 
até seus últimos dias, uma figura exemplar 
e chave da arquitetura holandesa pós 2' 
Guerra. Eu tive a sorte de reencontrá-lo 
algum tempo antes de sua morte, durante 
um workshop na pequena cidade de Grave 
(Holanda), onde nós, e outros colegas ar­
quitetos conhecidos, projetamos e discu­
timos uma nova área dessa cidadezinha. 
Até seus últimos dias ele permaneceu che­
io de vida e energia. 
Quando comecei a trabalhar com Aldo, fi­
quei fascinado com aquela pessoa que en­
trava em seu próprio escritório assobiando 
canções e fazendo comentários instigantes 
para sua equipe. Seu forte era criar desa­
fios, formular comentários críticos; parecia 
que passava incoerentemente de um pen­
samento para outro, mas tudo era na rea­
lidade enraizado em um conhecimento nas 
mais variadas áreas do conhecimento. 
Ele tinha um exército de seguidores que 
constantemente crescia por causa de suas 
atividades educacionais. Eu nunca o tive 
como professor, mas Aldo era conhecido 
por seus excelentes alunos, depois arqui­
tetos fortemente inspirados por ele. Suas 
atividades como convidado palestrante na 
Eidgenossische Hochschule em Zurique, no 
ano de 1977/78, ficaram famosas. Aldo era 
capaz de concatenar determinados pensa­
mentos ou idéias de forma inspiradora e 
abrir um universo autenticamente artístico 
e rico para seus alunos. Para tanto, usava 
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Ao lado, croquis de Van 
Eyck, workshop de Grave. 
Foto Paul Martin lied 

seu conhecimento de história e seu grande 
interesse pelo folclore e pela arte moderna. 
Seu conhecimento elaborado permitia que 
fizesse conexões entre arte moderna e ar­
quitetura. Seus desenhos apaixonados e 
coloridos evidenciavam seu desejo de um 
mundo vivo, claro e alegre, mundo análo­
go ao que havia observado em culturas 
primitivas. Ele incorporou este conheci­
mento nos seus projetos: tudo acontece 
simultaneamente com uma certa indife­
rença espontânea e acaba por envolve-lo 
como se fosse uma rica vestimenta. Seus 
edifícios traziam um desprendimento da 
vida cotidiana e o levavam ao encanta­
mento com seus espaços diversificados, 
nunca grandes ou ostensivos, mas sempre, 
sempre com uma escala agradável. 
Van Eyck era o mestre da escala e da cor. 
Em uma de suas jornadas, conheceu Lina 
Bo Bardi. Ele a viu como um espirita ami­
go, como está evidenciado em seu texto 
sobre ela e sobre a beleza do MASP. Ele 
ficdu especialmente enfeitiçado por suas 
idéias inovadoras de como uma coleção de
arte deveria ser exibida. Eram dois amigos 1 
que se bastavam e se admiravam. 
No último dia 12 de março estive em uma 
solenidade e todos lá pareciam unidos co­
mo uma grande familia, exatamente como 
costumava ser no seu escritório em Ams­
terdam. Todos reunidos para celebrar A/do,
que viveu no coração de todos, que entu­
siasticamente louvou a humanidade e sua 
herança cultural. Encontrei pessoas como 
Joop Van Stigt, o arquiteto que na condi­
ção de assistente, colaborou com Aldo na 
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edifição de um orfanato; Adri Duyvestein, 
o político e diretor do NAi; os artistas
Tajiri e Auke de Vries; os três arquitetos 
Loerakker, Reinboutt e Ruijssenaars; Her­
man Herzberger e sua esposa, e Marijke, a 
esposa de seu falecido parceiro Theo 
Bosch e muitos antigos amigos que deram 
origem à seu escritório como, Hans Van 
Heeswijk, Hans Wagner e Rudy Uyten­
haak. Seus fiéis assistentes que estiveram 
lá desde sempre, como FreddyVan Trikt e 
Kwekkeboom, o inspirador empresário 
colaborador de anos, e políticos, prefeitos 
que foram prestar seu respeito e admira­
ção à Aldo. Todos compartilhavam a cer­
teza de que um grande homem havia par­
tido e agora teria mos que nos virar sem 
ele. Sentia mos a falta de nosso pai. 
Aldo foi o expoente de toda uma época 
holandesa pré e pós guerra, defensor do 
"novo jeito de construir" (het nieuwe
bouwen) e dos valores de pessoas comuns 
que possuíam o encantamento da arte e 
pela arte. Phillip Johnson acredita que a 
Holanda é o pais lider no campo da arqui­
tetura moderna no momento. Se este for 
o caso, nós não devemos isto à atual onda
pragmática que ronda nosso pais, mas sim 
a Aldo, que sempre se preocupou com o 
verdadeiro contexto e significado do "fa­
zer arquitetura''. 
O verdadeiro contexto não deriva de um 
efeito imagético, mas sim de um propósito 
subli,me que é dar lugar e proporção à um
espaço humanizado. Durante os úJtimos 
anos de sua vida Aldo tornou-se uma voz 
gritando por ajuda em um território selva­

gem.Tornou-se, então, menos apreciado e 
compreendido. Entretanto, aqueles que 
realmente foram a fundo em seus textos e 
aulas, compreenderam seu aviso de perigo: 
ele buscava resguardar o desenvolvimento 
arquitetõnico das grandes confusões, estas 
que agora podemos testemunhar pelo 
mundo. Ele se rebelou radicalmente contra 
a atitude atual, que destrói com as pró-:,'. 
prias mãos o "mundo que nos cerca", ou 
simplesmente o negligencia. É por causa 
de Aldo van Eyck que o modernismo ho­
landês, tão apreciado por Phillip Johnson, 
está protegido e estimado. 
Tfadução de Tatiana Alarcon. Lcia te:xto na inte:gra na 
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Projetando para a vida: um novo 

começo para a arquitetura 

Bruno Padovano 

padovano@alphanet.com.br 

No complexo panorama da produção arquitetôni­
ca e urbanística contemporânea, tem surgido ma­
nifestações projetuais variadas e interessantes, que 
inevitavelmente nos levam a considerar a questão 
do paradigma como base de uma produção cons­
ciente. 
Após a crise da modernidade, representada pelo 
pós-modernismo, uma "nova modernidade" está 
aparecendo em múltiplas demonstrações, que nem 
sempre são acompanhadas por uma compreensão 
dos processos sociais originários das novas de­
mandas espaciais, ou por uma análise critica dos 
modelos arquitetônicos e urbanísticos utilizados. 
Na realidade, o que se percebe como paradigma 
dominante é ainda o velho funcionalismo somado 
à revalorização do modelo urbanístico tradicional 
associado à cidade histórica, com sua forte heran­
ça.dássica (centralização, hierarquias, simetrias, 
eixos; especializações), oriunda de sistemas sociais 
autoritários e centralizados. 
Os resultados podem ser percebidos em inúmeras 
manifestações de hibridez destes dois velhos para­
digmas, especialmente no setor imobiliário, con­
servador por natureza e medroso do possível insu­
cesso econômico dos novos empreendimentos. 
Também nos processos de segregação social e pri­
vatização do espaço urbano, oriundos da fusão de 
funcionalismo com interesses particulares, eliti­
zantes. Apesar de suas intrínsecas contradições, a 
hibridez deste paradigma dominante viabiliza sua 
sobrevivência num universo nacional ainda não 
totalmente adaptado às novas condições econô­
micas e sociais emergentes no plano mundial. 
Na realidade, este novo contexto "globalizante" 
pressupõe um máximo de liberdade individual com 
um máximo de justiça social, através da consoli­
dação de processos democráticos cada vez mais 
aperfeiçoados. Pressupõe também a livre concor­
rência e circulação de produtos e idéias, cada vez 
mais relacionadas a fatores de qualidade de vida, o 
que inclui uma nova relação entre homem e a 
natureza. 

-No plano de arquitetura e do urbanismo é neces­
sári. ·Jma passagem paradigmática que acompa­
nh( esta situação, evitando-se cair na tentação de
ado;ão de soluções superadas, e abraçando com
renovada coragem um território de novas possibi­
lidade� para estas disciplinas, tão relacionadas à
vida, e como ela, abertas ao imprevisível, às trans­
forrr.açôes constantes, ao risco.
Isto significa dar espaço à experimentação e à

inovação espacial e tecnológica, a processos de 
avaliação de resultados e constantes correções 
dos modelos utilizados, a formas mais democráti­
cas e transparentes de discussão das alternativas 
de projeto, ao abandono de certezas disciplinares 
e estratégias elitizantes em favor de uma atitude 
aberta às pesquisas arquitetônicas voltadas às 
dinâmicas do atual momento histórico. 
Para exemplificar, na produção de arquitetos como 
Gehry, Libeskind, Zaha Hadid e Eisenman, entre 
outros, encontramos as faiscas criativas de novas 
formulações, novas posições, questionamentos e a 
coragem de colocar "em crise" os modelos secula­
res da arquitetura e do urbanismo, cada vez mais 
divorciados da nova realidade. 
Buscam-se, em seus projetos, linguagens arquite­
tônicas coincidentes à complexidade dos fenô­
menos urbanos e metropolitanos, capazes de 
absorver e interpretar as dinâmicas espaciais e os 
anseios qualitativos da sociedade contemporânea. 
Buscam-se, como na vida, soluções inventivas e 
sensíveis aos problemas e potencialidades do 
mundo atual, que possam ampliar o espaço cria­
tivo das disciplinas e evitar seu congelamento ou 
ossificação, o que significa, de fato, a morte, ou o 
"fim da arquitetura", para os mais pessimistas. 
Precisamos, ao invés de crucificar arquitetos cria­
tivos e ousados como os citados, que dão conti­
nuidade às pesquisas e inovações dos mestres da 
"velha" modernidade, de Gaudi a Frank Lloyd 
Wright, de Mies a Le Corbusier, entender que sua 
contribuição é de grande importância para a nossa 
área disciplinar, se tivermos a paciência e o inte­
resse de ouvir o que estes tem a dizer, e se tiver­
mos a coragem de enveredar pelos caminhos aber­
tos por uma atitude exploratória. 
Incentivar a criação não significa aceitar qualquer 
delírio arquitetônico, é óbvio. É preciso separar, 
bíblicamente, o joio do trigo, para identificar as 
idéias que apontam para um novo mundo de pos­
sibilidades, (em sintonia com as necessidades de 
uma humanidade que busca a vida, e sua sobrevi­
vência, nesta fase histórica de seu desenvolvimen­
to) daquelas que são incapazes de acompanhar a 
evolução da raça humana, e que teimam em re­
produzir modelos ultrapassados e anacrônicos. 
Precisamos, neste sentido, de despirmos de pseu­
dotecnicidades e atitudes de "demiurgos", para 
enxergar os novos horizontes numa era de imen­
sas transformações e grandes desafios. 
Precisamos, enfim, mais do que nunca, da inteli­
gência do camponês, que bom conhecedor de sua 
arte, semeia hoje na terra fértil para colher bons 
frutos amanhã. 
No entanto, sem inovação, sem criatividade, sem 
ousadia e, principalmente, sem poesia, estaremos 
semeando num terreno árido, que, certamente não 
inspiraria nem mesmo o mais otimista dos campo­
neses a continuar com sua milenar atividade. 
Bruno Roberto Padovano 1: arquiteto titular da Padovano e 
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4ª Bienal Internacional de 

Arquitetura abre em novembro 

Lucio Gomes Machado 

lgomes@usp.br 

Exposição de Jo Coenen, 3• BIA. 1997. Foto Nelson Kon 

A 4' BIA, promovida pela fundação Bienal de São 
Paulo e Instituto de Arquitetos do Brasil, será rea­
lizada de 20 de novembro deste ano a 25 de ja­
neiro de 2000, no Pavilhão Ciccillo Matarazzo, no 
Parque lbirapuera, São Paulo. Da mesma forma co­
mo em sua última versão, realizada em novembro 
de 1997, deverá ultrapassar o âmbito da discus­
são, entre críticos e profissionais, de problemas 
específicos da arquitetura, do urbanismo e do de­
senho industrial proporcionando ao público brasi­
leiro em geral, não só o acesso a tais debates, mas 
também às contribuições dos arquitetos deste sé­
culo, com especial atenção para a produção atual. 
O cidadão preocupado com a melhoria da qualida­
de de vida, com o futuro de nossas cidades e com 
a beleza dos espaços construidos deverá encontrar 
farto material que possibilitará municiá-lo para 
participar da necessária retomada da condução 
das cidades. 
Um dos canais deste debate será um forum sobre 
Arquitetura e Cidadania promovido em conjunto 
com a Secretaria Nacional de Direitos Humanos. 
Estão programadas diversas exposições temáticas 
nacionais e estrangeiras, um Forum de Debates, 
conferências e o lançamento de livros e CD-Roms. 
Certamente, a exemplo do ocorrido na 3' Bia, será 
surpreendente observar a amplitude e a profundi­
dade dos trabalhos de pesquisa que resultarão em 
exposições e também a diversidade da produção 
dos arquitetos. 
A Exposição Geral de Arquitetos, estará aberta a 
qualquer profissional registrado nos países mem­
bros da União Internacional de Arquitetos. Pode­
rão ser inscritos até três trabalhos (somente obras 
construidas). os quais serão objeto de seleção pré­
via. O material a ser exposto deverá ser entregue 
até 5 de novembro. 
O Concurso de Escolas de Arquitetura, também de 
caráter internacional, propõe como tema uma 
intervenção localizada e baseada em programa 
assumido pela equipe participante, organizado em 
função da análise da realidade urbana especifica 
da região sede de cada escola e visando o projeto 
de um centro cultural destinado à geração, pre­
servação e divulgação, com atualização perma­
nente, de conhecimento sobre a cidade. As esco­
las interessadas em participar deverão inscrever-se 
até 30 de junho e entregar o trabalho que a re­
presentará no concurso até 5 de novembro. 
Maiores informaçõt:s e obtenção deO cópia do Regulamento ptlo 

fax 549-0230ou email bia@arquitctura.com.br. 
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Situações construídas 
Olívia de Oliveira, Suíça 

butikofer.ol iveira@span.ch 

Foi lançado no ano passado o livro Situations

Construites 1952-1968, de Jean-Louis Violeau. 
Neste ensaio sobre a Internacional Situacionista o 
jovem historiador Jean-Louis Violeau, de 28 anos, 
propõe uma leitura da noção de "situação cons­
truida" à partir da história da arquitetura do se­
gundo pós-guerra. Violeau é um apaixonado pelos 
movimentos radicais dos anos 50 e 60 e pela 
arquitetura e cidades que aqueles movimentos 
colocaram em questão. 
O pensamento subversivo situacionista foi formu­
lado essencialmente por oposição ao funcionalis­
mo, estabelecendo uma intima correlação entre 
arquitetura e agitação social através do jogo. 
No trabalho de certos arquitetos contemporâneos 
encontramos a mesma dimensão simbólica e oní­
rica dos lugares e edifícios que os letristas de 
Potlatch desejavam construir: uma deriva que era 
antes de tudo lúdica e que convidava, em palavras 
de Guy Debord, à "realização continua de um 
grande jogo deliberadamente escolhido''. 
Sucinto e despretensioso, o livro não se propõe a 
um aprofundamento às teorias situacionistas mas 
consegue tecer uma interessante rede entre o 
pensamento situacionista e a arquitetura do pós­
guerra, tal como explica o próprio autor: "não 
tanto para relevar uma influência direta mas antes 
uma transpiração que não tem nada de situacio­
nista mas que denota um espírito dos tempos e 
uma conjuntura intelectual. Não uma inspiração 
situacionista da produção arquitetural, mas uma 
arquitetura que bebe nas mesmas fontes intelec­
tuais da vanguarda artística de então''. Apenas 
para citar alguns nomes: Bakema, Alison ét Peter 
Smithsons, Aida Van Eyck, Team X e grupo Cobra. 
Mais sobre situacionismo 
Os interessados poderão encontrar mais dados e 
informações sobre a Internacional Situacionista 
em edições que trazem textos originais dos prin-
cipais intelectuais do movimento: .
1. Oculum nº4: Carlos R. M. de Andrade, A deriva:
introdução aos situacionistas; Gilles lvain, Formu­
lário para um novo urbanismo; Guy Debord, Teoria
da deriva;Constant Nieuwenhuis, Nova Babilãnia
e O urbanismo unitário no fim dos anos 50.
2. Guy Debord (ed). Potlatch (1954-1957).
Gallimard, Paris, 1996. 292p.
3. Revista lnternationale situationniste. (edição
fac-símile ampliada). Arthéme Fayard. 1997. 706p.
Situations Construites 1952-1968. de J,an-Louis Víoleau. 
Coleção Dits Et Contredits vol.11. Librairie de l'architecture et de la 
ville. Sens Et Tonka. Paris, 1998. 93p. 

Realidade virtual e sintaxe 
espacial 
Ana Paula Baltazar 
anapa u la@arquitetura.demon.co.u k 

Tanto Realidade Virtual quanto Sintaxe Espacial,
consideradas como ferramentas para análise de 
espaços arquitetõnicos, vêm sendo pesquisadas no 
VR Centre for the Built Environment da University
College London. Ruth Conroy, pesquisadora do VR 
Centre, descreve um interessante quadro da rela­
ção atual entre arquitetos e realidade virtual. Se­
gundo Ruth, os arquitetos entendem realidade 
virtual: primeiramente como ferramenta de repre­
sentação e comunicação virtual; ocasionalmente 
como ferramenta de auxilio ao projeto; e raramen­
te como ferramenta teórica para pesquisa e análi­
se. Considerando que nos dois primeiros casos, o 
computador vem sendo usado pelos arquitetos em 
substituição direta do processo manual, não im­
pondo grandes alterações nos resultados dos pro­
jetos, a investigação do uso do computador como 
ferramenta teórica passa a ser de grande relevân­
cia para arquitetura e urbanismo. Dentre as diver­
sas possibilidades de utilização do computador 
enquanto instrumento teórico para arquitetura, 
duas linhas de pesquisa se estabelecem: impacto 
do virtual no real e impacto do real no virtual. 
Tomando o impacto do virtual no real, um de seus 
grandes potenciais é a simulação dos espaços 
usando modelos eletrônicos para análise de confi­
guração e conectividade espaciais. Para que possa 
ser validada a hipótese da avaliação do potencial 
do espaço real a partir da análise do espaço virtual 
(simulação), faz-se necessário uma investigação 
prévia comparativa da maneira com que as pesso­
as se apropriam de espaços reais e virtuais. 
Buscando avaliar o movimento dos usuários no 
espaço virtual em relação ao espaço real, Ruth 
Conroy baseia-se na análise desenvolvida pelo 
Space Syntax Laboratory para a Tate Gallery, que 
cria um modelo virtual da mesma galeria e avalia o 
movimento dos usuários quando imersos no mo­
delo utilizando headset(capacete de imersão). 
Sintaxe Espacial é uma teoria a cerca da leitura 
espacial através da avaliação de conectividade e 
integração dos espaços, desenvolvida na UCL pelo 
Professor Bill Hillier. Uma de suas diversas aplica­
ções refere-se à análise e previsão do tipo de mo­
vimento dos usuários em museus e galerias visan­
do otimizar a configuração espacial. No caso do 
modelo virtual foram utilizados os mesmos méto­
dos estabelecidos pela Sintaxe Espacial para ava­
liação de movimento dos usuários, e provou-se 
que devido a imer�ão, o movimento do usuário 
obedece a mesma lógica do real, ou seja, os 
rastros deixados pelos usuários nos primeiros dez 
minutos de visita tanto na Tate Gallery real quan­
to na virtual seguem um mesmo padrão seqüen­
cial determinado pela configuração espacial. A 
partir dos resultados desta pesquisa já é possível 
considerar a realidade virtual associada à Sintaxe 
Espacial como instrumento preciso de simulação 
para avaliação do espaço real. 
VR Centre for the Built Environment University College London: 
www.vr:ucl.oc.uk Spoce Syntox laborotory, projeto Tote Gollery: 
www.barHettucl.ac.uk/spocesyntax/museums/museums.html De 29/03 a 02/04 acontece na UnB o Simpósio Internacional de Sintaxe Espacial.lnfo:fredhol@guarany.cpd.unb.br 

As favelas japonesas. O caso 
específico Kitakyushu 
Luciana ltikawa, Japão 

luci007@hotmail.com 

Favela japonesa Kitagata após renovação urbana 

A favela japonesa, conhecida vulgarmente como 
Buraku, assim como a favela brasileira, é produto 
de uma exclusão social secular. Como assenta­
mento urbano, porém, é recente: resultado da 
industrialização tardia e dos movimentos popula­
cionais deste século. O Burokumin, o habitante 
dessas áreas, é fruto de uma sociedade hierárqui­
ca, que não consegue desprender-se dos vícios e 
preconceitos medievais, a pesar da industrialização, 
da revolução Meiji (1868) ter derrubado todo o 
sistema de castas e da ocupação americana depois 
da 2• Guerra Mundial ter forçado a reforma agrá­
ria. Ainda há um forte preconceito velado que 
restringe oportunidades de trabalho e a ocupação 
da cidade por parte dos desfavorecidos. 
Obviamente, há centenas de programas habitacio­
nais governamentais bastante eficientes que redu­
zem o déficit habitacional. Há 2 tipos de habita-­
ção pública subsidiada: uma com metade e outra­
com 2/3 dos recursos governamentais. Por volta 
de 400/o de todo estoque habitacional é subsidia­
da. Os projetos para a revitalização dos Burakus se 
desenvolveu sob a parceria entre represen�antes 
dos Burakumins,governo e técnicos em planeja­
mento. O problema básico é o adensamento:.r,uas 
e espaços públicos estreitos (ventilação e insol-a­
ção precários, risco de incêndios) e infra-estrutura 
e equipamentos públicos insuficientes. Mesmo 
assim a rua é extensão do espaço privado - muito 
limpa e bem cuidada, é espaço de reunião entre 
familias e festas típicas. 
Kitagata é um caso bem sucedido. Localiza-se na 
cidade de Kitakyushu, com 4100 residentes. O pla­
no foi encomendado ao escritório Wakatake Ma­
chizukuri Kenkyusho (Instituto de Planejamento) 
que serviu como intermediário entre governo e 
moradores. As negociações se iniciaram em 1982 e 
em 1993 o projeto foi concluído. O processo de 
trabalho contou com seminários, entrevistas e 
letantamentos entre os agentes envolvidos, com• 
compilação e edição para posterior revisão e 
opinião dos moradores. 
A revitalização da área é acompanhada da renovlf­
ção na legislação tanto na questão imobiliária-•;, 
(preço da terra, indenização, etc.). quanto na·ãrea 
de seguridade social, com uma política social com 
ênfase na educação, lazer e conscientização sobre 
direi tos humanos. Antes, só existia experiênciasn, 
assim em pequenos projetos habitacionais. O c;�·­
projeto Kitagata foi a primeira larga escala no 
Japão. 
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Ricardo Aleixo 

Mesa Tora, Arq Carlos M Teixeira e Arq Helena M Teixeira 

No fim de um século que tem na noção de anti­
obra de arte, de Marcel Duchamp, uma das teses 
artísticas mais influentes, é prudente que toda 
reflexão acerca das diferenças qualitativas entre a 
arte e o chamado mundo das técnicas procure se 
situar para além das definições apriorísticas. 
Na que talvez se constitua como a mais radical 
dentre as inúmeras revoluções realizadas no âmbi­
to da modernidade estético-cultural, Duchamp 
instaura, com o reody mode, o direito à dúvida 
quanto ao lugar preciso dos objetos na ordem do 
cotidiano. Esses objetos, ensina o inventor francês, 
também encontram-se, à semelhança daqueles 
criados para geror sensoções estéticos, expostos à 
nossa maior ou menor capacidade de examiná-los 
a partir de códigos de representações simbólicos 
próprios. 
Ainda assim, é preciso ter claro que a cada vez 
mais tênue distinção entre a arte e o universo dos 
utilitários (não me agrada o termo técnico, ou 
técnicos, demasiado genérico e reducionista, pos­
to que desconsidera os aspectos técnicos ineren­
tes à criação da obra artística). com uma constan­
te migração de informações de um para outro 
domínio, não destrói, em tão curto espaço de 
tempo, conceitos que o ocidente europeu levou 
séculos para elaborar, sistematizar e espalhar pelo 
mundo, conferindo-lhes o questionável valor de 
universais. 

Por mais bonito ou instigante que nos pareça uma 
batedeira de bolo, é bastante limitado o número 
de questões que sua contemplação nos propõe. 
Com efeito, mesmo contestando o pressuposto 
pré-moderno de "uma arte separada da vida, com 
coisas belas para admirar e coisas feias para utili­
zar", como escreveu, em A arte como ofício, o de­
signer italiano Bruno Munari reconhecia que algu­
ma distinção ainda se fazia necessária. 
Prova disso é o fato dele ter produzido (ou criado, 
como preferem os puristas), entre 1935 e 1954 a 
série de objetos a que deu o nome de máquinas 

inúteis. Trata-se de objetos suspensos que, embo­
ra tenham em comum com os móbiles de Alexan­
der Calder o principio, a oscilação e o comporta­
mento dinâmico, são confeccionados com materi­
ais diferentes (papel cartão pintado, eventualmen­
te uma esfera de vidro soprado, madeira e fios de 
seda, enquanto o norte-americano se utilizava de 
ferro envernizado ou de cores berrantes). 
De acordo com seu autor, suas peças são denomi­
nadas máquinosporque "feitas de várias partes 
móveis, ligadas entre si". Ao mesmo tempo, pros-

segue Muna ri, são inúteis porque "não produzem, 
como as outras máquinas, bens de consumo ma­
terial, não eliminam mão-de-obra nem dão origem 
a aumentos de capital." 
Eis uma boa pista para se localizar o problema 
do utilitário na arte contemporânea: foi feito para 
servir, ou quem o fez partiu de princípios estru­
turais emprestados dos objetos ou máquinas 
feitos para uso no cotidiano. O problema é: tais 
in-utensílios (Paulo Leminski, referindo-se à poe­
sia). por proporcionarem ao seu provável usuário 
mais do que habitualmente se espera receber de 

um móvel ou de uma peça de mobiliário, exigem, 
em contrapartida, a entrega a um jogo estético 
talvez refinado demais para quem só esteja inte­
ressado em sentar-se à mesa e saciar sua fome ou 
em deitar-se numa cama confortável e repousar. 
Isso também é Duchamp, ainda que pelo avesso, 
como se verá linhas adiante. Existe, claro, a possi­
bilidade do utilitário portar elementos artísticos -
aqueles cujo papel se resume em embelezar o ob­
jeto, sem afetar suas qualidades físico-estruturais. 
Como demonstram os livros de história da arte, 
todos os contextos culturais e períodos dão 
exemplos de belos artefatos de uso cotidiano, mas 
refere-se, aqui, a um objeto de outro tipo, no qual 
função prático e função estético colocam-se uma 
diante da outra de forma isomórfica, tensionada, 
tendendo a uma hipótese de complementaridade 
que jamais se resolve completamente. 
A mostra ln-utensílios, que reúne artistas plásti­
cos e arquitetos residentes em Belo Horizonte, a­
presenta alguns exemplos de como o problema do 
utilitário tem sido abordado no Brasil, hoje, 4 dé­
cadas depois das intervenções pioneiras da arqui­
teta italiana Lina Bo Bardi a respeito do estabele­
cimento de um design com características brasi­
leiras. Características estruturais, insistia a arquite­
ta-pensadora, ligadas "à realidade dos materiais e 
não à abstração formal folklórico-coreográfica''. 
Mas não é esse o temo de ln-utensílios. Entre ou­
tras razões, porque a transnacionalização da cul­
tura tornou anacrõnicas as discussões sobre o 
nocional-popular- ressalvando-se que o enfoque 
de Lina Bo era aberto e verdadeiramente cosmo­
polita, em oposição sistemática tanto à apropria­
ção deslumbrada de cacoetes da produção euro­
péia e norte-americana quanto à fetichização, de 
cunho folclorizante, da cultura popular brasileira. 
Não há propriamente um tema, mas uma meta: 
possibilitar a compreensão de que, em graus dife­
renciados, os in-utem,liosconstituem-se em for­
mas privilegiadas de pensar o Coso (e não mais o 
museu, como fez Marcel Duchamp), espaço pri­
mordial do ser humano, lugar de mediação entre o 
sujeito e a cidade. Por isso, penso, é que se pode 
vê-los, também, como belos objetos. 
ln-utc:nsilios. Exposição e: mc:sas com arquitetos e artistas minei• 

ros. Amilcar de Castro, Gustavo Penna, Jô de Vasconcellos e: ou• 

tros. Idealização: Carlos M. Teixeira e: Helena Teixeira Rios. Curado• 

ria: Ricardo Aleixo. Dt: 8 a 27 de abril. Museu da Casa Brasih:ira, 

av Brig Faria Lima 2705, São Paulo. fon 011 210.2564, fax 011 
210.2499,mcb@arquit<tura.com.br,www.arquitctura.eom.br/mcb 
RicordaAleixot poeta e jornalista 

Noticiário do Grupo PET 

Exposição, curso, concurso, 

encontro e outros eventos culturais 

Museu cm Brcgcnz, Áustria, 1990-1997, foto Christian Richtcrs 

Zumthor ganha VI Prêmio Mies van der Rohe 
O Museu de Arte de Bregenz, Áustria, do arquite­
to suiço Peter Zumthor, ganhou o Prêmio de 
Arquitetura Européia.já conquistado por Siza 
(88). Foster (90). Grimshaw (94) e Perrault (97). 
miespress@miesbcn.com,www.miesbcn.com 

Livraria Prolivros no Museu da Casa Brasileira 
A mais importante livraria brasileira de arquitetura 
funcionará a partir de abril no MCB. Av Brigadeiro 
Faria Lima 2705, fon 011 864.7477, fax 3871.3013 
proeditores@sti.com.br,www.prolivros.com.br 

V Encontro Nacional da Habitação na Venezuela 
Acontece em San Cristobal, 04-07 out 1999, na 
Universidad Nacional Experimental de Tachira. 
Inscrição até 05 maio. lnfo: arqui@unet.ve 

Concursos de urbanismo na Argentina 
A 3' Bienal Internacional de Urbanismo de B. Aires 
ano 2000 convida interessados a inscreverem tra­
balhos nas Pré-Bienais. lnfo:Taller Internacional 
de Urbanística Latinoamericana, fax 541 8327338, 
tiul@filepro.com.ar,www.file-pro.com/tiul 

Lançados CD-Roms interessantes 
1. Usimetal, de pré-dimensionamento de estrutu­
ra metálica. lnfo: Usiminas,031 499.8191
2. Projeto de informatização do patrimônio cultu­
ral dos missões jesuíticas dos guaranis. IPHAN, 12'
Superintendência Regional, fon 051 311.1188 311 

Biblioteca CAD - Óculum 
1. Bloise Cendrors no Brasil e os modernistas e
Artes plásticos no Semana de 22, ambos de Arar:y
Amaral, Editora 34, fon 011 832.1041
2. Henrique Ephin Mindlin: o homem e o arquiteto, 
Célia Ballario Yoshida e outros, IRS/FIESP
3. Antonio Gaudí, Pro Architect magazine nº 2,
a rch iw@chol\ ia n.dacom.co.kr
4. MAM-SP, Museu de Arte do Bahia e Museu 
Castro Maya, ed. Banco Safra, fon 011 3175.7979
5. Avenida Presidente Vorgos: uma drástico cirur­
gia, Evelyn Furkin Werneck, e Guio do Patrimônio 

Cultural Carioca, Bens Tombados, Depart. Geral dr
Patrimônio Cultural, PCRJ, fon 021 273.4095 
6. Arquitetura no CESP, Nina Maria Jamra Tsuku­
mo, CESP, 1994, fon 011 252.3611
7. Arq Maria Poyssé Reyes, Monografias Elarqa 3,
Ed. Dos Puntos, Uruguai. jcgaeta@uyweb.com.uy
8. Fábio Penteado, Mônica J Camargo, Empresa
das Artes, f. 011 853.3599, eartes@mandic.com.br
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